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2 Nomeado pela Portaria n° 3085/2023-CCG, de 31/10/2023
O APRESENTACAO DOE n° 35.594, de 01/11/2023

A modernidade nos impde compreender uma dindmica social cada =
IESP

vez mais acelerada. No campo da seguranca publica e da defesa social,
essa realidade torna o trabalho ainda mais complexo e desafiador, exigindo
tanto a adequada defini¢do dos equipamentos necessarios ao desempenho

das atividades quanto a qualificacdo permanente dos agentes publicos dos

orgdos que compdem o Sistema Estadual de Seguranca Publica e Defesa Social (SIEDS).

Nesse cenario, apresento a reformulacao do Plano de Desenvolvimento Institucional
(PDI) 2025-2034 do Instituto de Ensino de Seguranca do Para (IESP). O PDI ¢ o principal
instrumento de planejamento estratégico de uma institui¢do de ensino, responsavel por definir
sua identidade, missdo, visdo, objetivos, metas, politicas académicas e administrativas, bem
como as diretrizes que orientardo sua atuagdo pelos proximos anos. Para uma instituicdo
voltada a formacdo de profissionais da seguranca publica, sua importancia ¢ ainda maior: o
PDI organiza o funcionamento institucional, garante a coeréncia entre ensino, pesquisa e
extensdo, fortalece a qualidade da formagao oferecida e assegura alinhamento as demandas da
Secretaria de Estado de Seguranca Publica e Defesa Social (SEGUP) e as normativas
educacionais vigentes.

A elaboragdo deste PDI foi conduzida pela Comissao instituida pelas Portarias n°® 61,
de 15 de agosto de 2024, e n° 71, de 18 de novembro de 2024, com apoio de colaboradores
técnicos, bem como com a participagdo da comunidade interna e externa, por meio do Férum
de Planejamento e Desenvolvimento Institucional, formularios, e-mails e debates em
ambiente virtual. Trata-se, portanto, de um trabalho coletivo, construido a partir de diversas

perspectivas educacionais, pedagogicas e metodologicas.



O PDI apresenta diagndstico atualizado do Instituto e define objetivos e metas
estratégicas para o periodo de 2025 a 2034. Por se tratar de uma politica publica dindmica, sua
execucao requer monitoramento continuo, critico e orientado ao aprimoramento dos processos
institucionais. O PDI também expressa as politicas académicas e administrativas do Instituto,
alinhadas a cultura, identidade e vocacdo do profissional de seguranga publica e a realidade
institucional. Apods sua homologag¢ao, consolida-se como compromisso formal do IESP com a
comunidade académica, com o Ministério da Educacdo (MEC), por meio do Conselho
Estadual de Educagdo (CEE), e com a sociedade.

Registro meus agradecimentos a todo o efetivo do IESP, aos gestores dos 6rgaos que
compdoem o Sistema Estadual de Seguranca Publica e Defesa Social, aos gestores das
unidades académicas e a todos os colaboradores envolvidos na elaboragao deste PDI.

Estamos convictos de que os avangos decorrentes da aprovacao deste Plano contribuirdo
decisivamente para a formagdo, capacitagao e qualificacdo dos atuais e futuros agentes de
seguranca publica do Estado, posicionando o Instituto na vanguarda da educagdo integrada no
Brasil. Por meio de agdes voltadas ao desenvolvimento e a implementacdo de politicas
publicas nos eixos de ensino, pesquisa e extensdo, reafirmamos nosso compromisso com a

oferta de servicos educacionais de exceléncia a sociedade paraense.

Walder Braga de Carvalho - CEL QOPM
Diretor do IESP
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O 1.INTRODUCAO

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) ¢ um documento essencial para o
credenciamento e o recredenciamento das institui¢des de educagdo superior (IES) no sistema
federal de ensino, conforme o Decreto n°® 9.235, de 15 de dezembro de 2017. Nele sao
definidas a missdo, a visdo, os valores, a politica pedagdgica e as estratégias necessarias para
o alcance das metas e dos objetivos institucionais. Trata-se, portanto, de um instrumento
fundamental para orientar a gestdo, fortalecer o planejamento institucional e consolidar
praticas de gestdo democratica.

O PDI proposto na 8 Reunido Ordinaria do Conselho Superior do IESP (CONSUP),
ocorrida presencialmente no dia 18 de dezembro de 2024, foi homologado por meio da
Resolugdo n° 502/2024 - CONSUP, de 18 de dezembro de 2024, publicada no DOE n°
36.083, de 30 de dezembro de 2024.

O Instituto de Ensino de Seguranga do Parad (IESP) ¢ uma unidade de ensino com
gestao propria e autonomia didatica, cientifica e disciplinar, mantida pela Secretaria de Estado
de Seguranca Publica e Defesa Social (SEGUP). Criado pela Lei n® 6.257, de 17 de novembro
de 1999, o Instituto tem por finalidade promover a formacdo ¢ a qualificacdo de recursos
humanos destinados as atividades de seguranga publica, protecdo dos cidaddos e gestdo de
riscos coletivos, por meio de acdes de ensino, pesquisa e extensao.

Nesse contexto, o PDI assume especial relevancia para o IESP, pois orienta a definicao de

prioridades, organiza o planejamento de médio e longo prazo e assegura coeréncia entre a
missdo institucional e as agdes desenvolvidas, contribuindo para o alcance dos objetivos e
metas estabelecidos.

O ultimo PDI teve vigéncia até 2024. Para este novo ciclo, realizou-se uma analise
critica das fragilidades do documento anterior, mantendo-se estratégias bem-sucedidas e
incorporando inovagdes ao processo de elaboracao. A participagao da comunidade académica
foi ampliada de forma significativa, conferindo ao documento a fun¢do de fomentar o
pensamento estratégico, promover uma visao coletiva sobre os rumos da instituicdo e

fortalecer seu alinhamento a regulagdo do ensino superior.
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Com a nova gestdo do IESP, iniciada em 2024, identificou-se a necessidade de revisar
o planejamento das a¢des educacionais, bem como de atualizar a miss@o, a visdo e os valores
institucionais, além de analisar os ambientes interno e externo. Esse processo, conduzido de
forma participativa e debatido pela comunidade académica, culminou na redefini¢do dos
objetivos estratégicos que orientardo o desenvolvimento institucional ao longo dos proéximos
dez anos.

Além disso, o PDI contribui para o aprimoramento da gestdo académica e administrativa,
fortalece a integragdo entre as coordenadorias, promove a transparéncia institucional e
estabelece parametros para a avaliagdo continua dos processos educacionais.

Assim, constitui-se em ferramenta estratégica para assegurar que o IESP responda de
forma eficaz as demandas da sociedade e do Sistema Estadual de Seguranca Publica e Defesa
Social (SIEDS), consolidando sua identidade como instituicdo formadora e qualificadora de

profissionais da seguranca publica no Estado do Para.
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O 2.METODOLOGIA DE ELABORACAO DO PDI

A construgao do PDI do IESP constitui etapa essencial do planejamento estratégico da
instituicao, que completou 25 anos em 2024. Para sua elaboracdo, a Comissdo de Elaboragdo
organizou Grupos de Trabalho (GTs), que desempenharam papel central ao reunir diferentes
perspectivas e competéncias, resultando em um documento abrangente, eficaz e alinhado as
necessidades das instituigdes do SIEDS.

A metodologia aplicada pelos GTs na constru¢cdo do PDI envolveu etapas fundamentais
e a colaboracdo de diversos setores que compdem as instituigdes educacionais, com base em

um processo participativo, analitico e estruturado.

2.1 COMPOSICAO DOS GTs

Os GTs foram compostos por representantes de diferentes areas das instituigdes, como
gestores, técnicos administrativos, docentes, discentes e demais atores relevantes. A
diversidade de pontos de vista foi essencial para assegurar que o PDI contemplasse os

interesses da comunidade académica e da sociedade civil.

2.2 OBJETIVOS DOS GTs

Os grupos receberam orientagdes claras quanto a missdo de elaborar o PDI,
compreendendo suas fungdes e responsabilidades ao longo do processo. Também foi definido
um cronograma de atividades e marcos de entrega para assegurar o andamento estruturado
dos trabalhos.

2.3 ANALISE DIAGNOSTICA

2.3.1 Analise Contextual
A primeira etapa consistiu em uma analise detalhada da situagdo atual do IESP,
considerando fatores internos, como recursos disponiveis, estrutura organizacional e praticas

pedagdgicas, e fatores externos, como demandas sociais, econdmicas e politicas.

2.3.2 Coleta de Dados

A coleta de informacdes baseou-se em diversas fontes: relatorios institucionais, o PDI
2014-2024, a avaliagao institucional do Conselho Estadual de Educacao do Para (CEE/PA) e
relatorios da Comissao Propria de Avaliagdo (CPA), além de consultas a comunidade
académica. Essa etapa envolveu entrevistas, reunides, questionarios e oficinas, garantindo a

participagdo e a escuta ativa de diferentes segmentos.
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2.4 REVISAO DA VISAO, MISSAO E VALORES

Os GTs realizaram a revisao ou, quando necessario, a redefini¢ao da visdo, missao e
valores institucionais, assegurando que esses elementos reflitam as necessidades atuais e
futuras da comunidade académica e da sociedade. Esses componentes constituem a base de

todo o planejamento institucional.

2.5 PARTICIPACAO DA COMUNIDADE
A participagdo da comunidade académica e de representantes da sociedade foi
fundamental para assegurar que as defini¢des adotadas refletissem o compromisso

institucional com a educagao, a inclusao e o desenvolvimento social.

2.6 ANALISE SWOT (FOFA)
Foi realizada uma andlise SWOT - Forcas, Oportunidades, Fraquezas e Ameagas
(FOFA), que permitiu identificar os pontos fortes e fracos da instituicdo, bem como as

oportunidades e ameacas existentes no ambiente interno e externo.
2.7 FORMULACAO ESTRATEGICA

2.7.1 Matriz Estratégica
Com base na analise SWOT, os GTs elaboraram uma matriz estratégica que orientou a

definicdo das estratégias e dos objetivos previstos no PDI.

2.7.2 Objetivos de Longo Prazo
Os GTs identificaram os principais objetivos do IESP para o médio e longo prazo,
formulados de acordo com os critérios SMART, ou seja, especificos, mensuraveis,

alcancaveis, relevantes e temporais.

2.7.3 Metas e Indicadores

Foram estabelecidas metas concretas para o alcance dos objetivos definidos,
acompanhadas de indicadores claros que possibilitam o monitoramento continuo do progresso
institucional.

2.8 ELABORACAO DAS ACOES ESTRATEGICAS

2.8.1 Planejamento das Acoes
Os GTs elaboraram um conjunto de acgoes estratégicas abrangendo praticas pedagdgicas,

gestao de recursos, infraestrutura, inovagao tecnoldgica, entre outros aspectos relevantes.
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2.8.2 Alinhamento com as Necessidades
As acdes propostas foram construidas com base nas necessidades identificadas na

andlise diagnostica e nas demandas apresentadas pela comunidade institucional.
2.9 AVALIACAO E ACOMPANHAMENTO

2.9.1 Sistema de Avaliacao
O PDI incorporou um sistema de monitoramento e avaliagdo continua, destinado a
verificar o cumprimento dos objetivos € metas, bem como a orientar ajustes necessarios ao

longo do processo.

2.9.2 Indicadores de Sucesso
Os GTs definiram indicadores capazes de medir o progresso das acdes implementadas
e a efetividade das estratégias adotadas, contribuindo para a gestdo e o aprimoramento

permanente da institui¢ado.
2.10 REDACAO E APROVACAO DO PDI

2.10.1 Elaboraciao do Documento Final
Os GTs compilaram todo o trabalho desenvolvido em um documento coeso e claro,

refletindo as discussoes, decisoes e estratégias definidas ao longo do processo.

2.10.2 Revisoes e Aprovacoes Institucionais

O documento passou por revisoes em diferentes instancias da institui¢cdo, incluindo o
Conselho Superior e grupos de docentes, sendo, também, aprovado pela Direcdo do IESP e
pela Camara de Ensino. O PDI foi aprovado na 8 Reunido Ordinaria do CONSUP, ocorrida
presencialmente no dia 18 de dezembro de 2024, por meio da Resolu¢ao n° 502/2024 -
CONSUP, de 18 de dezembro de 2024, publicada no DOE n° 36.083, de 30 de dezembro de
2024.

2.11 IMPLEMENTACAO E COMUNICACAO

2.11.1 Plano de Implementacao
ApoOs a aprovagdo do PDI, torna-se necessaria a elaboracdo de um plano de

implementagao, definindo prazos, responsaveis € recursos.

2.11.2 Comunica¢iao com a Comunidade
A divulgacdo ampla do PDI assegura que todos os envolvidos compreendam seus

objetivos e metas. A comunicacdo deve ser clara, transparente e continua.
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2.11.3 Ajustes e Revisoes Periodicas
Por ser um documento dindmico, o PDI esta sujeito a revisdes periodicas, considerando

avaliagOes internas, mudangas no contexto externo ¢ novos desafios institucionais.

2.11.4 Consideracoes Gerais sobre a Elaboraciao do PDI

O sucesso de um PDI depende da capacidade do GT em envolver diferentes segmentos
da comunidade académica e em conduzir um trabalho colaborativo, ético e comprometido.
Para isso, a metodologia adotada deve ser participativa, inclusiva, flexivel e orientada para
resultados.

Ao final do processo, espera-se que o PDI se constitua como um instrumento eficaz
para o desenvolvimento sustentavel da instituicdo, promovendo a melhoria continua de sua
qualidade académica e de sua gestdo. A partir de 2025, o IESP busca consolidar um caminho
de exceléncia educacional, social e historica, compativel com sua relevancia no cenario da
Seguranga Publica e Defesa Social no Pais.

No IESP, os trabalhos de elaboracdo do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)
tiveram inicio em 2024, com a institui¢do da Comissao responsavel, por meio da Portaria n°
61, de 15 de agosto de 2024, e da Portaria n° 71/2024-GAB/IESP, de 18 de novembro de
2024. A Comissao coordenou as etapas de elaboragdo do Plano, promovendo um processo de
planejamento participativo e democratico, com a participacdo dos diferentes segmentos da
comunidade académica e dos o6rgdos administrativos. Esse processo refletiu o compromisso
institucional com a construgdo coletiva das diretrizes estratégicas, assegurando que o PDI
representasse as necessidades, os desafios e as perspectivas de desenvolvimento do IESP para
o periodo de sua vigéncia.

Desse modo, o PDI foi estruturado associando seus eixos tematicos (perfil institucional,
gestdo institucional, organizacdo académica, infraestrutura, aspectos financeiros e
orgamentarios e avaliacdo e acompanhamento do desenvolvimento institucional) aos objetivos
institucionais do IESP.
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O 3. PERFIL INSTITUCIONAL

3.1 BREVE HISTORICO E FUNDAMENTOS INSTITUCIONAIS

O IESP, criado pela Lei n°® 6.257, de 17 de novembro de 1999, consolidou-se como o
principal orgdo formador dos profissionais que integram o SIEDS. Com administragao
propria e autonomia didatica, cientifica e disciplinar, o Instituto integra a estrutura da
SEGUP, desempenhando papel estratégico na qualificacdo continua dos agentes responsaveis
pela protecdo social no Estado.

A finalidade do IESP ¢ promover a formagao e a capacitagdo de recursos humanos para
as areas de seguranca publica, defesa social e gestdo de riscos coletivos, por meio do ensino,
da pesquisa e da extensdo. Na condi¢cdo de mantenedora, cabe a SEGUP assegurar os recursos
materiais ¢ humanos necessarios ao funcionamento da Instituigao.

O Instituto consolidou-se como Instituicdo de Ensino Superior (IES) por meio de
sucessivos processos de reconhecimento, credenciamento e recredenciamento junto ao
CEE/PA:

2002 — Reconhecimento inicial como IES, por meio da Resolucdo n® 147/2002, que
conferiu equivaléncia de seus estudos ao nivel superior.

2014 — Credenciamento pleno, com autorizagdo para oferta de cursos superiores
(Resolugdo n° 742/2014 — CEE/PA).

2018 — Recredenciamento institucional, com expansao da oferta do Curso Superior de
Tecnologia em Seguranca Publica na modalidade de educagdo a distancia (EAD). Obteve
nota maxima (5) em avaliagdo conduzida pelo CEE/PA, em articulacio com o MEC.
Resultados formalizados pelas resolugdes:

« Resolucio n° 610/2018 — CEE/PA: concedeu o recredenciamento institucional e o
reconhecimento dos cursos de bacharelado;

» Resolucio n° 611/2018 — CEE/PA: autorizou a oferta do Curso Superior de Tecnologia
em Seguran¢a Publica na modalidade EAD e concedeu o credenciamento institucional
especifico para a modalidade.

2023 — Novo ciclo avaliativo, novamente com nota maxima, conforme a Resolu¢ao n°
667/2023, de 14 de dezembro, que concedeu:

o O recredenciamento institucional;

» A renovacao de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciéncias de Defesa Social
e Cidadania, vinculado ao Curso de Formagao de Oficiais da Policia Militar (CFO-PM);

« O reconhecimento do Curso de Tecnologia em Seguranga Publica (EAD);

« A autorizacdo de funcionamento do Curso de Tecnologia em Gestao Publica, também na
modalidade EAD.
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Em decorréncia desses processos, o IESP possui autonomia para expedir diplomas,
registrados pela Universidade do Estado do Parda (UEPA), conforme previsto no art. 48, § 1°,
da Lei n°® 9.394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educagdo Nacional — LDB), assegurando
validade nacional as formacdes ofertadas e fortalecendo as politicas de seguranga publica do
Estado.

3.2 MISSAO
Produzir conhecimento para a formulagao de politicas publicas de Seguranca e Defesa

Social, o que reforca a necessidade de expansao de suas agdes para além do Estado.

3.3 VISAO
Consolidar-se como referéncia regional e nacional na produg¢do de conhecimento

aplicado as politicas de Seguranca Publica e Defesa Social.

3.4 VALORES
Os valores institucionais orientam a conduta e a atuacio do IESP:
« Comprometimento;
. Etica;
o Visdo Sistémica;
o Probidade;
« Cooperagao;
« Transparéncia;
« Responsabilidade Social e Ambiental.
Esses valores sustentam a identidade institucional, promovendo praticas alinhadas a

¢tica, a qualidade, a inovagao e a responsabilidade social.

3.5 PRINCIPIOS INSTITUCIONAIS
Nosso modelo organizacional fundamenta-se na qualidade, na organizacdo e na
informacao. Os principios norteadores incluem:

« Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensao;

« Qualidade nas acdes educacionais destinadas a formagdo do profissional de Seguranga
Publica e Defesa Social;

« Regionalidade, promovendo praticas inovadoras voltadas a formagao profissional;

« Comunica¢do permanente dos resultados alcancados e integracdo entre os Orgdos do
sistema de seguranca publica e defesa social, garantindo coeréncia entre formacio e
pratica profissional;

« Formagdo dos servidores com base no ensino profissional e tecnologico, conforme
Decreto n° 5.154, de 23 de julho de 2004, que regulamenta dispositivos da Lei n°
9.394/1996 (LDB).
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3.6 OBJETIVOS INSTITUCIONAIS

Os objetivos institucionais do IESP estruturam-se na melhoria continua da formacao,
gestdo, pesquisa e integragdo entre os 6rgdos do Sistema Estadual de Seguranca Publica e
Defesa Social. Buscam fortalecer a qualidade educacional, a profissionaliza¢dao e a inovagao

aplicadas a defesa social.

a) Estrutura e Gestao Institucional:

» Aperfeicoar sua estrutura organizacional, tornando-a mais integrada, acessivel e
disponivel ao publico interno e externo;

« Otimizar o uso dos recursos financeiros, ampliando investimentos em capacitacao
docente, pesquisa, extensdo, acervo bibliografico e tecnologia educacional;

« Aprimorar o planejamento institucional, com acompanhamento e avaliagdao continuos;

« Assegurar a comunicagdo interna e externa, garantindo transparéncia e acesso as
informacodes institucionais;

« Fortalecer a identidade institucional, assegurando coesdo entre as diversas unidades
académicas do Instituto;

« Desenvolver um referencial de dados, conferindo ao IESP competéncia técnica em

assuntos de defesa social.

b) Formacio e Desenvolvimento Profissional:

« Aprimorar as atividades de defesa social, contribuindo para o desempenho da Policia
Militar do Para (PMPA), da Policia Civil do Pard (PCPA), do Corpo de Bombeiros
Militar do Para (CBMPA) e dos demais 6rgaos do Sistema;

« Formar e desenvolver profissionais, garantindo competéncias necessarias ao exercicio das
fungdes voltadas ao bem-estar da populagao;

« Fortalecer a identidade profissional, respeitando a diversidade institucional dos 6rgaos de
seguranga publica;

« Qualificar os niveis operacional, tatico e estratégico, promovendo a articulacdo entre
teoria e pratica;

« Atuar como agente formador de exceléncia, com base em referenciais tecnoldgicos e
pedagogicos atualizados;

« Consolidar uma politica de formagao continuada, alinhada as demandas do Sistema de
Seguranga;

« Promover a educagdo integral, considerando as especificidades da realidade amazodnica.
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¢) Ensino, Pesquisa e Tecnologia:

« Articular os projetos pedagdgicos a missdo institucional e as necessidades da Defesa
Social;

« Incentivar iniciagdo cientifica, pesquisa e pratica profissional, em cooperagcdo com outras
instituigoes;

« Ampliar o uso da tecnologia educacional, aplicando-a as atividades administrativas e
pedagogicas;

« Estimular a pesquisa aplicada, voltada a melhoria da seguranga publica e da defesa

social.

d) Intercambio e Integracio Institucional:
« Promover intercdmbio interinstitucional, no ambito da Secretaria Nacional de Seguranca
Publica (SENASP), nacional e internacional, fortalecendo redes de colaboragao;
« Racionalizar meios e recursos, buscando melhor relagdo custo-beneficio por meio da
integracao das a¢des de ensino;
« Fomentar a democratizacdo das relagdes entre cidaddos e instituigoes de defesa social,

contribuindo para a cultura de cidadania e direitos humanos.
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O 4 PLANEJAMENTO INSTITUCIONAL

O IESP ¢ uma instituicdo essencial para o desenvolvimento e aprimoramento da
seguranca publica no Estado. Sua atuacao ¢ continuamente influenciada pelas transformagoes
e desafios presentes nos contextos social, politico, tecnoldgico e operacional. Entre esses
desafios, destacam-se: a crescente complexidade da criminalidade; a demanda social por
profissionais qualificados e eticamente comprometidos; a concorréncia por recursos
destinados a tecnologias e infraestrutura; a ampliagdo continua das agdes e servicos
determinados pelo Governo do Estado; e a necessidade permanente de modernizacdo do
sistema de seguranca publica. Tais fatores tém impulsionado o IESP a refletir sobre suas
préaticas e a redefinir prioridades institucionais, com o objetivo de melhor atender a sociedade
paraense.

O Planejamento Estratégico tem se consolidado como uma ferramenta indispensavel
nesse processo de tomada de decisdes. A partir da definicdo de estratégias claras, o IESP
busca responder as expectativas sociais € aos desafios operacionais, corrigir fragilidades,
potencializar suas capacidades institucionais e aproveitar oportunidades de inovagdo e
coopera¢do no ambiente externo. Ademais, o planejamento fortalece a missao institucional ao
orientar a formagdo, capacitagdo e o aperfeicoamento, com exceléncia, dos profissionais de
seguranga publica, promovendo a produgdo e a difusdo de conhecimento estratégico, com
responsabilidade social e foco na prote¢do do cidaddo e no desenvolvimento da seguranga
publica do Para.

O processo de planejamento estratégico promove o engajamento dos gestores e dos
diversos atores da seguranga publica, ampliando e qualificando a compreensdo coletiva sobre
os problemas, desafios e objetivos essenciais para que o IESP cumpra sua missdo e avance
em dire¢do a sua visao de futuro.

Desde sua criacdo, o IESP tem utilizado o Planejamento Estratégico como instrumento
para consolidar politicas de ensino e de gestdo, revisitando e atualizando sua missao, visdo de
Futuro e objetivos estratégicos. Nesse processo, participam representantes dos diversos
segmentos da seguranga publica, como policiais militares, civis, penais, bombeiros militares,
peritos e técnicos, que contribuem para a definicdo dos valores institucionais orientados pela
ética e pela eficacia na prestagao dos servigos de seguranca.

Reconhecendo a gestdo estratégica como referéncia para a integragao de esforcos e para
o desenvolvimento organizacional, o IESP adota o planejamento como eixo estruturante na
tomada de decisdes. Assim, o planejamento institucional torna-se crucial para definir
prioridades, orientar a expansdao das agdes de ensino, pesquisa € extensdo e garantir
alinhamento ao planejamento estadual estabelecido no Plano Plurianual do Governo do
Estado.
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Nesse sentido, o IESP define, por area de atuacdo, seus objetivos, metas e estratégias
para os proximos anos, com vistas a mensurar, aprimorar e elevar o desempenho
organizacional voltado a formacdo e ao aperfeicoamento dos profissionais de seguranga

publica.

4.1 AREAS DE ATUAGAO

O IESP atua por meio das atividades de ensino, pesquisa e extensao, funcionando como
um centro de producdo de conhecimento e construcdo de politicas publicas voltadas a paz
social e a seguranga dos cidaddos. Sua atuacao:

« No ensino: Abrange os niveis técnico-profissional, graduagdo e pds-graduagdo, por meio
de cursos presenciais e a distancia, além de desenvolver pesquisa aplicada a seguranga
publica e projetos de extensdo voltados as necessidades da comunidade local. Essas ac¢des
integram formacao educacional e profissional, alinhadas as demandas do Estado e as
necessidades dos futuros e atuais profissionais da area de seguranga publica;

« Na pesquisa: O IESP concentra-se na produgdo de conhecimentos aplicados a seguranga
publica, contribuindo para o aperfeigoamento das praticas institucionais e para o
desenvolvimento de solugdes inovadoras para o SIEDS;

« Na extensiao: Promove projetos que atendem as demandas da comunidade local e
regional, fortalecendo a aproximagdo entre a instituicdo e a sociedade, especialmente em

temas relevantes a seguranga cidada.

4.2 OBJETIVOS, METAS E ESTRATEGIAS INSTITUCIONAIS

O IESP possui a responsabilidade primordial de qualificar todos os profissionais de
seguranca publica do Estado, o que exige uma estrutura organizacional e operacional
compativel com o volume e a complexidade das demandas formativas. Nesse contexto, o
Planejamento Estratégico constitui-se como ferramenta indispensavel, pois confere maior
agilidade a gestdo, aprimora a precisao das informacdes € da comunicagdo institucional e
possibilita a operacionalizacao eficiente dos objetivos estabelecidos.

Alcangar essa exceléncia implica enfrentar o desafio de promover a qualificagao continua
de gestores e técnicos. Para isso, torna-se essencial implementar um programa de formacgao
continuada em todos os niveis da institui¢do, a fim de habilitar os servidores para a gestdo
académica e administrativa com autonomia, competéncia gerencial e visao estratégica.

A participacao desses profissionais nos processos de planejamento e gestdo institucional
resulta em:
« Um ambiente de responsabilizacdo técnica coletiva;
« Produtos e resultados marcados pela agilidade, eficiéncia e eficacia na resposta as
necessidades da segurancga publica;

« Valorizagdo do servidor e fortalecimento de sua autoestima profissional.
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Dessa forma, para o proximo ciclo, torna-se imperativo estabelecer objetivos concretos
que materializem esses desafios no ambito da gestdo e do planejamento institucional. Tais
objetivos e metas foram rigorosamente revisados e ajustados para refletir um aumento
percentual anual, em geral, de 10% em sua execu¢do, com a meta de atingir o cumprimento
total ou 0 maximo alcance previsto até 2034.

Com base nesse processo de Planejamento e Gestdo Estratégica Institucional, os
quadros de 01 a 13 detalham os objetivos, metas, acdes e estratégias definidas para orientar o
avanco organizacional do IESP no periodo de 2025 a 2034. Esses quadros representam a
materializacdo pratica dos desafios identificados, traduzindo-os em diretrizes operacionais
capazes de promover a reestruturagdo institucional, fortalecer a capacidade gerencial,
aprimorar o bem-estar da Instituicdo. As metas foram concebidas de forma progressiva, com
percentuais anuais de alcance que permitem monitoramento constante, evolugdo continua e o

cumprimento dos resultados previstos até 2034.

Quadro 1 — Objetivo 1 com duas metas para 2025-2034, com agdes, estratégias ¢ percentuais de alcance.

OBJETIVO 1
Promover a Reestruturacio Organizacional e Funcional do IESP.

Meta 1

Aprovar a proposta de reestruturacio organizacional do IESP, alinhada as necessidades da Seguranca
Publica.

Garantir que a nova estrutura esteja formalmente aprovada e alinhada as Policias e

Objetivo Especifico PR 00 . . IR
demais o6rgaos de Seguranca, com avango progressivo nas etapas anuais de formalizagao.

Instituir a Comissao de reestruturacao do regimento do IESP;

Elaborar a proposta de reestruturagao, alinhada as instituicdes e demais 6rgaos;
Submeter a proposta aos 0rgaos competentes para analise e aprovagao;
Realizar reunido regimental visando ajustar e aprovar o novo Regimento.

Acdes (2025-2034)

¢ Estabelecer cronograma de trabalho com marcos para a comissio;
. e Priorizar a consulta a stakeholders (partes interessadas) estratégicos (6rgdos de
Estratégias seguranca);
e Garantir a participacdo de assessoria juridica/consultoria no processo.
% de Alcance e 100% de formalizagdo e aprovacao das etapas (2034);
(Anual) e Avango de 10% ao ano até atingir 100%.

\Y (5 %: W

Ampliar e ajustar o quadro de servidores do IESP, compativel com as necessidades de ensino e gestio
das Forcas de Seguranca.

Objetivo Especifico Aumentar progres§ivg1mente o nimero de servidores/docgmtq:s e garantir o perfil
adequado para docéncia e gestao, reduzindo anualmente a caréncia de pessoal.
Realizar diagnostico do quantitativo de servidores/docentes e cargos necessarios;
e Submeter a proposta de aumento de quadro aos 6rgdos competentes para analise e
Acoes (2025-2034) aprovacao;
e Realizar concurso publico ou estabelecer critérios de selecdo para provimento de
novas vagas, com perfis adequados a docéncia e a gestao na area de seguranga.

Mapear anualmente cargos prioritarios;

Estratégias Criar um banco de talentos de instrutores especializados em Seguranga Publica.
% de Alcance e Reducio de 10% da caréncia de servidores/docentes;
(Anual) * Reducio até atingir 100% em 2034.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 2 — Objetivo 2 com duas metas para 2025-2034, com agdes, estratégias e percentuais de alcance.
OBJETIVO 2

Melhorar a Capacidade de Desenvolvimento Institucional e de Gestio Operacional em Seguranca
Publica.

Meta 1

Implantar medidas que confiram maior eficiéncia e eficacia a gestio institucional do IESP e promovam
sua integracio com as forc¢as de seguranca.

Objetivo Especifico Aumentar a eficacia da gestdo e a integracdo institucional, por meio da digitalizagdo
progressiva dos processos e do fortalecimento do controle de custos.
e Implementar a Avalia¢do Institucional como ferramenta de Gestdo da Qualidade da
Formacao;
Aperfeicoar e informatizar o fluxo dos processos administrativos, burocraticos e
académicos;
Criar mecanismos € instrumentos para racionalizagdo dos custos operacionais;
Consolidar o Sistema de Informagdes Gerenciais (SIG) do IESP.

Acdes (2025-2034)

Estratéoi e Adotar um software de gestao de processos para informatizagao;
strateglas e Realizar anualmente auditoria de conformidade no uso do planejamento estratégico.
Implementacdo inicial de 10% das acdes de digitalizacao e consolidacao do SIG;
Avanco anual de 10% na execugdo das etapas até atingir 100% de implantagdo em
2034.

% de Alcance
(Anual)

\Y (%: W

Ampliar e diversificar a captacido de recursos para projetos de ensino, pesquisa e extensio em seguran¢a
publica.

Objetivo Especifico Aumentar a capacidade de financiamento de projetos, permitindo crescimento anual na
captacdo de recursos.
e Articular com o setor de captag@o de recursos e projetos vinculados a SEGUP;
e Promover cursos de elaboragdo e gestdo de projetos com foco em agéncias de
Acoes (2025-2034) fomento a pesquisa em seguranga;
e Estabelecer parcerias e convénios com orgdos governamentais (Federal e Estadual),
organizagdes ndo governamentais e iniciativa privada.

e Criar um portfélio de projetos aptos a submissao em editais;
e Mapear as agéncias de fomento prioritarias;

Estratégias e Realizar eventos anuais de apresentacdo de projetos para possiveis parceiros
(Governo/Iniciativa Privada).
e Ampliagdo inicial de 10% na capacidade de captacdo e estruturagdo do setor de
% de Alcance captacao de recursos e projetos;
(Anual) e Crescimento na captagao e consolidagdo de parcerias até alcangar 100% do

potencial previsto em 2034.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 3 — Objetivo 3 com trés metas para 2025-2034, com agdes, estratégias e percentuais de alcance.

OBJETIVO 3
Promover o Bem-Estar e a Infraestrutura de Suporte 8 Comunidade Académica.

Meta 1

Garantir o atendimento dos discentes de graduacao presencial por meio de servicos e bolsas de
manutencao estudantil.

Objetivo Especifico | Aumentar progressivamente a cobertura de assisténcia socioecondémica, reduzindo a
evasdo decorrente de dificuldades financeiras.

Acdes (2025-2034) ~ * Identificar a demanda real de discentes que necessitam de auxilio;
e Articular com os 6rgdos de origem a concessdo das bolsas;
¢ Monitorar continuamente o uso dos beneficios.

Estratégias e Automatizar o sistema interno de acompanhamento socioecondmico dos discentes.
% de Alcance * Aumento inicial de 10% na automacdo do acompanhamento;
Anual e Crescimento até atingir 100% da demanda em 2034.

g

Meta 2

Ampliar a capacidade técnica e operacional do Nucleo de Atenciio a Saude do IESP (NAS/IESP) e
fortalecer acoes de prevencao.

Aumentar a oferta de servigos de satide fisica e mental, expandindo progressivamente o
quadro de profissionais e a capacidade de atendimento.

Objetivo Especifico
Mapear necessidades de atendimento especializado;

Realizar contratagdo de profissionais (fisioterapeuta, odontologo, psicélogo, etc.);
Adequar e reorganizar espacos fisicos para atendimentos;

Desenvolver projetos e campanhas de promogao a saude;

Viabilizar um condutor de viaturas para atendimento e apoio movel (viatura de
urgéncia e emergéncia).

Acoes (2025-2034)

¢ Implementar prontudrio eletrénico unificado para os atendimentos de satde fisica e
mental,
Estratégias e Estabelecer parcerias formais com a Secretaria de Estado de Satide e outros 6rgaos
de saude;
¢ Criar protocolo de integracdo da viatura ao NAS/IESP.

¢ Expansdo de 10% da capacidade de atendimento e da estrutura fisica do Nucleo de

% de Alcance Atencdo a Saude do IESP; } o ) o
(Anual) e Ampliagdo da capacidade e dos servigos até atingir a maxima operacionalidade em
2034.

Meta 3

Ampliar a estrutura fisica, equipamentos e materiais basicos essenciais ao funcionamento institucional.

Objetivo Especifico | Aymentar a qualidade da infraestrutura e o estoque de materiais, garantindo que 100%
dos espagos estejam adequados em 10 anos.

Acbes (2025-2034) . Identi.ﬁ.car car.é.nci.as estru.turais ede equiparpf?ntos; .
e Adquirir mobilidrios, equipamentos e materiais pedagogicos (10% anualmente);
e Reformar e adequar espagos para melhor funcionamento (10% anualmente).

¢ Elaborar um Plano Diretor de Infraestrutura com cronograma de 10 anos;

Estratégias e Priorizar investimentos que impactem diretamente na formagdo (salas de aula,
laboratorios);
¢ Buscar parcerias para doa¢do de equipamentos ¢ mobiliarios (ex: Receita Federal,
Exército).
% de Alcance e Melhoria de 10% da infraestrutura fisica e dos equipamentos;
(Anual) e Avanco até a adequagcdo total de 100% dos espagos em 2034.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 4 — Objetivo 4 com trés metas para 2025-2034, com agdes, estratégias e percentuais de alcance.

OBJETIVO 4
Fortalecer a Politica Institucional de Pesquisa e Inovaciio no IESP.

Meta 1

Atualizar a politica institucional de pesquisa do IESP e consolidar grupos e redes de pesquisa.

Revisar a politica de pesquisa e aumentar progressivamente a formalizagdo e
participagdo em redes de pesquisa e Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico
e Tecnolodgico (CNPq).

Objetivo Especifico

e Revisar o regulamento interno da pesquisa;

e Aumentar em 10% ao ano o nimero de pesquisadores participando de redes
formais;

e Consolidar e ampliar em 10% ao ano o numero de grupos de pesquisa registrados
no CNPq.

Acdes (2025-2034)

e Incentivar o registro e manuten¢do de grupos no CNPq;
e Promover encontros de integrag@o ¢ estimulo a produgédo cientifica entre os grupos
de pesquisa.

Estratégias

e 10% de avango na atualizagdo da politica e/ou 10% de aumento no niimero de redes
e grupos registrados no CNPg;
e Avanco até o limite do potencial previsto (2034).

% de Alcance (Anual)

\Y (S : W

Aumentar o envolvimento discente e a producio cientifica no Seminario Académico (SA).

Aumentar em 10% anualmente a participagdo de discentes em Inicia¢ao Cientifica (IC),

Objetivo Especifico no SA e o nimero de trabalhos apresentados.

e Aumentar em 10% ao ano o numero de discentes envolvidos com inicia¢do
cientifica;

e Aumentar em 10% ao ano o numero de participantes no SA;

e Aumentar em 10% ao ano o numero de trabalhos apresentados no SA.

Acdes (2025-2034)

e Viabilizar premiagdo para os 10% melhores trabalhos do SA;
Estratégias e Integrar a apresentagdo de Trabalhos de Conclusdo de Curso (TCC) no SA para
garantir a participagdo minima.
e 10% de aumento no numero de discentes de IC, participantes e trabalhos no

% de Alcance (Anual) Seminario;
e Aumento nestes indicadores até o maximo potencial (2034).

META 3

Incrementar a infraestrutura de apoio a pesquisa e implantar politicas de inovacao e propriedade
intelectual.

Aumentar a capacidade de pesquisa aplicada e garantir a protecdo crescente da

Objetivo Especifico producdo cientifica e tecnologica do IESP.

e Equipar salas de pesquisa e laboratdrios (10% ao ano);
Agoes (2025-2034) e Elaborar e implantar a Politica Institucional de Inovagao (PII) no IESP;
e Implantar o Sistema de Gestao de Propriedade Intelectual no IESP (SGPI);

e Propor no orgamento institucional 10% a mais de recursos anuais para
infraestrutura cientifica;

e Propor programa de incentivo financeiro para invengdes ¢ registros de patentes
(bolsas, premiagdes).

Estratégias

e 10% de incremento na infraestrutura e 10% de avango na implementagdo da PII e
% de Alcance (Anual) do SGPI;
e Incremento até atingir a capacidade plena e a regulamentagao completa (2034).
Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 5 — Objetivo 5 com quatro metas para o periodo de 2025 a 2034 para aprimorar a politica de extensao
do IESP.

OBJETIVO 5
Aprimorar a politica de extensdo do IESP.

Meta 1

Aumentar a participa¢iao da comunidade académica nas atividades de extenséo.

Objetivo Aumentar a participagdo de docentes, discentes e técnicos-administrativos nas atividades e
Especifico projetos de extensao.

e Aumentar o numero de projetos e atividades de extensao registrados e executados;
e Aumentar o nimero de membros da comunidade académica envolvidos nas atividades
Acoes (2025-2034) de extensao;
e Promover e divulgar novas atividades de extensdo, com foco em temas relevantes para
a comunidade externa.

e Oferecer editais anuais de fomento interno para a criacdo de novos projetos de
Estratégias extensdo;
¢ Conceder certificados de participagdo e horas de extensdo a discentes e docentes.

% de Alcance e 10% de aumento no numero de participantes nas atividades e projetos de extensao;

(Anual) e Aumento nestes indicadores até o limite do potencial previsto (2034).

Meta 2

Consolidar Programas Institucionais de Extensio voltados ao desenvolvimento regional.

Objetivo Estabelecer e consolidar Programas Institucionais de Extensdo Permanentes, com foco em
Especifico areas de impacto regional e social.

e Mapear as necessidades da comunidade regional para definir as areas prioritarias dos

Programas de Extensao;

Criar e formalizar Programas Institucionais;

e Garantir o funcionamento continuo e a expansdo do alcance e do impacto dos
Programas consolidados.

Acoes (2025-2034)

¢ Firmar convénios e parcerias com prefeituras, empresas e organizacdes da sociedade
civil da regido;
Estratégias e Propor a alocacdo de recursos orcamentarios especificos e permanentes para a
manutencado e crescimento dos Programas;
e Prestar contas ¢ divulgar os resultados dos Programas para a comunidade.

% de Alcance e 10% de avango na criacdo e consolidagdo dos Programas Institucionais;

(Anual) e Aumento no alcance e impacto dos Programas consolidados (até 2034).

META 3

Estabelecer e consolidar mecanismos de registro, avaliacio e monitoramento das acoes de extensao.
Objetivo Implementar um sistema unificado e eficiente para o registro, avaliagdo ¢ monitoramento
Especifico de 100% das atividades de extensao.

e Implementar protocolo de registro, avaliagdo e extensao;
Desenvolver e/ou adquirir um software ou plataforma para o registro unificado das
atividades de extensao.

Acoes (2025-2034)

e Capacitar a comunidade académica quanto aos novos mecanismos de registro, por
Estratégias meio de a¢des formativas;
¢ Condicionar a certificagdo das atividades de extensao ao registro.

()
({:1;11? a?)lcance ¢ 10% de avango na implementacao do sistema de registro até o maximo potencial.
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Quadro 5 — Continuagao.

META 4

Inserir a extensao nos projetos pedagogicos de cursos de graduacgao e de pés-graduacio.

Fomentar a curricularizagdo da extensao nos cursos de graduagdo, assegurando que as
atividades de extensdo correspondam a, no minimo, 10% da carga horéria curricular
estudantil e integrem a matriz curricular, bem como promover sua inser¢ao nos projetos
pedagodgicos dos cursos de pos-graduagio, conforme as normas aplicaveis.

Objetivo Especifico

e Revisar os Projetos Pedagogicos de Cursos (PPCs) de graduagdo e pds-graduagdo
para incorporar a extensao;

Criar e/ou adaptar disciplinas ou componentes curriculares que integrem teoria e
pratica de extensao;

e Capacitar o corpo docente sobre metodologias de curricularizagdo da extensao.

Acdes (2025-2034)

¢ Constituir comissao multidisciplinar para coordenar o processo de curricularizacao;
e Oferecer incentivos para docentes que criarem novos projetos ¢ metodologias de
Estratégias ensino integradas a extensao;
e Integrar a curricularizagdo da extensdo aos processos de avaliacdo institucional e de
Cursos.

% de  Alcance e 10% de avango na revisao e implementacdo da curricularizagdo nos PPCs até o
(Anual) maximo potencial.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

Quadro 6 — Objetivo 6 com duas metas para 2025-2034, com agdes, estratégias e percentuais de alcance.

OBJETIVO 6
Estabelecer e consolidar programas de formacao docente e discente.

META 1

Propiciar treinamentos em praticas didatico-pedagdgicas aos docentes.

Objetivo Especifico | Aumentar o indice de formacao continuada do corpo docente.

e Oferecer cursos, oficinas ¢ workshops em metodologias ativas e tecnologias
educacionais; : . . )
Acbes (2025-2034) o {Eﬁ:gg;ar programas de formagdo continuada alinhada as demandas curriculares do
e Disseminar Tecnologias da Informagdo e Comunicacdo (TICs) na comunidade
académica.

¢ Estabelecer parcerias para oferta de cursos de Educagdo a Distancia (EAD);
¢ Criar plano de capacitacao docente;
¢ Desenvolver e manter repositorio digital de materiais formativos e tutoriais de TICs.

Estratégias

% de Alcance ¢ 10% do quadro docente capacitado em novas praticas/TICs;
(Anual) Cobertura de novas capacitagdes até 100%.

\7 104 V. W]
Aumentar o nimero de projetos de ensino desenvolvidos no IESP.

Objetivo Especifico | Aumentar progressivamente o nimero de iniciativas pedagdgicas inovadoras.

e Langar editais internos de apoio a criacdo e execugao de projetos de ensino;
Acgoes (2025-2034) e Incentivar a integragdo entre areas, promovendo projetos interdisciplinares;
e Divulgar boas praticas e experiéncias exitosas de docentes e discentes.

e Propor linha de fomento institucional exclusiva para projetos de ensino;
Estratégias ¢ Vincular os projetos de ensino aos programas de extensao e de pesquisa;
e Realizar Forum de Boas Praticas Docentes para troca de experiéncias.

% de Alcance ¢ 10% de aumento no numero de projetos de ensino;
(Anual) e Aumento na producao de projetos até o maximo potencial.
Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 7 — Objetivo 7 com sete metas para 2025-2034, com diretrizes, agdes e estratégias para a modernizagdo
tecnoldgica e comunicacdo institucional do IESP.

OBJETIVO 7
Garantir um ambiente tecnoldgico robusto, seguro e de alta performance que suporte integralmente as
atividades.

Meta 1
Modernizacgio e Seguranc¢a da Infraestrutura de Tecnologia da Informacao (TI).

Garantir uma infraestrutura de rede robusta e de alta disponibilidade, modernizando os

Objetivo Especifico recursos de TI

e Troca anual e gradual dos computadores/periféricos e notebooks;
¢ Expansdo da banda larga de internet em 10% ao ano;
Acoes (2025-2034) |  Implementagao de solugdes de seguranga de rede, como firewalls e redes privadas
virtuais (VPNs);
e Reestruturacao do laboratério de informatica.

e Curto Prazo: aquisi¢do de hardware (computadores, switches, roteadores);
e Me¢édio Prazo: ampliacdo da banda larga e consolidacdo da seguranga;

Estratégias ¢ Longo Prazo: renovagao tecnoldgica continua, assegurando a sustentabilidade das
acoes.

% de Alcance ¢ Renovacgao ou Aquisicdo de 10% do parque computacional e expansao de 10% da

(Anual) banda larga até o maximo potencial.

Meta 2
Desenvolver, implantar e integrar um Sistema de Gestio Integrada.

Objetivo Especifico Desenvolver, implantar e integrar um sistema.

¢ Contratagao ou desenvolvimento do sistema (Gestao Académica, Recursos Humanos,
Financeiro);
Migragao de dados para o novo sistema;
Treinamento obrigatorio para 100% dos servidores e docentes sobre o novo sistema;
e Integragdo do sistema com a intranet ¢ com sistemas de comunicagdo (exemplo o

Acdes (2025-2034)

EAD).
¢ Curto Prazo: analise, planejamento e inicio do desenvolvimento (ou aquisi¢ao);
Estratégias e Me¢édio Prazo: implantagdo modular ¢ migrac¢do de dados;
¢ Longo Prazo: integragdo total e customizag@o avancada.
% de Alcance ¢ Conclusao da fase de analise e levantamento de requisitos (10%) ou implantagdo de
(Anual) modulo especifico (10%), quando adotado o modelo modular, até o maximo potencial.

META 3
Automatizacido e Otimizacio de Processos Administrativos

Obietivo Especifico Reduzir em 80% o tempo gasto em tarefas administrativas repetitivas (cadastro, emissao
J p de documentos) até 2034.

e Automatizar processos de Cadastro de Alunos e Emissdo de Documentos (historicos,
declaragdes) via sistema e plataformas digitais;

Implementar fluxos de trabalho digitais (workflow) para aprovagdes internas
(financeiro, recursos humanos);

¢ Digitalizar acervo de documentos (papel) e criar um repositdrio digital seguro.

Agdes (2025-2034)

¢ Curto Prazo: mapeamento de processos ¢ inicio da automatizagdo basica
(documentos);

Estratégias e Me¢édio Prazo: implementagdo de workflows integrados e digitaliza¢do do acervo;

e Longo Prazo: uso de inteligéncia artificial (IA) para otimizag¢ao avancada de tarefas.
% de Alcance e Automatizacdo de uma tarefa administrativa chave (exemplo: emissdo de um tipo de
(Anual) documento) ou digitalizagdo de 10% do acervo em papel até o maximo potencial.
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Quadro 7 — Continuagao.

META 4
Fortalecimento da Comunicagio Interna Integrada

Objetivo Especifico Alcangar 95% de engajamento da comunidade interna nas plataformas digitais.

e Lancamento e promogdao da intranet atualizada (compartilhamento de
documentos, avisos);
e Implementag@o e integracdo de plataforma de chat corporativo (ex: teams/slack-
Acdes (2025-2034) like);
e Capacitagao anual de 100% dos colaboradores sobre os canais e ferramentas de
comunicagao;
¢ Criagdo de foruns de feedback continuo (boletins, enquetes).

Curto Prazo: atualizacdo da intranet e treinamento;
Estratégias e Me¢édio Prazo: integracdo de ferramentas de comunicagao (intranet + chat);
Longo Prazo: integracao total das ferramentas e foruns de feedback continuo.

. . . o . L
% de Alcance (Anual)  ° Atuall_zaggo e larégamento oficial da intranet (50% Vde engajamento inicial) e
capacitacao de 20% dos servidores nos novos canais até o maximo potencial.

META 5
[Expansio e Visibilidade da Presenca Digital Externa

Aumentar em 50% o reconhecimento e a visibilidade digital do IESP nacional e

Objetivo Especifico internacionalmente até 2034.

Lancamento e gestao ativa de perfis em redes sociais;
Criagdo e manutencdo de blog/newsletter institucional com artigos académicos;
Desenvolvimento de plataforma digital para acompanhamento de projetos de
extensao e parcerias;

e Criagdo de uma plataforma de comunicagdo multilingue (para o publico
internacional).

Agdes (2025-2034)

Curto Prazo: aprimoramento do sife, inicio das redes sociais e campanhas;
Estratégias e Meédio Prazo: expansao da presenca digital (Blog/Newsletter, parcerias);
Longo Prazo: presenga digital global e plataforma multilingue.

Criagdo e gestdo ativa de plataformas de redes sociais e aumento de 10% no

0,
% de Alcance (Anual) trafego do site até o maximo potencial.

META 6
Consolidacio da Divulgacio Cientifica e Académica

Estabelecer o IESP como um polo de referéncia, publicando uma revista cientifica

Objetivo Especifico digital e transmitindo eventos internacionais (live streaming) até 2034.

¢ Implementag@o de um sistema de live streaming (Radio Universitaria/Canal) para
eventos académicos;

Estabelecimento e langamento de uma revista cientifica onl/ine/jornal académico
digital do IESP;

¢ Organizagao e transmissao de conferéncias e seminarios internacionais.

Acoes (2025-2034)

Meédio Prazo: implementacgdo do Sistema de Live Streaming,
Estratégias ¢ Longo Prazo: langamento da revista cientifica on/ine e organizagdo de eventos
Internacionais.

Realizagdo de evento transmitido via Live Streaming de 10% até o maximo

% de Alcance (Anual) potencial
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Quadro 7 — Continuagao.

META 7
Sustentabilidade e Inovaciao Tecnoldgica

Objetivo Especifico Assegurar a sustentabilidade tecnologica das agdes de comunicagio e T1,
incorporando novas tecnologias (IA, realidade aumentada) até 2034.

e Propor orcamento dedicado a aquisicao de novas tecnologias de comunicagio;
e Implementacdo de ferramentas de IA para personalizar a comunicac¢do e melhorar
Acoes (2025-2034) a experiéncia do usuario;
¢ Pesquisa e adog@o de novas tecnologias (ex: realidade aumentada) para atividades
académicas/divulgacao.

e Curto Prazo: aquisi¢@o de sofiwares originais e planejamento or¢amentario;
Estratégias e M¢édio Prazo: criagdo do Blog/Newsletter;
e Longo Prazo: incorporagao de inteligéncia artificial (IA) e realidade aumentada
para personalizacdo e melhoria continua.

o e Aquisi¢do de assinaturas de software e defini¢do de orcamento para inovagao
o ity Al s (el (planejamento da sustentabilidade) de 10% até o maximo potencial.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

4.2.1 Consolidacao de Metas de Expansiao Tecnologica e Académica (2025-2034)

As metas de expansdo, para disciplinas com o uso de TICs, cursos EAD
(graduacdo/extensdo e lato sensu), cursos de capacitacdo em EAD, além da expansao da Pos-
Graduagdo e da melhoria da Graduagdo, foram reformuladas considerando o crescimento

anual de 10% nas unidades de execucao.

Quadro 8 — Objetivo 8 com seis metas para 2025-2034, com agdes e estratégias.

OBJETIVO 8
Modernizac¢ao Tecnolégica e Expansao da Oferta EAD.

META 1

Aumentar em 20 o nimero de disciplinas que utilizam TICs.

Unidade de Medida Numero de Disciplinas.

Meta Anual de T
Execucdio e 2 disciplinas (10% de 20).
Meta Acumulada (2034) | ¢ 20 disciplinas (100%).
Aco e Integrar plataformas digitais, ambientes virtuais e objetos de aprendizagem nas

coes disciplinas.

e Capacitar anualmente 10% do corpo docente para o uso pedagogico das
Estratégias tecnologias;
g e Atualizar Planos de Ensino anualmente;

¢ Implantar repositorio de contetido multimidia.
META 2

Aumentar em 2 o numero de cursos EAD (Graduaciao/ Extensao).
Unidade de Medida Numero de Cursos EAD.

IE/I;;:“‘:;(:I Clias e 0,2 Curso (10% de 2), equivalente a 1 curso novo a cada 5 anos.

Meta Acumulada (2034) | ¢ 2 Cursos (100%).

Acgoes e Desenvolver e implementar novos cursos de graduagdo e extensdo totalmente
digitais.

¢ (Consultar anualmente institui¢des parceiras de seguranca;
Estratégias ¢ Desenvolver materiais didaticos proprios;
e Obter aprovagao e implantacao.
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Quadro 8 — Continuagao.

META 3
Aumentar em 4 o niumero de cursos de pos-graduacio lato sensu ofertados em EAD.

Unidade de Medida Numero de Cursos Lato Sensu EAD.

Meta Anual de
Execucao

Meta Acumulada (2034) e 4 Cursos (100%).

e 0,4 Curso (10% de 4), equivalente a 2 cursos novos a cada 5 anos.

Acgoes Criar e aprovar programas de especializacdo direcionados a Seguranga Publica.

¢ Consultar anualmente institui¢des parceiras de seguranga;
Estratégias e Desenvolver materiais didaticos proprios;
e Obter aprovagdo e implantacao da diretoria académica.

META 4

Aumentar em 20 o niimero de cursos de capacitacdo profissional em EAD.

Unidade de Medida Numero de Capacitagdes.

Meta Anual de S

Execucdo e 2 capacitagdes (10% de 20).

Meta Acumulada (2034) | ¢ 20 capacitagoes (100%).

Acoes e Desenvolver cursos curtos e tematicos para formagao continuada.

¢ Identificar anualmente as necessidades formativas;
Estratégias e Criar modulos autoinstrucionais e trilhas de aprendizagem;
e Firmar parcerias para certificacdo conjunta.

META 5

Criacgio de 2 portais tematicos.

Unidade de Medida Numero de Portais Tematicos.

Meta Anual de
Execucao

Meta Acumulada (2034) < 2 Portais (100%).

e Desenvolver portais digitais segmentados por area (direitos humanos, tecnologia,
etc.).

e 0,2 Portal (10% de 2), equivalente a 1 portal novo a cada 5 anos.

Acoes

e Produzir conteudos especializados;
Estratégias e Integrar com bases de dados cientificas;
e Garantir atualizagdo continua com curadoria.

META 6
Instituir Grupo de Trabalho em Novas Tecnologias.

Unidade de Medida % de Implementacao.

%’ieet é‘u?;(:l LGS ¢ 10% de Implementacdo do Grupo.
Meta Acumulada (2034)| ¢ 100% de Implementagdo (2034).
Acbes e Criar o grupo dedicado a pesquisa e desenvolvimento em tecnologias aplicadas.

e Alocar equipe de pesquisadores;
Estratégias e Estabelecer linhas de pesquisa;
e Promover eventos e publicacdes.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 9 — Objetivo 9 com quatro metas para 2025-2034, com a¢des e estratégias.

OBJETIVO 9
Consolidar e Aperfeicoar Cursos de Graduacio e Nivel Médio.

META 1
Aumentar a taxa de diplomac¢ido em 10%.

Unidade de Medida % de Aumento na Diplomagao.
Meta Anual de Execucio e 1% de Aumento (10% de 10%).
Meta Acumulada (2034) e 10% de Aumento (100%).

e Implementar programas de acompanhamento académico e de

Agdes permanéncia estudantil.
e Implantar tutorias € mentorias por curso;
Estratésias e Monitorar semestralmente o desempenho;
g e Realizar acdes de combate a evasdo (busca ativa, apoio

psicopedagogico).

META 2

Reformular o modelo de avaliacdo docente (CPA).

Meta Anual de Execucio e 10% da Reformulagao.

Meta Acumulada (2034) e 100% da Reformulacao (2034).

Acgoes e Atualizar os instrumentos e procedimentos de avaliacdo docente para
torna-los mais diagnosticos e formativos.

Estratégias e Revisar indicadores de desempenho; incluir autoavaliacdo e avaliagdo por pares.

META 3

Ampliar e melhorar os espacos fisicos.

Meta Anual de Execuc¢io e 10% da Adequacao.

Meta Acumulada (2034) e 100% da Adequagao (2034).

Acoes e Realizar reformas, ampliagdes e modernizagdo da infraestrutura
académica (salas, laboratorios, biblioteca).

¢ Planejamento anual de obras por prioridade;
e Aquisi¢@o de 10% de novos equipamentos anualmente;
e Criacdo de ambientes de estudo.

Estratégias

Avaliar permanentemente e divulgar cursos.

Unidade de Medida % de Expansdo/Modernizagao.

Meta Anual de Execucio e 10% da Implementacao e Divulgagao.

Meta Acumulada (2034) ¢ 100% da Implementagdo e Divulgacdo (2034).

ACoes e Criar um programa continuo de monitoramento dos processos seletivos e

ampliar a comunicagao institucional.

e Analise anual dos indicadores de ingresso;

e Ajustes continuos nos editais;

e Ampliagdo das estratégias de divulgacdo (feiras, redes sociais, parcerias
com escolas).

Estratégias

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 10 — Objetivo 10 com trés metas para 2025-2034, com agdes e estratégias.

OBJETIVO 10
Fortalecer a Pos-Graduacao (Lato e Stricto Sensu)

META 1

Aumentar em 10% o nimero de programas de Pés-Graduacio.
Unidade de Medida % de Expansdo de Programas.

Meta Anual de Execucio e 1% de Expansao (10% de 10%).
Meta Acumulada (2034) ¢ 10% de Expansio (100%).

- e Expandir a oferta de programas alinhados as demandas da Seguranca
Agoes Publica.

e Realizar estudos de demanda anual; incentivar a criagdo de novos
Estratégias programas via editais internos;
¢ Fortalecer corpo docente com formacgao continuada.

META 2

Aumentar em 100% o niimero de mestrados em convénio.

Unidade de Medida % de Expansdo de Mestrados.

Meta Anual de Execucio e 10% de Expansao (10% de 100%).

Meta Acumulada (2034) e 100% de Expansao (100%).

Ach e Fomentar e firmar convénios académicos para abertura de mestrados
goes compartilhados.

Estratégias e Negociar termos de cooperacdao com IES;

¢ Desenvolver projetos conjuntos para submissao a agéncias de fomento;
¢ Criar comissao interna de acompanhamento.

META 3
Aumentar em 20% o numero de cursos lato sensu.

Unidade de Medida % de Expansao de Cursos.
Meta Anual de Execucio e 2% de Expansao (10% de 20%).
Meta Acumulada (2034) e 100% de Expansdo (2034).

Acgoes e Aumentar a quantidade de cursos ofertados, ampliando o portfélio.

¢ Criar novas turmas e especializagdes a partir de demandas;
Estratégias e Investir em infraestrutura;
e Fortalecer divulgacdo e captagdo de publico-alvo.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 11 — Objetivo 11 com quatro metas para 2025-2034, apresentando agdes, estratégias e vinculo com a
expansdo de cursos

OBJETIVO 11
Aprimorar a comunicac¢io e a presenca digital para fortalecer a divulgacio das metas de expansio da
EAD e da pés-graduacio.

META 1
Fortalecer a intranet e canais internos de comunicacao.

e Implementar melhorias na interface e integrar sistemas de chat e
colaboracio;
¢ Capacitar anualmente os servidores no uso eficiente dos canais.

Acdes e Estratégias (Aumento de
10% Anual na Execucio)

Vinculo com a Expansao de Oferecer suporte direto a capacitacdo docente em TICs e a equipe
Cursos multidisciplinar EAD.

META 2

Aprimorar o site institucional e a presenca digital.

Tornar o site mais interativo, acessivel e informativo;
e Criar conteado multimidia atualizado sobre os novos cursos EAD e
de Pos-Graduagao.

Acdes e Estratégias (Aumento de
10% Anual na Execucio)

Vinculo com a Expansao de Divulgagao e acesso aos cursos de capacitagdo EAD e aos cursos Lato
Cursos Sensu EAD, garantindo o aumento nas matriculas.

META 3
Expandir a presenca em redes sociais.

Aumentar o alcance ¢ a visibilidade institucional,;
e Produzir contetidos dinamicos para divulgar o aumento no niimero
de programas de capacitag@o profissional e P6s-Graduacao.

Agoes e Estratégias (Aumento de
10% Anual na Execugao)

Vinculo com a Expansao de Estratégia-chave para a politica de divulgagao dos cursos de graduagao e
Cursos captagdo para os portais tematicos.

META 4
Implementar sistemas de radio ou TV online.

Acoes e Estratégias (Aumento de e Criar estudio interno ou plataformas de streaming para transmissao

10% Anual na Execucio) de eventos e palestras.
Vinculo com a Expansao de Fortalecer a infraestrutura do EAD e ampliar a divulgacao de resultados
Cursos de pesquisa.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 12 — Objetivo 12 com cinco metas para 2025-2034, apresentando agoes, estratégias e vinculos com a
expansao de cursos.

OBJETIVO 12
Prover Infraestrutura, Seguranca e Valorizacio do Servidor.

META 1
Readequar e reformar instalacées fisicas.

¢ Executar manutengdo e reformas das instalagdes anualmente,
priorizando sistemas hidrossanitarios, elétricos e de combate a
incéndio.

Acgoes e Estratégias (Aumento de
10% Anual na Execucio)

Vinculo com a Expansao de

Cursos Suporte as disciplinas que utilizam TICs e a melhoria dos espagos fisicos.

META 2

Garantir acessibilidade universal nas instalacdes.

Acoes e Estratégias (Aumento de | ¢ Adequar os prédios e estruturas para pessoas com deficiéncia.

10% Anual na Execucio) e Capacitar servidores para atendimento inclusivo.
Vinculo com a Expansio de Essencial para a politica de permanéncia estudantil e para a conformidade
Cursos legal do IESP.

META 3

Modernizar o estande de tiro do IESP.

Acoes e Estratégias (Aumento de | ¢ Reformar e atualizar tecnologicamente o estande, garantindo

10% Anual na Execucio) seguranca operacional.
Vinculo com a Expansao de Suporte a qualidade dos cursos de capacitacao profissional (treinamento
Cursos pratico) e a formagao inicial.

META 4
Reestruturar o Grupo de Trabalho de Informatica e Tecnologia.

Acoes e Estratégias (Aumento de | ¢ Adquirir computadores, softwares ¢ equipamentos modernos;

10% Anual na Execucio) e Capacitar servidores do setor.
Vinculo com a Expansao de Base tecnoldgica para a expansdao EAD e para o Sistema de Informagao
Cursos Gerencial.

META 5

Valorizar o servidor do IESP.

Acdes e Estratégias (Aumento de | ¢ Implementar politicas de reconhecimento e capacita¢ao dos
10% Anual na Execucio) servidores/instrutores.

Suporte direto a Meta 2 do Objetivo 1 (ampliar e ajustar o quadro de
servidores) e a Meta 1 do Objetivo 6 (formagao didatico-pedagdgica dos
docentes).

Vinculo com a Expansao de
Cursos

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Quadro 13 — Objetivo 13 com quatro metas para 2025-2034, apresentando agdes, estratégias e vinculos com a
expansao de cursos.

OBJETIVO 13
Consolidar Planejamento e Avaliacio.

META 1

Atingir 100% de participacio da comunidade académica.

Acoes e Estratégias (Aumento de | ¢ Aumentar a adesdo da comunidade no processo de autoavaliag@o
10% Anual na Execuciio) institucional.

e Mede a qualidade pedagogica dos novos cursos (Presenciais, EAD e
Pos-Graduagao) e fornece feedback para a reformulagao dos projetos
pedagogicos e avaliagdo docente.

META 2
Participacio na autoavaliacio.

Acoes e Estratégias (Aumento de
10% Anual na Execucio)

Vinculo com a Expansao de
Cursos

e Adesao da comunidade no processo de autoavaliagao institucional.

Dos novos cursos (Presenciais, EAD e Pos-Graduagao) e fornece
feedback para a reformulagao dos projetos pedagogicos e avaliagao
docente.

META 3
Criar sistema de acompanhamento de indicadores.

Acoes e Estratégias (Aumento de | ¢ Desenvolver e integrar o sistema para monitoramento continuo de
10% Anual na Execucio) indicadores.

Vinculo com a Expansao de
Cursos

Vinculo com a Expansao de
Cursos

META 4
Promover avaliacio periédica do PDI.

Acoes e Estratégias (Aumento de
10% Anual na Execucio)

Mede o aumento da taxa de diplomagao.

e Revisar e atualizar o PDI.

Vinculo com a Expansao de Assegura que todas as metas de expansao estejam formalmente
Cursos integradas e priorizadas no Planejamento Estratégico do IESP.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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O 5. ORGANIZACAO ADMINISTRATIVA

A organizacdo administrativa e académica do IESP, apresentada na Figura 1,
fundamenta-se em seu Estatuto, aprovado em 1999 pela Resolucdo n° 012/99 do Conselho
Estadual de Seguranca Publica (CONSEP). O modelo de administracdo adotado pelo
Instituto baseia-se na atuacdo colegiada, caracteristica da gestdo publica, estruturada em
instancias de direcdo, assessoramento e execucdo. Essa dinamica assegura a participagdo
institucionalizada dos 6rgdos que integram a SEGUP, especialmente por meio do Conselho
Superior, instdncia maxima de deliberagdo, responsavel pela definicdo das diretrizes
académicas, administrativas e disciplinares, conforme a legislagdo de criagdo e os
dispositivos estatutarios.

A estrutura, organizada de maneira hierarquizada e funcional, permite ao IESP exercer
sua autonomia didatica, cientifica e disciplinar, garantindo governanca transparente, tomada
de decisdo colegiada e articulagdo eficiente entre suas unidades administrativas. Assim, sua
organizagdo ¢ constituida de modo a viabilizar o cumprimento da missdo institucional.

Essa composi¢ao inclui 6rgaos decisorios responsaveis por assegurar a governanga, a diregdo e a
supervisao das atividades do Instituto, promovendo eficiéncia administrativa, transparéncia e alinhamento
as finalidades académicas e formativas, conforme descrito a seguir:

“II - Organizagao e Estrutura

Art, 5. - A estrutura administrativa e académica do IESP sera constituida por:

a) Orgdos de Diregdo Superior, aos quais compete a direcdo geral do IESP;

b) Orgdos de Coordenagdo, aos quais compete a articulagdo das propostas de
trabalho dos diferentes 6rgdos com interesses no Instituto;

¢) Orgdos de Apoio, aos quais compete a geréncia ¢ o desenvolvimento dos
recursos de uso comum;

d) Unidades Académicas, aos quais compete o controle de contetidos académicos, a
selecdo de professores, a coordenag@o da programacdo de pesquisa e das atividades
complementares.

e) Orgdos de Execucdo Académica, aos quais compete a execucdo do ensino e da
pesquisa.

Art. 6°. - Os Orgdos de Direcao Superior sdo:

a) O Conselho Superior, que sera composto de duas Camaras: a Camara de Ensino e
Pesquisa, ¢ a Camara de Administragio;

b) A Diretoria

Art. 7°. - Os Orgaos de Coordenacao sdo:

a) Coordenadoria de Campi;

b) Coordenadoria de Ensino Superior;

¢) Coordenadoria de Ensino Profissional;

d) Coordenadoria de Ensino Complementar.

Art. 8°. - Os Orgaos de Apoio sdo:

a) O Nucleo de Informacao e Documentagio;

b) O Nucleo de Atengdo a Saude;

¢) O Nucleo de Capacitacdo Fisica Profissional.

Art. 9°. - Constituem Unidades Académicas as Academias ou Escolas existentes na
Policia Civil, na Policia Militar e no Corpo de Bombeiros Militar, ou outras que
venham a ser criadas nos orgdos estaduais integrantes da Area de Defesa Social.
Art. 10°. Os Orgaos de Execugdo Académica sdo os Colegiados de Cursos os quais
se organizardo, dentro de cada Unidade Académica, de tal forma que abranjam as
necessidades de disciplinas curriculares, Congregando os docentes representantes
das respectivas matérias, fazendo corresponder um colegiado para cada curso
regular ministrado pelo Instituto.”

(CONSEP, 1999)
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Figura 1 — Estrutura organizacional do IESP.
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Fonte: Elaborado com base na estrutura organizacional do IESP (2024).

5.1 ORGAOS DE DIRECAO SUPERIOR
Os Orgaos de Direcdo Superior do IESP sdo responsaveis pela condugio estratégica da
instituicdo e pela definicdo das diretrizes essenciais ao seu funcionamento. Compdem essa

instancia superior o Conselho Superior e a Diretoria do IESP.

5.1.1 Conselho Superior

O Conselho Superior ¢ a instancia maxima do IESP. Ele ¢ deliberativo, normativo e
consultivo, decidindo sobre todas as questdes importantes de ensino, planejamento,
administragio e recursos. E estruturado em duas cdmaras, a Camara de Ensino e Pesquisa ¢ a
Camara de Administracdo, responsaveis por deliberar sobre matérias académicas,
administrativas e de gestdo institucional. A seguir, apresenta-se o Quadro 14 com sintese que

retne a estrutura, composi¢ao e principais competéncias do Conselho Superior do IESP:
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Quadro 14 — Estrutura, composi¢ao e competéncias do Conselho Superior do IESP, apresentadas de forma

SECAO | ELEMENTO

()rgﬁos de Conselho

Direcio Superior
Superior do

IESP Diretoria

organizada e descritiva.
DESCRICAO

Instancia maxima; 6rgao deliberativo, normativo e consultivo.

Orgao executivo responsavel pela gestdo institucional e execucao das decisoes
do Conselho Superior.

- Secretario de Seguranca Publica;

Representacio - Comandante da Policia Militar;

Externa

Estrutura e
Composicao
do Conselho

- Comandante do Corpo de Bombeiros Militar;
- Delegado-Geral da Policia Civil (ou representantes).

- Diretor do IESP;
- Diretores/Comandantes das Unidades Académicas;

Superior Representagiio - Diretores de Ensino;

- Titulares das Coordenadorias;
- Coordenadores de Colegiados;
- Representantes Docentes;
- Representantes Discentes.

- Responsavel por ensino, cursos, avaliagdo, pesquisa e intercambios;
- Presidéncia: Coordenador de Ensino.

- Coordenadores de Ensino;

- Coordenadores dos Colegiados;
- Representante Docente;

- Representante Discente.

- Responsavel por matérias administrativas, financeiras, or¢amentarias e
patrimoniais;
- Presidéncia: Diretor do IESP.

Administra¢ao - Diretor do I[ESP;

Interna
Camara de
Ensino e
Pesquisa
Camaras do
Conselho
Superior
Camara de
Deliberativas
Competéncias
do Conselho
Superior .
(Pleno) Normativas
Consultivas

Competéncias Deliberativas/
da Camara de Normativas
Ensino e
Pesquisa

Consultivas

Competéncias Deliberativas/

da CAmara de Normativas
Administracao

Consultivas

- Diretores/Comandantes das Unidades Académicas;
- Coordenadores de Campi;

- Representante Docente;

- Representante Discente.

- Aprovar programa de trabalho;
- Aprovar orgamento e contas;

- Contratar auditorias;

- Decidir recursos;

- Aprovar planos de carreira.

- Aprovar regimentos e regulamentos;
- Normatizar taxas e precos;

- Normatizar contratos € convénios;

- Normatizar mérito e honrarias.

- Emitir parecer sobre assuntos encaminhados pela Diretoria ou demais
instituigdes do Sistema Estadual de Seguranca Publica e Defesa Social.

- Aprovar cursos;

- Definir mecanismos de avaliagao;
- Julgar recursos académicos;

- Estabelecer linhas de pesquisa;

- Normatizar acesso;

- Decidir sobre intercambios.

- Emitir parecer sobre ensino e pesquisa.

- Definir diretrizes or¢amentarias;

- Aprovar investimentos;

- Analisar e emitir parecer sobre orcamento e contas;
- Fixar taxas e disciplinar servigos;

- Normatizar controle patrimonial e administrativo;

- Examinar contratos e convénios;

- Julgar recursos administrativos.

- Emitir parecer sobre matérias administrativas.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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A Diretoria ¢ o 6rgao executivo gestor do IESP, possuindo estrutura, composicao e

competéncias proprias, nos termos do Quadro 15:

Quadro 15 - Estrutura, composi¢do e competéncias da Diretoria do IESP, apresentadas de forma organizada e

SECAO ELEMENTO
Natureza

Caracterizacao o
Geral da Diretoria Finalidades

Representacdo

Competéncias dai‘éﬁﬁisstraﬁcggemlcas
Diretoria v

Gestao e Fiscalizagdo

Nomeacao

Rodizio Obrigatorio
Diretor do IESP Requisitos

Ordem de substituicdo

Estrutura de ApoioGabinete da Diretoria
da Diretoria o o )
Divisdo Administrativa

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

descritiva.

DESCRICAO

Orgdo executivo gestor.

- Executar decisdes do Conselho Superior;

- Coordenar e fiscalizar atividades institucionais;
- Administrar recursos ¢ patrimonio;

- Coordenar o ensino em todos os niveis.

Representa oficialmente o IESP.

- Assinar diplomas e certificados;
e- Firmar convénios (quando onerosos, com anuéncia da
mantenedora);
- Decidir ad referendum em urgéncias;
- Resolver omissoes estatutarias.

- Administrar recursos humanos, materiais e financeiros;
- Exercer poder disciplinar.

Pelo Governador, mandato de 2 anos.
Alternancia entre PCPA, PMPA ¢ CBMPA.

Delegado com Curso Superior de Policia (preferencialmente do ultimo
nivel), ou Coronel PM/BM com CSP/CSBM.

1) Coordenadoria de Ensino Superior;

2) Coordenadoria de Ensino Profissional;

3) Coordenadoria de Ensino Complementar;
4) Coordenadoria de Campus Sede.

Expediente, secretaria, apoio ao Conselho Superior e Diretor.

Gestao de material, pessoal e acompanhamento financeiro.

5.2 ESTRUTURA DAS COORDENACOES DO IESP

A estrutura das Coordenacdes tem por finalidade articular e integrar as propostas de

trabalho oriundas das diversas unidades que compdem o Instituto. Sua atuagdo assegura
alinhamento, coeréncia e cooperacdo entre os setores, garantindo que as iniciativas
institucionais estejam devidamente convergentes com os objetivos estratégicos e operacionais
do IESP.

Os Orgéos de Coordenagao sio: Coordenadoria de Ensino Superior, Coordenadoria de

Ensino Profissional, Coordenadoria de Ensino Complementar e Coordenadoria de Campi.

5.2.1 Coordenadoria de Ensino Superior (CES)

Compete a CES planejar, coordenar, supervisionar, promover, incentivar, disciplinar e
avaliar, em nivel institucional, os cursos superiores. Suas atribui¢cdes abrangem a articulagdo
humanos e materiais, alinhamento

entre recursos garantindo coeréncia académica,

institucional e qualidade pedagogica das formagdes ofertadas.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL | 53



F--

A CES também realiza a supervisdo pedagogica dos cursos voltados a formacao inicial,
destinados aos aprovados em concursos publicos para os postos de oficiais, tais como o Curso
de Formacao de Oficiais (CFO) da Policia Militar (PM), executado pela Academia de Policia
Militar (APM), e o CFO Bombeiro Militar (BM), executado pela Academia Bombeiro Militar
(ABM).

A seguir, apresenta-se o Quadro 16 que sistematiza os cursos de formacdo inicial
supervisionados pela CES:

Quadro 16 — Cursos supervisionados pela CES/IESP, segundo o objetivo formativo, nivel/titulagcao, publico-
alvo e modalidade: Formacao Inicial

OBJETIVO ‘ CURSO NiVEL/ TITULACAO PUBLICO-ALVO MODALIDADE

Bacharelado em Defesa Social e = Aprovados em concurso para Presencial

Cidadania Oficial da PM
CFO PM ‘
Especializagdo em Defesa Social e Aprovados em concurso para Presencial
Formacgao Cidadania Oficial da PM
Inicial .
meta Bacharelado em Seguranca Contra Aprovados em concurso para Presencial
Incéndio e Emergéncias Oficial BM
CFO BM

Especializagdo em Seguranga  Aprovados em concurso para

. . . Presencial
Contra Incéndio e Emergéncias Oficial BM

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
A CES executa os cursos de carreira voltados a ascensdo funcional de oficiais e
delegados. Entre eles, destacam-se:
o Curso de Aperfeicoamento de Oficiais (CAO) PM/BM, destinado a capitdes que buscam
ascender ao posto de major;
~ > Curso Superior de Policia e Bombeiro Militar (CSPBM), voltado a tenentes-coronéis que
almejam a promog¢ao ao posto de coronel, bem como a delegados que buscam ascender a
ultima classe da carreira.
Todos esses cursos sdo ofertados em nivel de pds-graduagdo, conforme apresentado no
Quadro 17:

Quadro 17 — Cursos executados pela CES/IESP, segundo o objetivo formativo, nivel/ titulagdo, piblico-alvo e
modalidade: Ascensdo Funcional

2 . ’ 5 \%(0)DJNBIDYND) 2
OBJETIVO| CURSO  |NivEL/ TITUL ACAO PUBLICO-ALVO -

Especializacdo em
CAO PM/BM |Seguranca Publica e em|Capitaes que buscam promocao a Major.
Ascensiao Gestdo de Unidade BM

Funcional Presencial

Tenentes-Coronéis que buscam ascensao
ao posto de Coronel e Delegados que
almejam promogao a ultima classe.

Gestao Estratégica em
CSPBM Defesa Social

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Além disso, a CES executa formagdes em nivel superior voltadas aos agentes do SIEDS
que buscam obter sua primeira gradua¢do, como o Curso Superior de Tecnologia em
Seguranga Publica. Em nivel de pos-graduagdo lafo sensu, com foco na capacitagdo
profissional, destacam-se o Curso de Especializagdo em Docéncia do Ensino Superior em
Seguranca Publica (presencial) e os cursos ofertados na modalidade EAD, entre eles:
Especializacio em Prote¢do e Defesa Civil, Especializagdio em Seguranga Publica e
Especializacdo em Gestdo Socioambiental e Sustentabilidade. A CES também oferta
capacitagdes especificas, como o Curso de Aperfeicoamento em Medicina Legal e Pericia
Forense, voltado aos servidores da Policia Cientifica do Estado do Pard (PCEPA), além do
Mestrado em Tecnologia, Recursos Naturais e Sustentabilidade na Amazonia, em convénio

com a UEPA. Nesse contexto, o Quadro 18 sistematiza os cursos executados pela CES:

Quadro 18 — Cursos executados pela CES/IESP, segundo o objetivo formativo, apresentados por nivel/ titulagao,
publico-alvo e modalidade: Capacitagdo em Nivel Superior, P6és-Graduagdo Lato Sensu, Stricto Sensu e
Aperfeicoamento.

NiVEL/
TITULACAO

PUBLICO-

OBJETIVO MODALIDADE

ALVO

Capacitacio em Nivel

Superior de Tecnologia

Superior - Primeira S Pabli Tecnodlogo Agentes do SIEDS EAD
Graduagio em Seguranca Publica
Especializacao em Profissionais que
Docéncia do Ensino Lato S atuardo na Presencial
Superior em Seguranga ato sensu docéncia em esencia
Publica Segurancga Publica
Especializagao em Agentes do SIEDS
i . Protecao e Defesa Civil Lato Sensu e areas correlatas EAD
Pés-Graduacio Lato
e Stricto Sensu — Especializagdo em Profissionais da
Capacitagio Seguranga Publica Lato Sensu Seguranga Publica EAD
Especializada
Especializacao em Gestao Profissionais da
Socioambiental e Lato Sensu seguranca e areas EAD
Sustentabilidade socioambientais
Mestrado em Tecnologia,
Recursos Naturais e Siricto S Profissionais da Presencial
Sustentabilidade na ricto vensu Seguranga Publica esene
Amazonia
Aperfeicoamento em Profissionais que
Aperfeicoamento | Medicina Legal e Pericia | Aperfeigoamento | atuam em pericia EAD

Forense
Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

5.2.2 Coordenadoria de Ensino Profissional (CEP)

A CEP constitui setor técnico, administrativo e pedagdgico incumbido da organizagao,

ou areas afins

execucdo, supervisdo e/ou acompanhamento das atividades de formagdo profissional
destinadas aos integrantes do SIEDS. Compete a CEP planejar, supervisionar, promover,
incentivar, propor diretrizes pedagdgicas, disciplinar processos formativos e avaliar, em
ambito institucional, os cursos relacionados ao ensino profissionalizante ofertados pelo
Instituto, bem como exercer a supervisdo técnica e/ou pedagodgica dos demais cursos

desenvolvidos mediante a celebracdo de acordos, termos de cooperagdo ou convénios.
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A CEP realiza a supervisao pedagogica dos cursos de formacdo inicial, com excec¢ao
dos cursos de ensino superior, destinados aos candidatos aprovados em concursos publicos
para os diversos cargos dos 6rgaos que compdem o SIEDS. O Quadro 19 apresenta os cursos

supervisionados:

Quadro 19 — Cursos de formagao inicial supervisionados pela CEP/IESP, demandados por 6rgdos do SIEDS.

CURSO ORGAO DO SIEDS

Curso de Formagao de Pragas PM PMPA e CBMPA
Curso de Habilitagao de Oficiais (CHO) PMPA e CBMPA
Curso de Formagdo Policial Civil - Categoria Investigador PCPA
Curso de Formagao Policial Civil - Categoria Papiloscopista PCPA
Curso de Formacao Policial Civil - Categoria Delegado PCPA
Curso de Formagdo Policial Civil - Categoria Escrivao PCPA

Secretaria de Estado de

Curso de Formacao de Policial Penal Administragdo Penitenciaria
(SEAP)
Curso de Formagao da SEAP para Cargos de Nivel Superior SEAP
Curso de Formagao da Policia Cientifica - Categoria Perito Criminal PCEPA
Curso de Formagao da Policia Cientifica - Categoria Perito Médico-Legista PCEPA
Departamento de Transito do
Curso de Formagdo de Agente de Fiscalizacao de Transito Estado do Para
(DETRAN/PA)

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

A CEP também executa cursos de formacao inicial, destinados aos candidatos aprovados
em concursos publicos de entes municipais, mediante convénio regularmente formalizado,

conforme se observa no Quadro 20:

Quadro 20 — Cursos de formacao inicial executados pela CEP/IESP mediante convénios com entes municipais.

CURSO ORGAO

Curso de Formagdo de Agente de Fiscalizacao de Transito ENTE MUNICIPAL
Curso de Formacao de Guarda Municipal ENTE MUNICIPAL

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

A CEP também supervisiona cursos de carreira voltados a ascensao funcional da PMPA,
CBMPA e PCPA, conforme apresentado no Quadro 21:
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Quadro 21 — Cursos de carreira supervisionados pela CEP/IESP, demandados por 6rgdos do SIEDS.

CURSO ORGAO DO SIEDS

Curso de Aperfeicoamento de Sargentos (CAS) PMPA e CBMPA
Curso de Adaptagdo a Graduagdo de 3° Sargento (CGS) PMPA e CBMPA
Curso de Habilitacdo de Oficiais (CHO) PMPA e CBMPA
Ascensao a ultima classe da Policia Civil - Categoria Investigador PCPA
Ascensao a ultima classe da Policia Civil - Categoria Papiloscopista PCPA
Ascensao a ultima classe da Policia Civil - Categoria Escrivao PCPA

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

Além disso, a CEP executa agdes de capacitagdo destinadas a agentes de seguranga

publica. O Quadro 22 apresenta a sistematizagdo dos cursos em execugao:

Quadro 22 — Ag¢oes executadas pela CEP/IESP demandadas por 6rgéos do SIEDS e entes municipais (mediante

convénio)
MUNICIPAL
Curso de utilizagdo de aeronaves remotamente tripuladas (ARP) - Drones IESP/SEGUP
Curso de Qualificagdo ao Porte de Arma de Fogo para a Guarda Municipal ENTE MUNICIPAL
Curso de Atualizag@o ao Porte de Arma de Fogo para a Guarda Municipal ENTE MUNICIPAL

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

5.2.3 Coordenadoria de Ensino Complementar (CEC)

A CEC tem como finalidade planejar, supervisionar, promover, incentivar, disciplinar
e avaliar, em ambito institucional, os cursos profissionalizantes que integram a formacgao
complementar. Tais cursos atendem as demandas dos 6rgaos do SIEDS ou aos interesses da
comunidade.

A CEC desempenha papel estratégico dentro do IESP, contribuindo para o
desenvolvimento profissional e para a disseminacdo de conhecimentos especializados. Por
meio de planejamento rigoroso e avaliagdo continua, reafirma seu compromisso com a
exceléncia do ensino complementar ¢ com o fortalecimento das competéncias dos
profissionais e colaboradores do Sistema.

No que se refere as agdes de interesse da comunidade, também parte das fungdes
basicas do IESP, destaca-se a Escola de Karaté do IESP (EKIESP), executada pelo Nucleo de
Capacitacao Fisica Profissional. A EKIESP visa promover a inclusdo social por meio de aulas

multidisciplinares que abrangem artes marciais (karaté), ética, cidadania, satide e qualidade de
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vida. Além disso, oferece orientacdo qualificada para a formagdo do cariter e do
comportamento de criangas e adolescentes em situagdo de vulnerabilidade social no
municipio de Marituba. A seguir, apresenta-se 0 Quadro 23, contendo os cursos executados
pela CEC, incluindo aqueles demandados pela Diretoria de Politicas de Seguranca Publica e
Prevencao Social (DPS):

Quadro 23 — Cursos/capacitacdo executados pela CEC/IESP, demandados por 6rgdos do SIEDS.

CURSO/CAPACITACAO ORGAO SIEDS

Capacitacao aos Agentes do SIEDS e Rede de Prote¢ao no Atendimento a Grupos Vulneraveis

e Vitimas de Violéncia DPS/SEGUP
C itacdo dos Agentes do SIEDS na Prote¢ao dos Def de Direitos H - EAD

apacitacdo dos Agentes do na Prote¢do dos Defensores de Direitos Humanos DPS/SEGUP
Ambiente Escolar e Praticas Protetivas: Capacitagdo aos Agentes do SIEDS, Rede de Protecao
e Comunidade Escolar DPS/SEGUP
C itaca Atendimento Direcionado a Populaga Situagdo de R

apacitagdo para o Atendimento Direcionado a Populagdo em Situagéo de Rua DPS/SEGUP
Curso Basico de Lingua Inglesa para COP 30 IESP/SEGUP

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

5.2.4 Coordenadoria de Campi

A Coordenadoria de Campi ¢ responsavel pela gestdo operacional e pelo suporte
administrativo das instalagdes fisicas do Instituto. Compete a Coordenadoria de Campi
administrar as instalagdes fisicas, os recursos materiais € o patrimonio existente no IESP,
assegurando sua adequada utilizagdo, conservacao e vigilancia. Incumbe-lhe, ainda, zelar pelo
cumprimento do regimento disciplinar nas areas externas as salas de aula e pelas normas de
uso dos espagos comuns. Também integra suas atribuicdes coordenar a disposicdo e a
disponibilidade de instalagdes, equipamentos € ambientes necessarios ao funcionamento dos

diversos cursos ofertados pela instituigado.
Ressalte-se que a Coordenadoria também administra areas acessiveis a comunidade
externa, mediante cessdo ou locagdo de espagos a entidades publicas e privadas, contribuindo

para a ampliagdo da responsabilidade social do Instituto.

Em carater supletivo, e sempre que as demandas de racionalizagdo de custos ou de
conveniéncia dos usudrios assim recomendarem, a Coordenadoria poderd integrar acdes
relacionadas a administragdo e ao controle académico, prestando apoio as unidades

responsaveis pela gestao educacional e administrativa do Instituto.
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As areas e instalagdes que compdem o Complexo Integrado do IESP estdao

organizadas no Quadro 24:

Quadro 24 — Instalagdes que compdem o IESP.

Alojamentos
Auditério
Banheiros
Biblioteca

Campo de futebol
Tatame
Estacionamento
Estande de tiro
Estande de tiro virtual
Quadra de Esporte
Laboratério de informatica
Mini auditério
Piscina
Pista de atletismo
Quadra de areia
Salas de aula

Torres de treinamento

PORTARIA N° 013.2018 -GAB.IESP

PORTARIA N° 013.2018 -GAB.IESP

PORTARIA N° 015.2018 -GAB.IESP

PORTARIA N° 014.2018 -GAB.IESP

PORTARIA N° 013.2018 -GAB.IESP

PORTARIA N° 018.2018 -GAB.IESP

PORTARIA N° 016.2018 — GAB.IESP

PORTARIA N° 013.2018 — GAB.IESP

PORTARIA N° 013.2018 —-GAB.IESP

PORTARIA N° 017.2018 — GAB.IESP

INSTALACOES FiSICAS ATOS NORMATIVOS

Vestiarios -

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

5.3 ORGAOS DE APOIO INSTITUCIONAL

Os Orgios de Apoio sio responsaveis pela gestdo e pelo desenvolvimento dos recursos
de uso comum essenciais ao funcionamento do Instituto. Compdem essa estrutura o Nucleo
de Informagdo e Documentagdo, o Nucleo de Atengdo a Saude e o Nucleo de Capacitagdo
Fisica Profissional, cujas atividades oferecem suporte técnico, operacional e especializado as
acdes institucionais, contribuindo para a qualidade dos servigos prestados e para o bem-estar

da comunidade académica.
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5.3.1 Nucleo de Informacao e Documenta¢iao (NID)

O NID ¢ responsavel pelo correto andamento das fun¢des de apoio administrativo
relacionadas ao controle pedagdgico, ao credenciamento de docentes e monitores do SIEDS e
as acdes formativas, incluindo registro, controle, expedicao de diplomas e certificados, bem
como arquivamento de documentos académicos. Compete-lhe, ainda, a supervisao geral da
Biblioteca.

O NID articula-se diretamente com as Coordenadorias de Ensino e demais setores do
Instituto, bem como com as Unidades Académicas e Diretorias de Ensino ou correlatas, para
manter atualizados os dados e informagdes necessarios ao bom funcionamento académico-
administrativo dos cursos. Conforme disposto no Estatuto do IESP, suas competéncias estdo

organizadas em niveis de gestdo, sistematizados no Quadro 25:

Quadro 25 — Competéncias e a¢des integradas do NID.

GESTAO ACOES INTEGRADAS

¢ Processar informagdes do banco de credenciamento do Instituto;

e Analisar e realizar o credenciamento de profissionais;
Gestdo de credenciamento| e Manter atualizado o banco de dados dos profissionais credenciados;
de profissionais (docentes, ¢ Atualizar as disciplinas vinculadas a Portaria n° 007/2018 — IESP, que
instrutores, monitores e regula o credenciamento de docentes;

outros) e Emitir relatorios dos profissionais credenciados para o ensino presencial e
a distancia;
¢ Subsidiar as Coordenadorias de Ensino na sele¢ao de profissionais aptos
para os cursos.

e Registrar, emitir, assinar e controlar a expedicao de certificados e diplomas
dos cursos executados ou coordenados pelo IESP;

¢ Controlar a confecgdo e o estoque de certificados e diplomas;

e Receber, conferir, arquivar e guardar a documentacao discente;

e Manter atualizado o banco de dados de egressos;

e Zelar pelo acervo académico digital.

Gestiao de documentagio e
certificacdo (Discentes)

Promover a integragdo em rede com instituicdes congéneres;

Receber, atualizar e processar dados fornecidos pelos 6rgdos do IESP;
Assessorar o Diretor do Instituto com informagdes técnicas e precisas;
Propor melhorias de processos e ferramentas operacionais.

Gestao de informacio e
assessoramento

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

5.3.1.1 Biblioteca “DPC Katia do Socorro de Sousa Lima Freitas”

A Biblioteca do IESP constitui unidade de informagao destinada a suprir as necessidades
académicas e atender as demandas de docentes ¢ discentes dos cursos de formagdo e
qualificacdo executados pelo Instituto. Seu acervo contempla referéncias bibliograficas
basicas e complementares definidas nos projetos pedagogicos encaminhados pelas academias
e escolas que compdem o SIEDS.

A importancia da Biblioteca se destaca por seu papel pedagdgico, sendo organizado seu
acervo segundo principios internacionalmente reconhecidos pela Biblioteconomia, em
conformidade com as exigéncias do Ministério da Educagdo (MEC)/CEE-PA.

A Biblioteca “DPC Katia do Socorro de Sousa Lima Freitas” atende & comunidade
interna e externa, reafirmando o compromisso do IESP com a responsabilidade social. Suas

competéncias estdo definidas no Quadro 26:
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Quadro 26 — Competéncias da Biblioteca “DPC Katia do Socorro de Sousa Lima Freitas™.

EIXO DE ATUACAO COMPETENCIAS

e Supervisionar, acompanhar ¢ avaliar as atividades de processamento técnico
e empréstimo do acervo documental e bibliografico;
Gestio do Acervo e Controlar, selecionar, tratar, analisar, armazenar, recuperar ¢ divulgar o
acervo bibliografico;
e Propor a aquisicao de livros, periddicos, revistas nacionais e estrangeiras e
outros materiais de interesse institucional.

Propor agoes de modernizagao dos servigos prestados pela Biblioteca;
Favorecer a integracao online entre bibliotecas brasileiras e internacionais de
orgaos ou instituigdes congéneres;

e Promover a integracdo em rede com institui¢des congéneres.

Modernizacao e Servigos

e Coordenar e controlar consultas e pesquisas de interesse de docentes,
discentes e da administragao, por qualquer meio;
Apoio Académico ¢ Elaborar e manter organizado o catdlogo de referéncias bibliograficas dos
cursos do Instituto;
¢ Planejar e desenvolver programa de editoracao e publicagdes impressas.

Proceder e controlar o arquivo académico do Instituto;
Gestiio Arquivistica e Fiscalizar e monitorar as atividades do Arquivo Central, assegurando
alinhamento as politicas e ao PDI.

Receber, atualizar e processar dados fornecidos pelos 6rgédos do IESP;
Assessorar o Diretor do IESP com informagdes precisas e suporte a melhoria
de processos;

¢ Propor melhorias nos processos e ferramentas operacionais.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

Gestao da Informacao

5.3.2 Nucleo de Atenc¢ao a Satide (NAS)

O NAS atua como 6rgao de assessoramento técnico especializado responsavel pelo
planejamento, acompanhamento e avaliagdo das condi¢des fisicas, psicologicas e
biopsicossociais dos discentes, docentes e demais profissionais envolvidos nas atividades
institucionais. Sua atuag¢do observa as normas especificas que regem a matéria, assegurando a
promocao da satde, a prevencao de riscos € o suporte necessario ao desempenho académico e
profissional.

A estrutura do NAS ¢ multidisciplinar, composta por profissionais das areas de
enfermagem, medicina, odontologia, nutri¢do, psicologia, fisioterapia e outras especialidades
correlatas. Essa diversidade técnica possibilita ao setor realizar avaliagdes integradas, estudos
aplicados a rotina dos agentes de segurancga publica, bem como propor diretrizes de satde
ocupacional voltadas a prevencdo de agravos, a melhoria do desempenho funcional e a
preservacao da seguranca do cidadao.

No campo assistencial, o NAS desenvolve ac¢des continuas de acompanhamento
biopsicopedagogico, mantendo articulacdo direta com o corpo docente e discente para
identificacdo precoce de fatores que possam comprometer o rendimento académico, o bem-
estar emocional ou a adaptacdo as atividades de formacdo. Realiza atendimentos
individualizados em situagdes que demandem intervencdo imediata, oferecendo suporte

especializado em casos de vulnerabilidade fisica, psicologica ou social.
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Além das atividades assistenciais, 0 NAS promove agdes educativas voltadas a saude
integral, incluindo a realizagdo de palestras, oficinas e orientacdes sobre bem-estar,
autocuidado, prevencdo de agravos, saide mental, habitos saudaveis e postura profissional.
Essas iniciativas buscam fortalecer a consciéncia preventiva e ampliar a cultura de cuidado
entre servidores, alunos e colaboradores.

O NAS coordena, ainda, campanhas de vacinacdo destinadas aos servidores, discentes
e profissionais do IESP, executadas em parceria com as Secretarias de Saude do Estado e do
Municipio. Essas a¢des ampliam a cobertura vacinal, fortalecem a prevencao de doencgas e

garantem maior protecdo sanitdria no ambiente institucional.

5.3.3 Nucleo de Capacita¢ao Fisica Profissional (NCFP)

O NCFP tem por finalidade planejar, organizar e executar programas de condicionamento
e recondicionamento fisico, além de treinamentos de defesa pessoal, armada e desarmada,
destinados aos alunos do IESP, aos integrantes dos 6rgaos vinculados ao Instituto e, quando
previsto, a terceiros. Suas acdes sdo desenvolvidas em consondncia com os cursos ofertados,
assegurando preparagdo adequada as demandas da atividade policial, de prevengdo de riscos e
de seguranca publica.

Compete ao NCFP:

a) Propor ao Conselho Superior a defini¢do ou adog¢do de padrdes de condicionamento fisico
para os alunos do IESP;
b) Organizar programas de condicionamento fisico e treinamento em defesa pessoal, armada e
desarmada, executando-os em conjunto com o corpo docente;
¢) organizar programas de recondicionamento fisico e treinamento em defesa pessoal, armada
e desarmada, destinados aos membros dos 6rgdos participantes do IESP e a terceiros, em
articulacao com a CEC;
d) desenvolver estudos, pesquisas e projetos na area de atividade fisica aplicada ao trabalho
policial e bombeiro, com foco na prevengao de riscos coletivos, na seguranga publica e na

melhoria do desempenho profissional.

5.4 UNIDADES ACADEMICAS DO IESP

As Unidades Académicas, entendidas como o6rgaos de administragdo, controle e
coordenagao dos cursos em suas respectivas areas, t€m como competéncias a gestao do corpo
docente e discente, o controle ¢ a aplicagdo dos conteudos académicos, a selecao de
professores em articulagdo com as Coordenadorias de Ensino as quais o curso esta vinculado,
bem como a programacdo e coordenagdo das atividades de pesquisa e das atividades

complementares.
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Sao Unidades Académicas do IESP:
a) Academia de Policia Civil (ACADEPOL);
b) Academia de Policia Militar (APM);
c¢) Academia Bombeiro Militar (ABM));
d) Centro de Formagao e Aperfeicoamento de Pragas (CFAP) da PMPA;
e) Centro de Formacao, Aperfeicoamento e Especializacdo (CFAE) do CBMPA;
f) Atualmente, integra-se também ao IESP, como unidade académica vinculada, a Escola de
Administragdo Penitencidria (EAP) da Secretaria de Estado de Administragdo Penitencidria
(SEAP).

A integragdo das Unidades Académicas ao IESP constitui elemento essencial para a
padronizacgdo, a eficiéncia e a qualidade da formacgdo dos profissionais do SIEDS. Atuando
como instancias responsaveis pela gestdo académica, pela defini¢cdo e execugdo dos contetudos
e pela articulagdo entre teoria e pratica, essas unidades asseguram a especializagdo técnica
necessaria as demandas do Sistema.

A participagdo conjunta da ACADEPOL, APM, ABM, CFAP/PMPA, CFAE/CBMPA
e EAP/SEAP fortalece a integragdo institucional e amplia a capacidade formativa do IESP.
Essa estrutura compartilhada favorece o alinhamento pedagogico, otimiza recursos ¢ garante
que a formagao dos agentes de seguranca seja conduzida de maneira coerente, interdisciplinar

e alinhada as diretrizes estratégicas da politica estadual de seguranga publica.

5.5 ORGAOS DE EXECUCAO ACADEMICA

Os Orgios de Execugdo Académica sdo responsaveis pela implementagdo das atividades
de ensino e pesquisa no Instituto. Estruturam-se por meio dos Colegiados de Cursos,
organizados em cada Unidade Académica para atender as necessidades das disciplinas
curriculares. Esses colegiados retinem os docentes das areas correspondentes e asseguram a
adequada condugdo pedagogica e académica, mantendo um colegiado para cada curso de

graduacao ou pos-graduacao regular ofertado pelo Instituto.
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O 6.GESTAO INSTITUCIONAL

A gestdo institucional do IESP orienta-se pelos principios da administragao publica e
pelo compromisso com a formagao profissional de exceléncia e pela integragdo entre ensino,
pesquisa, extensao, inovacao e responsabilidade socioambiental. No contexto amazonico, o
Instituto constitui-se como ator estratégico para o desenvolvimento sustentavel e para o
fortalecimento das politicas publicas de seguranca, contribuindo para a preservagdo da
biodiversidade, o uso racional dos recursos naturais e a mitigagdo dos impactos
socioambientais.

A atuacdo institucional, alinhada a missdo e a visao do IESP, fundamenta-se na producao
de conhecimento, na qualificagdo profissional e na interagdo com a sociedade, promovendo
praticas e politicas que integram defesa social, cidadania, sustentabilidade e desenvolvimento
regional.

Consolida-se, assim, como pilar no aprimoramento das politicas publicas e na promog¢ao
de iniciativas que conciliam desenvolvimento e preservagdo, tornando-se referéncia na
formacao de profissionais preparados para os desafios contemporaneos e comprometidos com

uma sociedade mais justa e sustentavel.

6.1 AUTONOMIA INSTITUCIONAL

De acordo com o Estatuto do IESP (Resolugdo n° 012/99—CONSEP) ¢ com a Lei n°
7.584, de 28 de dezembro de 2011, que reorganiza o SIEDS, o Instituto constitui-se unidade
de ensino estadual especifica da area de Seguranca Publica, dotada de autonomia didatica,
cientifica e disciplinar. Sua manutengdo financeira ¢ realizada pela SEGUP, que coloca os
recursos a disposicdo do IESP para o desenvolvimento de suas atividades, podendo contar,
ainda, com recursos provenientes de outras fontes, tais como Termos de Execugdo
Descentralizada, Termos de Cooperacao Técnica, emendas parlamentares e instrumentos
congéneres.

A Lein® 7.584/2011 estabelece, em seu Art. 43:

Art. 43. A Secretaria de Estado de Seguranca Publica e Defesa Social - SEGUP, na
condigdo de mantenedora, coordenara os 6rgaos integrantes do Sistema Estadual de
Seguranga Publica e Defesa Social — SIEDS, quanto a alocagdo dos recursos
materiais € humanos que serdo colocados a disposicdo do Instituto de Ensino de
Seguranga do Para - IESP.

§ 1° Os recursos postos a disposicao do IESP pela mantenedora serdo geridos:

I - pelo proprio IESP, no que se refere aos recursos humanos e bens patrimoniais;

II - em conjunto com a area gerencial respectiva da mantenedora, no que se referem
as demais despesas correntes e as despesas de capital.

§ 2° As receitas oriundas das atividades do IESP serdo recolhidas integralmente ao
Fundo de Investimento de Seguranca Publica - FISP e, ap6s a deducdo das despesas
da mantenedora, colocadas a disposicdo do IESP e da Unidade Académica
responsavel pelo curso, em partes iguais.

§ 3° O IESP podera realizar convénios para o desenvolvimento de suas atividades
em associa¢do com terceiros e outros 6rgaos.

Fonte: Para (2011).
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O artigo 43 estabelece que a SEGUP, como mantenedora, ¢ responsavel por coordenar
os recursos que serdo usados pelo IESP, sendo que este administra seus proprios recursos
humanos e patrimonio, mas as despesas correntes e de capital sdo geridas junto com a
SEGUP.

O IESP caracteriza-se, portanto, como unidade de ensino com gestdo académica propria

e autonomia didatica, cientifica e disciplinar, conforme o Quadro 27:

Quadro 27 - Dimensdes da Autonomia Institucional do IESP

DIMENSAO DESCRICAO

¢ Organizagdo interna e normatizacao;
Autonomia de Gestao ¢ QGestao financeira e orcamentaria conforme legislagdes vigentes;
¢ Implementacdo de politicas e diretrizes institucionais.

Criacao, organizacao, alteragao e extingao de cursos;

Definicao de conteudos curriculares € metodologias de ensino;
Estabelecimento de regimes escolares proprios;

Emissao de diplomas, certificados e demais documentos académicos.

Autonomia Didatica

Desenvolvimento de pesquisas;
Autonomia Cientifica ¢ Disseminacao de conhecimento técnico-cientifico;

¢ Produgao de estudos e inovagdo aplicada a Seguranga Publica e Defesa
Social.

e Estabelecimento de normas disciplinares proprias;
Autonomia Disciplinar e Aplicag@o de normas a todos os participantes das atividades académicas e
institucionais, permanentes ou temporarios.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

6.2 RELACOES INSTITUCIONAIS E PARCERIAS ESTRATEGICAS

As relagdes institucionais e as parcerias estratégicas estabelecidas pelo IESP com a
comunidade, instituigdes publicas e privadas e o setor produtivo constituem mecanismos
essenciais de interagdo com o mundo do trabalho e com a pratica social. Ao longo de seus 25
anos, o Instituto tem promovido articulagdes com diversos segmentos do poder publico,
universidades, Poder Legislativo, Poder Judiciario, Ministério Publico, secretarias de Estado e
Orgdos municipais, com o objetivo de construir solucdes integradas e estimular a producao de
conhecimento e de tecnologias aplicadas a Seguranga Publica e Defesa Social.

A atuacdo institucional baseia-se no fortalecimento de uma cultura empreendedora,
capaz de identificar oportunidades de cooperacdo e de promover a transferéncia de
conhecimentos, tecnologias e solugdes sociais para o bem-estar da populagcdo. Entre as
parcerias ja consolidadas, destacam-se aquelas firmadas com Guardas Municipais (Belém,
Ananindeua, Marituba, Portel e Breves), universidades publicas e privadas, e demais

institui¢des vinculadas ao Sistema de Seguranca Publica em diferentes esferas federativas.
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O IESP realiza por iniciativa propria, com apoio governamental, projetos especificos
integrando-se com a sociedade civil, atuando de forma proativa para manter e desenvolver o
crescimento da consciéncia coletiva a respeito dos direitos e deveres sociais do cidadao,
objetivando uma melhoria na qualidade de vida da sociedade, buscando garantir sua
sustentabilidade institucional e o autodesenvolvimento das representagdes civis. Tais projetos
sdo resultantes de sua a¢do permanente, entre os quais se destacam:

a) Projetos de gestdo comunitaria, promovendo a participag¢do integrada da comunidade em
articulacdo com 6rgdos de Seguranga Publica e Defesa Social;

b) Projetos de levantamento e de identificacdo de indicadores de grupos em vulnerabilidade
social, visando subsidiar politicas publicas;

¢) Projetos socioculturais, que disponibilizam a comunidade do entorno do IESP atividades
ludicas, esportivas, musicais e artesanais;

d) Projetos com foco no desenvolvimento psicofisico-motor, estimulando autoestima,
convivéncia coletiva e disciplina.

O Instituto acredita que um dos caminhos mais provaveis para o desenvolvimento
social e econdmico do pais se dd por meio do desenvolvimento tecnoldgico, apoiado na
inovacgao e nas invengdes desenvolvidas nas pesquisas e estudos realizados nas universidades
e institutos de pesquisa no campo da Defesa Social e Seguranga Publica. Cada vez mais, as
pesquisas desenvolvidas nas IES se apoiam nas demandas sociais e tecnologicas da sociedade.
Dessa forma, o IESP tem como meta fomentar pesquisas para o desenvolvimento de novos
produtos, processos € servigos com conteudo tecnoldgico.

Para isso, o IESP se propde a estimular pesquisadores e discentes a desenvolverem
tecnologias com potencial de aplicacdo e transferéncia de tecnologia ou criagdo de novas
reflexdes de base tecnoldgica, promovendo assim o desenvolvimento regional por meio da

inovagao tecnoldgica no SIEDS.

6.3 ORGANIZACAO E GESTAO DE PESSOAL

O corpo funcional é composto por servidores ocupantes de cargos em comissao, um servidor
cedido da Secretaria de Estado de Educacao (SEDUC), servidores cedidos por 6rgaos vinculados a
SEGUP, profissionais de empresas terceirizadas, servidores temporarios administrativos da SEGUP
e docentes contratados temporariamente para prestacao de servigos de docéncia para determinados
cursos. Essa composicao visa assegurar, de forma qualitativa e quantitativa, o adequado

funcionamento das unidades administrativas e académicas do Instituto.
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6.3.1 Composicio do Corpo Técnico Administrativo
A atual composi¢ao do corpo técnico-administrativo, embora funcional, ainda demanda
aumento de contingente para atender as demandas crescentes do IESP, sobretudo diante da
ampliacdo das atividades académicas, administrativas e operacionais. A necessidade de
recomposi¢ao e expansao do quadro € estratégica para assegurar a continuidade e a qualidade
dos servigos prestados, garantindo maior eficiéncia institucional e alinhamento as diretrizes
do Sistema Estadual de Seguranga Publica e Defesa Social.
Conforme a Lei n° 7.584, de 28 de dezembro de 2011, o IESP dispde de 24 cargos
em comissio, distribuidos da seguinte forma:
L. Diretor do Instituto de Ensino de Seguranca do Para — GEP-DAS-011.5
II. Gerente do Nucleo de Informacao e Documentagao — GEP-DAS-011.3
III. Gerente do Nucleo de Capacitacdo Fisica Profissional - GEP-DAS-011.3
IV. Gerente de Atencgdo a Saude — GEP-DAS-011.3
V. Chefe de Gabinete — GEP-DAS-011.3
VI. Gerente Administrativo — GEP-DAS-011.3
VII. Coordenador de Grupo de Trabalho — GEP-DAS-011.3 (05 cargos)
VIII. Coordenador de Ensino Superior — GEP-DAS-011.4
IX. Gerente Técnico-Pedagdgico de Ensino Superior — GEP-DAS-011.3
X. Gerente Técnico-Administrativo de Ensino Superior — GEP-DAS-011.3
XI. Coordenador de Ensino Profissional - GEP-DAS-011.4
XII. Gerente Técnico-Pedagdgico de Ensino Profissional — GEP-DAS-011.3
XIII. Gerente Técnico-Administrativo de Ensino Profissional - GEP-DAS-011.3
XIV. Gerente de Supervisao de Ensino Profissional - GEP-DAS-011.3
XV. Coordenador de Ensino Complementar — GEP-DAS-011.4
XVI. Gerente de Controle de Ensino Complementar — GEP-DAS-011.3
XVII. Gerente de Eventos — GEP-DAS-011.3
XVIII. Coordenador de Campi — GEP-DAS-011.4
XIX. Gerente de Controle de Campi — GEP-DAS-011.3
XX. Gerente de Materiais e Servicos — GEP-DAS-011.3
Atualmente, o Instituto conta com o seguinte quantitativo de servidores apresentado no
Quadro 28, observando-se a diversidade de vinculos funcionais que compdem o corpo

técnico-administrativo:
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Quadro 28 — Distribui¢do do efetivo de servidores por 6rgio de origem e tipo de vinculo.

ORGAO DE ORIGEM / VINCULO QUANTIDADE

PMPA - Cedidos comissionados, cedidos sem comissdo, convocados da reserva

remunerada e Voluntario Civil cedido 09
CBMPA - Cedidos comissionados, cedidos sem comissdo, convocados da reserva 13
remunerada e Voluntario Civil cedido

SEDUC - Cedido sem comissao 01
PCPA - Cedido comissionado 01
SEGUP - Cedidos comissionados, cedidos sem comissao, temporarios e estagiarios 19

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

6.3.1.1 Diretor do IESP

O Diretor do IESP ¢ o gestor maximo da Institui¢do, conforme descrito no item 5.1.2
Diretoria do IESP deste PDI, sendo responsavel por conduzir a administragdo geral, orientar
as politicas de ensino, fomentar a inovagao cientifica, consolidar conhecimentos voltados as
politicas publicas e validar documentos académicos e institucionais. Seu papel abrange
lideranca administrativa, estratégica e académica, assegurando a efetividade do Instituto na

formagdo em seguranga publica.

6.3.1.2 Gerente do NID

A Geréncia do NID exerce fungdo de gestdo académica, documental e informacional,
sendo responsavel pela preservagdo da memoria institucional, organizacdo de dados
académicos, gestdo de acervos, apoio aos processos pedagdgicos e garantia da autenticidade
dos documentos expedidos pelo IESP. As informagdes gerais referentes ao NID encontram-se

descritas no item 5.3.1 Nucleo de Informacgdo e Documentagdo (NID) deste PDI.

6.3.1.3 Gerente do NCFP

A Geréncia do NCFP ¢ responsavel por assegurar a aptiddo fisica, a seguranca
operacional, a preparagao corporal e o suporte técnico-pedagdgico aos docentes e instrutores,
bem como pela organizacdo de eventos e manutencdo da infraestrutura esportiva do Instituto,
contribuindo diretamente para a qualidade da formagdo e a saude funcional dos profissionais.
As informacgdes gerais referentes ao NCFP encontram-se descritas no item 5.3.3 Nucleo de
Capacitagao Fisica Profissional (NCFP) deste PDI.
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6.3.1.4 Gerente do NAS

A Geréncia do NAS desempenha funcao estratégica de apoio a saude fisica, psicologica

e ocupacional, assegurando condi¢gdes adequadas aos processos formativos, a seguranga
institucional e ao bem-estar dos discentes e servidores. As informagdes gerais referentes ao
NAS encontram-se descritas no item 5.3.2 Nucleo de Atencao a Saude (NAS) deste PDI.

6.3.1.5 Chefe de Gabinete

A Chefia de Gabinete exerce a fun¢ao de nucleo de coordenagdo e assessoramento
direto a Direcdo, sendo responsavel pela gestdo da agenda institucional, pelo fluxo
documental, pelo atendimento ao publico, pela comunicagdo interna e externa e pelo apoio

operacional as Coordenadorias e Nucleos vinculados.

6.3.1.6 Gerente Administrativo

A Geréncia Administrativa atua como centro de gestdo administrativa do IESP,
responsavel por apoiar a Direcdo nas decisdes estratégicas, gerenciar recursos humanos e
financeiros, controlar contratos e documentos, manter cadastros atualizados e assegurar o

cumprimento das normas administrativas e orcamentarias

6.3.1.7 Coordenador de Grupo de Trabalho

O Coordenador de Grupo de Trabalho (CGT) constitui instancia de assessoramento
direto a Dire¢do do IESP, atuando como unidade de apoio técnico especializado para a
realizacdo de estudos, andlises, elaboracdo de documentos normativos e subsidio as decisdes
estratégicas. Estd formalmente vinculado ao Diretor do IESP, a quem presta informagdes,
pareceres, notas técnicas e relatérios sempre que demandado, exercendo atuacdo transversal

junto aos diversos setores da Instituicao.

6.3.1.8 Coordenador da CES

O Coordenador ¢ responsavel pelo planejamento, gestdo, supervisdo e avaliagdo das
atividades de ensino superior do IESP, atuando como instancia intermedidria entre o Diretor
do IESP e as geréncias técnico-pedagdgica e técnico-administrativa. As informagdes gerais
referentes a CES encontram-se descritas no item 5.2.1 Coordenadoria de Ensino Superior
(CES) deste PDI.

6.3.1.9 Gerente Técnico-Pedagogico de Ensino Superior

A Geréncia Técnico-Pedagogica de Ensino Superior € responsavel por garantir a
qualidade pedagogica, a coeréncia curricular e o desenvolvimento académico-profissional dos
cursos, atuando como nucleo estruturante do ensino de graduagdo e pos-graduacao no ambito

do IESP, em articulagdo com os 6rgaos que compdem o SIEDS.
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6.3.1.10 Gerente Técnico-Administrativo de Ensino Superior
A Geréncia Técnico-Administrativa de Ensino Superior € responsavel por assegurar a
sustentacdo administrativa, documental, logistica e operacional necessaria ao funcionamento

dos cursos de graduacao e pos-graduacao.

6.3.1.11 Coordenador da CEP

O Coordenador ¢ responsavel por organizar, planejar e supervisionar 0s cursos
profissionalizantes, garantir a execucao das diretrizes pedagogicas e operacionais, promover a
articulagdo com unidades académicas e Diretorias de Ensino e assegurar o alinhamento das
ofertas formativas as normas institucionais e as exigéncias do Sistema de Seguranga Publica.
Atua como autoridade técnica e administrativa da area de ensino profissional, respondendo
diretamente ao Diretor do IESP. As informacdes gerais referentes a CEP encontram-se
descritas no item 5.2.2 Coordenadoria de Ensino Profissional (CEP) deste PDI.

6.3.1.12 Gerente Técnico-Pedagogico de Ensino Profissional
A Geréncia Técnico-Pedagogica de Ensino Profissional é responsavel por garantir a
qualidade pedagdgica, a coeréncia curricular e o desenvolvimento académico-profissional dos
cursos, atuando como nticleo estruturante do ensino técnico-operacional no ambito do IESP.
6.3.1.13 Gerente Técnico-Administrativo de Ensino Profissional
A Geréncia Técnico-Administrativa de Ensino Profissional ¢ responsavel pela sustentagao
administrativa, documental, logistica e operacional que viabiliza o funcionamento dos cursos

técnico-operacionais do [ESP.

6.3.1.14 Gerente de Supervisdao de Ensino Profissional

A Geréncia de Supervisao de Ensino Profissional ¢ responsavel pelo acompanhamento,
supervisao e controle pedagogico e administrativo dos cursos de formagao, aperfeigoamento e
capacitacdo da area de ensino profissional do IESP, atuando como setor de fiscalizagao,

assessoramento e garantia da conformidade das atividades formativas.

6.3.1.15 Coordenador da CEC

O Coordenador de Ensino Complementar ¢ responsavel por orientar € conduzir agoes
educativas voltadas a sociedade, organizar eventos académicos e supervisionar unidades
internas, atuando como elo entre o IESP e a comunidade na promocdo da cultura de paz. As

informagoes gerais referentes 8 CEC encontram-se descritas no item 5.2.3 Coordenadoria de
Ensino Complementar (CEC) deste PDI.
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6.3.1.16 Gerente de Controle da CEC

A Geréncia de Controle do Ensino Complementar exerce a funcdo de nucleo
administrativo, pedagdgico e de articulagdo da CEC, sendo responsavel por planejar,
controlar, executar e avaliar agdes educativas destinadas a comunidade, bem como por
assegurar o funcionamento operacional e documental das atividades do Ensino

Complementar.

6.3.1.17 Gerente de Eventos

A Geréncia de Eventos exerce a funcdo de nucleo de organizacdo institucional,
responsavel pelo planejamento, execugdo e avaliagdo dos eventos académicos, cerimoniais €
comunitarios do IESP, atuando de forma integrada com a comunicagdo social, as unidades

internas € 0s parceiros externos.

6.3.1.18 Coordenador de Campi

O Coordenador de Campi ¢ responsavel pela gestdo da infraestrutura institucional,
assegurando condigdes adequadas de funcionamento fisico, patrimonial e logistico do IESP,
além de coordenar servigos, obras, suprimentos € o uso de espagos especializados. As
informacodes gerais referentes ao CAMPI encontram-se descritas no item 5.2.4 Coordenadoria
de Campi deste PDI.

6.3.1.19 Gerente de Controle de Campi
A Geréncia de Controle de Campi exerce a fungdo de nucleo de gestao patrimonial,
logistica, de infraestrutura e de seguranga institucional, garantindo a organizacao, o controle e

o funcionamento adequado das estruturas e dos recursos fisicos do IESP.

6.3.1.20 Gerente de Materiais e Servicos

A Geréncia de Materiais e Servigos exerce a fun¢do de nucleo operacional e logistico
do IESP, sendo responsavel por garantir a infraestrutura adequada, o controle patrimonial e de
materiais, a supervisdo de servigos gerais, a manuten¢do predial e o suporte ao pleno

funcionamento do Instituto, estando subordinada a Coordenadoria de Campi.

6.3.2 Corpo docente
O IESP, embora nio possua corpo docente efetivo, mantém um banco de docentes
credenciados, disponivel a qualquer profissional que atenda aos requisitos das disciplinas e

manifeste interesse em atuar como instrutor.
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Integram o corpo docente do Instituto todos os professores credenciados no NID,
organizados conforme as categorias previstas nas normas institucionais. O credenciamento,
regulamentado pela Portaria n® 007/2018-IESP, ¢ realizado pelo NID/IESP e permite que
docentes prestem servicos de forma eventual, como pessoa fisica, sem vinculo empregaticio.
Para ministrar aulas em cursos promovidos pela SEGUP e pelos 6rgaos do SIEDS, ¢
obrigatério o prévio credenciamento na disciplina correspondente. A documentacdo
apresentada pelos candidatos ¢ analisada sob critérios pedagoégicos, académicos e de
experiéncia profissional.

O banco de dados contempla diversas categorias, incluindo docentes de cursos de
graduacdo e pos-graduacdo, cursos de formagdo profissional e complementar, monitores,
supervisores presenciais e a distdncia, aplicadores e fiscais de prova, dentre outros. A
distribuicdo do corpo docente ¢ diversificada, contemplando profissionais de diferentes niveis

de formacgao, com maioria especialista, conforme o Quadro 29:

Quadro 29 — Quantitativo de Docentes Credenciados no IESP, por Titulagdo, de 2018 a 2024.

MEDIO | GRADUADO | ESPECIALISTA MESTRE [DOUTOR| POS-DR TOTAL
505 841 1.693 272 75 04 3.390
Fonte: Elaborado pelo IESP (2024)

6.4 PERFIL DESEJADO PARA O CORPO DOCENTE E TECNICO-ADMINISTRATIVO
O perfil desejado para o corpo docente e técnico-administrativo, especialmente em
areas como Seguranca Publica e Direitos Humanos, engloba um conjunto de qualidades que
transcendem o conhecimento técnico especifico. Buscam-se profissionais que, além de
competentes em suas areas de atuagdo, demonstrem um forte compromisso ético e

pedagogico.

6.4.1 Notorio Saber em Seguranc¢a Publica e Direitos Humanos
Este ponto destaca a necessidade de profissionais com conhecimento profundo e
reconhecido nas areas de Seguranga Publica e Direitos Humanos. Trata-se ndo apenas do
dominio teodrico, mas também da compreensdo das inter-relagdes praticas entre essas areas.
Espera-se que esses profissionais apresentem:
« Conhecimento aprofundado: Dominio das legislagcdes, politicas publicas, teorias e
praticas relacionadas a seguranca publica (prevengdo, repressao, gestao de conflitos, etc.)
e aos direitos humanos (fundamentos, instrumentos de prote¢do, combate a violéncia e
discriminacao, etc.);
« Experiéncia pratica relevante: Vivéncia profissional que comprove a aplicacdo desses
conhecimentos em situagdes reais, permitindo o uso de exemplos concretos e estudos de

caso no ensino € nas atividades técnicas;

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL | 73



« Reconhecimento profissional: Referéncia reconhecida por pares e pela sociedade, seja
por publicacdes, participagdo em eventos, atuagdo em projetos relevantes ou outras
contribuigdes significativas;

« Visdo critica e atualizada: capacidade de analisar criticamente os desafios atuais da
seguranga publica a luz dos direitos humanos, mantendo-se atualizado quanto a

tendéncias, pesquisas e debates contemporaneos.

6.4.2 Notorio Saber em Metodologias Ativas
A capacidade de aplicar metodologias ativas ¢ crucial para um processo de ensino-
aprendizagem engajador e eficaz. Espera-se que os profissionais possuam:

« Dominio de diversas metodologias: Conhecimento e habilidade para implementar
abordagens pedagogicas que coloquem o estudante ou o profissional no centro do
processo de aprendizagem, como aprendizagem baseada em problemas (ABP), estudo de
caso, simulacdes, projetos, gamificagdo, entre outras;

« Capacidade de inovacdo: Criatividade para adaptar e desenvolver novas estratégias de
ensino e aprendizagem que atendam as necessidades especificas dos contetidos e dos
participantes;

« Habilidade de facilitacdo: Competéncia para conduzir as atividades de forma a
estimular a participacdo, o debate, a colaboragao e a autonomia dos aprendizes;

« Avaliacao formativa: Utilizar estratégias de avaliacdo que acompanhem o processo de
aprendizagem, fornecendo feedback constante e auxiliando no desenvolvimento dos

participantes.

6.4.3 Capacidade Cientifica, Técnica e Didatica:
Este ponto abrange as competéncias essenciais para a producdo e transmissdao do
conhecimento:

« Capacidade Cientifica: Habilidade para realizar pesquisas, analisar dados, produzir
conhecimento novo e relevante para as areas de atuacao. Isso se aplica tanto a docentes
quanto a técnicos que possam estar envolvidos em projetos de pesquisa ou
desenvolvimento;

« Capacidade Técnica: Dominio das ferramentas, tecnologias e procedimentos especificos
de suas areas de atuagdo, garantindo a qualidade e a eficiéncia do trabalho realizado;

« Capacidade Didatica: Habilidade para comunicar ideias de forma clara, organizada e
envolvente, utilizando diferentes recursos e estratégias para facilitar a compreensao e o
aprendizado. Isso inclui a capacidade de planejar aulas e atividades, utilizar recursos

audiovisuais, promover a intera¢ao e adaptar a linguagem ao publico.
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6.4.4 Seriedade, Idoneidade e Integridade Moral:

Estes atributos sdo fundamentais para a credibilidade e a confianga no ambiente
educacional e profissional, especialmente em dareas sensiveis como seguranca publica e
direitos humanos. Espera-se que os profissionais demonstrem:

» Seriedade: Compromisso com suas responsabilidades, ética profissional, rigor no
cumprimento de prazos e tarefas;

« Idoneidade: Reputacao ilibada e auséncia de histérico de condutas antiéticas ou ilegais;

« Integridade Moral: Coeréncia entre discurso e pratica, respeito aos valores éticos e

morais, além de honestidade e transparéncia em suas agoes.

6.4.5 Respeito a Disciplina e Hierarquia
Em instituicdes com estruturas hierarquicas bem definidas, especialmente aquelas
vinculadas a seguranga publica, o respeito a disciplina e a hierarquia ¢ fundamental para o
bom funcionamento institucional e para a coesdo interna. Espera-se que os profissionais
demonstrem:
« Compreensdao da estrutura organizacional: Conhecimento e respeito pelas normas,
regulamentos e pela cadeia de comando da instituicao.
« Obediéncia as diretrizes: Cumprimento das ordens e orientacdes superiores, dentro dos
limites da legalidade e da ética.
« Postura profissional: Comportamento adequado ao ambiente institucional, mantendo a
compostura e a urbanidade nas relagdes interpessoais.
« Colaboragao: Capacidade de trabalhar em equipe, respeitando as diferentes fungdes e
responsabilidades dentro da organizacao.

O perfil ideal para docentes e técnicos administrativos que atuam nas areas de Seguranca
Publica e Direitos Humanos retine notério saber nas areas especificas, dominio de
metodologias ativas, solida capacidade cientifica, técnica e didatica, além de forte senso ético,
integridade moral e respeito a disciplina e hierarquia institucional. A integracdo dessas
qualidades ¢ essencial para a formagdo de profissionais competentes, éticos e comprometidos
com a promog¢ao de uma cultura de respeito aos direitos humanos no ambito da seguranca

publica.

6.5 PLANO DE EXPANSAO DO CORPO DOCENTE E POLITICAS DE QUALIFICACAO

O fortalecimento do corpo docente constitui diretriz estratégica para assegurar a
qualidade académica das atividades desenvolvidas pelo IESP.

A sele¢do e remuneragdo dos docentes ficam a cargo da institui¢do responsavel pelo

curso. O valor da hora-aula a ser remunerado segue a titulacdo académica do docente, Quadro

30, com valores definidos na Resolucao n°® 484/2024:
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Quadro 30 — Valores de Remuneragao por Hora-Aula (Resolugdo n® 484/2024—-CONSUP).
POS-DOUTOR DOUTOR | MESTRE |ESPECIALISTA [ GRADUACAO | MEDIO/TECNICO

RS 150,00 R$ 150,00 | R$ 130,00 R$ 110,00 R$ 100,00 RS$ 80,00
Fonte: CONSUP (2024).

A auséncia de vinculo empregaticio limita avaliacdes internas e acdes de melhoria
continua. Contudo, como os cursos ofertados pelo IESP possuem cardter eventual e atendem
demandas estratégicas do SIEDS, essa limitagdo ¢ mitigada. Para aprimorar a atuacdo
pedagogica, o IESP desenvolve agdes formativas, como o Curso de Especializagdo em
Docéncia do Ensino Superior em Seguranca Publica e cursos complementares, incluindo o
Curso de Formagao de Supervisores, fortalecendo a qualificacdo dos profissionais envolvidos
no processo de ensino.

Para aprimorar a atuagdo pedagogica no periodo de 2025 a 2034, o IESP adotara
politicas de qualifica¢do voltadas ao desenvolvimento académico e profissional de seu quadro
docente credenciado. Nesse sentido, serdo priorizadas agcdes como a Qualificagdo Pedagogica
por meio do Curso de Especializacdo em Docéncia e a oferta de cursos complementares, tais
como o Curso de Formacdao de Supervisores, Formadores e Tutores, tanto na modalidade
presencial quanto na educagao a distancia.

Adicionalmente, a priorizagdo de iniciativas voltadas a obten¢ao de titulagdo em nivel
de Mestrado e Doutorado constitui eixo estratégico da politica institucional de
desenvolvimento docente, sendo viabilizada por meio de cursos proprios ou parcerias com

institui¢cdes publicas e privadas.
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7P ROVELOIPEDAGOGICO
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O7. PROJETO PEDAGOGICO

O IESP, enquanto instituicdo de ensino superior dotada de autonomia didatica,
cientifica e disciplinar, estrutura sua atuacao educacional com base no desenvolvimento de
competéncias e habilidades essenciais ao profissional de seguranca publica. Essa formacgao
integra trés dimensoes fundamentais: o saber (conceitual), o saber-fazer (procedimental) e o
saber-ser/conviver (atitudinal).

Os Projetos Pedagdgicos de Curso (PPCs), elaborados pelas Unidades Académicas
vinculadas ao Sistema de Seguranca Publica, definem a identidade, o curriculo, os objetivos
formativos e as estratégias metodologicas de cada curso. A elaboragdo dos PPCs ocorre de
forma coletiva, por meio de colegiados proprios, observando-se a Matriz Curricular Nacional
(MCN) da Secretaria Nacional de Segurancga Publica (SENASP) estabelecida pelo Ministério
da Justiga (MJ). Esses projetos expressam o compromisso com uma formacdo académica e
profissional de exceléncia, alinhada ao desenvolvimento regional e a promocao da cidadania.

A politica de ensino do IESP orienta-se pelos seguintes principios:

a) Integracdo Ensino-Pesquisa-Extensido: promocdo de vivéncias académicas que articulam
teoria e pratica, favorecendo a anélise critica da realidade da seguranga publica e a proposi¢ao
de solucdes para demandas sociais e regionais;

b) Qualidade da Educacao: observancia as normas educacionais nacionais ¢ as diretrizes
institucionais;

¢) Gestao Participativa: incentivo a participacdo democratica em espacos colegiados e

processos decisorios.

7.1 O IESP NO CENARIO REGIONAL E NACIONAL
A sociedade contemporanea exige respostas eficientes do poder publico diante de um

cenario social cada vez mais complexo. No Estado do Pard, desafios estruturais, como
desigualdade social, expansdo urbana acelerada, migragcdo interna e conflitos agrarios e
ambientais, impactam diretamente a seguranca publica.
Entre os principais problemas que afetam a populagdo paraense, destacam-se:

« Aumento da violéncia, especialmente contra jovens, mulheres, pessoas negras e

populagdes vulneraveis;

« Agravamento de conflitos rurais e socioambientais;

« Crescimento de fluxos migratdrios e de pessoas refugiadas nos centros urbanos;

« Desigualdade social, desemprego e subemprego;

« Encarceramento massivo de jovens.
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Nesse contexto, o IESP assume papel estratégico na formacgao inicial e continuada dos
profissionais de seguranca publica do Para e de outros estados da federagdo, consolidando-se
como centro de referéncia na area. Sua atua¢do fundamenta-se em principios, estratégias
operacionais e indicadores de exceléncia que orientam a formagdo profissional e a gestdo

institucional, conforme se observa no Quadro 31:

Quadro 31 — Principios, estratégias operacionais e indicadores de exceléncia.

Protegdo dos direitos humanos;

Etica e responsabilidade publica;

Prevengao e enfrentamento da violéncia;
Sustentabilidade e respeito ao meio ambiente;
Transparéncia e responsabilidade institucional;
Cooperacao interagéncias;

Participagdo social e comunitaria.

Principios

Inteligéncia e analise de dados;

Policiamento comunitario;

Prevengao da violéncia;

Enfrentamento ao trafico de drogas;

Gestao eficiente de recursos;

Mediacao de conflitos;

Participacdo nos Conselhos Comunitarios de Seguranca (CONSEG).

Estratégias Operacionais

Redugao das taxas de criminalidade;

Melhoria da percepgao de seguranca;

Aumento da confianga social nas institui¢des policiais;
Redugdo de praticas de corrupgao;

Ampliagdo do uso de tecnologias e sistemas de gestdo.

Indicadores de Exceléncia

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

A formagao promovida pelo IESP apoia-se em uma abordagem integrada e colaborativa,
capaz de fortalecer o papel do profissional de seguranca publica e contribuir para a construgao

de uma sociedade mais justa, segura e democratica.

7.2 OS PRINCIPIOS GERAIS QUE NORTEIAM AS PRATICAS ACADEMICAS E
PEDAGOGICAS

As praticas académicas e pedagogicas do IESP sao orientadas por principios que asseguram a
formagao integral, critica e tecnicamente qualificada dos profissionais de Seguranga Publica. Esses
principios orientam os processos de ensino e aprendizagem, fundamentam a atuacdo docente e
estruturam a experiéncia formativa do discente, em consonancia com as diretrizes nacionais € com as
demandas contemporaneas do setor.

Nesse sentido, o IESP compreende o discente como sujeito ativo de seu percurso formativo,
responsavel pela construgdo de seu proprio projeto académico e profissional. A institui¢do, por sua
vez, tem o compromisso de assegurar condicdes adequadas para o desenvolvimento de
competéncias, habilidades e atitudes indispensaveis ao desempenho ético, eficiente ¢ humanizado

das fungdes de Seguranga Publica.
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O IESP, na consecucio de suas finalidades, objetivos e metas, considera que:

« O discente ¢ sujeito ativo de seu processo educativo, cabendo a instituicdo assegurar
condi¢des adequadas para que desenvolva seu projeto de vida e atue como agente
transformador de sua realidade social.

« A escolha profissional deve ser consciente e consistente, fundamentada no conhecimento
das aptiddes individuais e na postura cidadda comprometida com o desenvolvimento
nacional.

« O processo educativo deve estar orientado pelo principio do “aprender a aprender”,
possibilitando ao futuro agente de seguranca prevenir e enfrentar a criminalidade e a
violéncia mediante atuacao qualificada, continua e socialmente responsavel.

Reconhecendo a importincia do comprometimento do discente com o
desenvolvimento regional no Aambito da Seguranca Publica e Defesa Social, o IESP deve
proporcionar:

« Solida formagao teodrico-pratica, indispensavel ao exercicio das atividades profissionais;

« Educacdo de natureza reflexiva e critica, formadora de profissionais capazes de gerir e
operacionalizar acdes de Segurancga Publica e Defesa Social, conscientes de sua inser¢ao
na realidade historico-social;

« Valorizagdo do pensamento técnico-cientifico na elaboracdo de estudos e trabalhos
académicos;

« Metodologias ativas que favorecam uma aprendizagem emancipadora, critica e orientada
para a autonomia intelectual,

« A integracdo das nog¢odes de ética e de direitos humanos as estratégias de gestdo e as
praticas de resolugdo de problemas no campo da Seguranca Publica e Defesa Social;

« A discussdo qualificada das questdes de Seguranca Publica na graduagdo e poOs-
graduac¢do, com €nfase nos seguintes enfoques:

« Trabalho integrado entre instituicdes e 6rgaos do Sistema Estadual de Seguranca Publica
e Defesa Social,;

« Gestao e administragdo publica, com foco no planejamento e na eficiéncia;

« Dimensao operacional, voltada ao planejamento, comando, controle e execugdo de acdes
de seguranca;

« Perspectiva juridica, observando as exigéncias legais e o adequado tratamento dos
conflitos;

« Formacao técnico-profissional especifica para o desempenho das atividades finalisticas
de cada instituicao.

Além disso, compete ao IESP:

 Estruturar seminarios, foruns e demais acdes académicas que promovam o debate sobre

questdes sociais relevantes relacionadas aos oOrgdos da Defesa Social, estimulando

praticas produtivas e colaborativas com a comunidade;
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« Favorecer a reflexdo critica sobre ética e direitos humanos na atuacdo profissional, tanto

no ambito publico quanto no privado.

7.3 ORGANIZACAO DIDATICO-PEDAGOGICA
A Organizacao Didatico-Pedagogica dos cursos e programas oferecidos pelo IESP, incluindo
aqueles desenvolvidos em parceria com a UEPA e outras Institui¢des de Ensino Superior,
fundamenta-se na Lei de Diretrizes ¢ Bases da Educagdao Nacional (LDB), nas Diretrizes
Curriculares Nacionais € nos Regimentos Internos das institui¢des envolvidas.

Como Institui¢ao de Ensino Superior credenciada, o IESP oferta cursos de formacgao,
qualificagdo, aperfeicoamento e capacitagao voltados a seguranga publica e defesa social. Em
convénio com a UEPA, promove curso de pds-graduagdo stricto sensu: Mestrado Académico

em Tecnologia, Recursos Naturais e Sustentabilidade na Amazonia.

7.4 DIRETRIZES PEDAGOGICAS E INOVACOES NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM

As acdes pedagogicas do IESP orientam-se pela formacdo integral do profissional de
seguranga, promovendo pensamento critico, protagonismo discente e capacidade de resolucao
de problemas. Para isso, adota as seguintes diretrizes:

o Curriculo flexivel e inovador: organizagdo curricular interdisciplinar, dindmica e
contextualizada, reconhecendo o estudante como sujeito ativo do processo de
aprendizagem.

- Integracdo entre teoria e pratica: Insercio dos alunos em atividades praticas e
exercicios pré-profissionais desde as etapas iniciais dos cursos, utilizando as unidades
operacionais como espagos privilegiados de aprendizagem.

« Docente como facilitador: o professor atua como mediador do conhecimento e
orientador das experiéncias formativas.

- Inovacbes tecnologicas: estimulo ao uso de tecnologias educacionais para ampliar o
acesso a informacao, ao conhecimento e as praticas de simulagdo.

« Temas transversais: abordagem sistematizada de direitos humanos, diversidade (étnico-
racial, de género e sexual), ética e cultura brasileira, voltada a formacdo cidadd e

multicultural.

7.5 METODOLOGIAS ATIVAS E FORMACAO POR COMPETENCIAS

Em consonancia com as tendéncias contemporaneas do Ensino Superior e com as
exigéncias do campo da seguranca publica, o IESP incentiva o uso de metodologias ativas,
especialmente nos cursos de formagdo de oficiais e no programa de pos-graduagdo, este em

parceria com a UEPA.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL | 81



Essas metodologias estimulam o protagonismo do discente e favorecem a integracio
dos contetidos curriculares. Estratégias baseadas em situagdes-problema, como a
Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e a Metodologia da Problematizacao,
constituem ferramentas essenciais para aproximar teoria e pratica.

Ao mobilizar problemas reais do cotidiano das corporagdes e da comunidade, busca-se
desenvolver competéncias, habilidades e atitudes necessarias a tomada de decisdo estratégica,
ao pensamento critico e a resolugdo eficiente de demandas no ambito da seguranca e defesa

social.

7.6 RESPONSABILIDADE SOCIAL DO IESP

A inser¢do do IESP no Ensino Superior contribui para a sistematizacdo e a difusdo de
conhecimentos relacionados as diversas areas tematicas da Amazodnia, refor¢cando seu papel
como
instituicao formadora de profissionais essenciais a sociedade. Ao formar agentes de seguranca
publica, o IESP aprofunda sua politica institucional, produzindo conhecimentos e devolvendo
a sociedade respostas e solugdes que emergem de suas atividades académicas. Assim,
reafirma-se sua responsabilidade social e seu compromisso politico como IES.

Nesse contexto, destaca-se a necessidade de disseminar, entre as instituigdes de
Seguranga Publica e Defesa Social, os novos conhecimentos produzidos a partir das
transformagdes sociais e das praticas contemporaneas de gestdo de politicas publicas. Os
desafios enfrentados pelos operadores da Seguranca Publica consistem, por um lado, em
assegurar a prote¢do dos direitos dos cidadaos, garantidos pela Constituicao Federal, e, por
outro, em adotar meios eficientes de gestdo. Tais meios devem ir além da execugao
operacional, voltada ao enfrentamento das diversas modalidades de crime, e contemplar, de
forma prioritaria, a revisao € o aprimoramento da estrutura burocratica que sustenta o sistema
de seguranca cidada.

O gerenciamento estratégico e o uso adequado dos recursos fisicos, humanos e
financeiros sao fundamentais para aprimorar a atuagao estatal ¢ promover o bem comum.

Considerando seus objetivos institucionais, especialmente o estimulo a pesquisa € a
producao do conhecimento, o IESP entende que as reflexdes construidas no ambiente
académico podem impulsionar transformagoes significativas na atuacao dos profissionais de
seguranga e, consequentemente, na formulagdo e implementagdo de politicas publicas solidas

e eficazes voltadas a populagdo amazodnica.
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7.6.1 O papel social do IESP e sua atuacio junto a comunidade

O compromisso social do IESP ndo se limita a formagdo técnica e académica dos
profissionais de seguranca publica. De acordo com sua lei de criagdo (Lei n® 6.257, de 17 de
novembro de 1999) e seu Estatuto (Resolucdo n® 012/1999 do Conselho Estadual de
Seguranga Publica), uma de suas fungdes basicas € prestar servigos a comunidade. Essa
diretriz institucional ¢é operacionalizada por meio de agdes de extensdo, programas
socioeducativos e atividades que fortalecem os vinculos entre o Instituto e a sociedade.

Nesse cenario, a CEC exerce papel central ao planejar, coordenar e supervisionar agdes
educacionais voltadas a constru¢do da cultura de paz, tendo como publico a comunidade em
geral. A partir desse direcionamento, o IESP desenvolve iniciativas que promovem inclusdo
social, integracdo comunitaria e formacao cidada, reafirmando sua responsabilidade social de
forma concreta e continua.

Com o intuito de ampliar sua atuacdao social, foi aprovado, em 2018, por meio da
Resolucao n° 272/2018 — CONSUP, o Projeto Artes Marciais Operando Resultados (AMOR)
que previa a criagdo de duas turmas, cada uma composta por 35 alunos, totalizando 70 vagas.
A execucao do projeto fica a cargo do IESP, mantendo o planejamento € a coordenagao
técnica sob responsabilidade do NCFP.

A EKIESP tem como proposito promover a inclusdo social por meio de aulas
multidisciplinares, especialmente o karaté, além de ética, cidadania, saide e qualidade de
vida. O projeto oferece orientagdo qualificada voltada a formagdo do carater, disciplina e
comportamento de criancas e adolescentes em situagdo de vulnerabilidade social no
municipio de Marituba. Entre os principais beneficios observados, destacam-se o
desenvolvimento fisico, psiquico e social integrado, a melhoria da convivéncia comunitaria e
o0 incentivo ao interesse saudavel pela competi¢do esportiva.

Como iniciativa alinhada aos principios educativos do IESP, a EKIESP contribui para o
desenvolvimento pessoal e social dos participantes, fortalecendo os lagos entre o Instituto e a
comunidade. Seu objetivo central consiste em implementar um projeto educacional capaz de
promover inclusdo social, autocontrole, socializagdo e disciplina, utilizando a pratica das artes

marciais como instrumento formativo e de construgdo da cultura de paz.
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O 8. POLITICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES

As politicas relacionadas as formas de acesso, ao apoio pedagdgico € ao apoio
financeiro constituem elementos fundamentais para assegurar a equidade, a transparéncia e a

qualidade da formagao oferecida pelo IESP.
8.1 FORMAS DE ACESSO, APOIO PEDAGOGICO E FINANCEIRO

8.1.1 Cursos de graduacio e pos-graduacio

Os cursos de graduagdo e pos-graduacao estdo descritos anteriormente no item 5.2.1,
Coordenadoria de Ensino Superior (CES) deste PDI. As formas de acesso, bem como o apoio
pedagdgico e financeiro, variam conforme a natureza e a finalidade de cada curso.

O acesso aos CFO PMPA e CFO CBMPA ocorre por meio de concurso publico, sendo
que, no ato da matricula, os discentes passam a ser considerados membros efetivos das
corporagdes. Esses cursos exigem dedicagdo integral, possuem elevada carga horaria e sdo
desenvolvidos nos ambientes proprios das instituicdes militares, como a APM ¢ a ABM.
Quanto ao apoio financeiro, ¢ concedida bolsa-salario (composta por soldo e vale-
alimentacdo), custeada pelas respectivas corporagdes, em razao da obrigatoriedade e do
carater profissionalizante dessa formagao.

J4 o Curso Superior de Tecnologia em Seguranca Publica ¢ ofertado na modalidade
EAD, por meio da Plataforma Virtual de Cursos do IESP, sendo destinado a servidores
efetivos do SIEDS. O ingresso ocorre mediante processo seletivo proprio, regulamentado por
edital do IESP. As avalia¢des sdo realizadas presencialmente. Nesse caso, nao ha previsdo de
concessao de bolsas, por se tratar de formacdo opcional, direcionada a atualizagdo e ao
desenvolvimento profissional. O apoio pedagogico ¢ garantido por meio de tutoria, materiais
didaticos digitais e acompanhamento da equipe da CES.

Nos cursos de pos-graduacgdo voltados a ascensdo funcional (como CAO PM, CAO BM
e CSPBM), o processo de acesso ¢ conduzido internamente pelas instituicdes as quais
pertencem os servidores. Essas formagdes ocorrem predominantemente nas instalagdes do
IESP e sdo viabilizadas por meio de Termos de Execucdo Descentralizada (TED) firmados
entre a SEGUP e as corporacgdes, assegurando a sustentabilidade financeira das atividades
académicas. Nao ha pagamento de bolsas aos discentes, tendo em vista que os recursos sao
destinados exclusivamente ao custeio operacional dos cursos.

As demais pos-graduacgdes lato sensu, ofertadas nas modalidades presencial (no IESP)
e EAD (Plataforma EAD/IESP), sdo regidas por editais de convocagdo e utilizam processos
seletivos conduzidos pelo IESP. Da mesma forma, ndo hé previsdo de bolsas, por se tratarem

de formagdes opcionais, destinadas a capacitacao e atualizagdo profissional continua.
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8.1.2 Cursos de formacao profissional e complementar

Os cursos de formacao profissional e complementar estdo descritos anteriormente nos
itens “5.2.2 Coordenadoria de Ensino Profissional (CEP)” e “5.2.3 — Coordenadoria de
Ensino Complementar (CEC)” deste PDI. As formas de acesso, bem como o apoio
pedagbgico e financeiro, variam conforme
a natureza e a finalidade de cada curso.

O acesso aos cursos de formagao inicial de militares, destinados as pracas da PMPA e
do CBMPA e executados, respectivamente, pelo CFAP e pelo CFAE, ocorre por meio de
concurso publico. No ato da matricula, os discentes passam a ser considerados servidores
efetivos das
corporagdes. Nessa etapa, os alunos recebem bolsa-saldrio, custeada pelas instituigdes
militares, como forma de apoio financeiro durante a formagao.

Os demais cursos de formacao inicial da PCPA, PCEPA, SEAP, DETRAN/PA e
Guardas Municipais constituem fase dos concursos publicos, destinada a preparagdo dos
candidatos antes da nomeacao como servidores publicos. A supervisdo pedagodgica exercida
pela CEP assegura a aderéncia curricular, a orientagdo metodologica e o alinhamento das
atividades formativas as diretrizes institucionais vigentes.

Quanto as capacitagdes voltadas a ascensao e ao aperfeigoamento profissional, observa-
se que constituem instrumentos essenciais de progressao funcional, atendendo as normativas
internas das corporagdes. Os cursos de ascensdo a ultima classe da Policia Civil, assim como
os CAS e CGS da PMPA e do CBMPA, utilizam processos seletivos internos e sao
direcionados ao desenvolvimento de competéncias de lideranca, gestdo operacional e tomada
de decisdao. Ja os cursos de capacitagdo operacional e especifica, como os voltados a
qualificacdo e atualizacdo para porte de arma para Guardas Municipais, integram o conjunto
de formagdes obrigatorias definidas por legislagao federal, especialmente no que se refere ao
porte institucional de arma de fogo.

Os cursos de capacitagcdo profissional e complementar voltados ao desenvolvimento de
competéncias operacionais € especificas possuem acesso voluntario, condicionado a
disponibilidade de vagas e as demandas identificadas no ambito das instituicdes do SIEDS.
Essas formacgdes contribuem para o aperfeicoamento continuo dos servidores e para o

fortalecimento das praticas de seguranga publica.

8.2 POLITICAS DE APOIO PEDAGOGICO E ASSISTENCIA ESTUDANTIL

Visando proporcionar aos discentes as melhores condi¢des de aprendizagem, o IESP
desenvolve programas de apoio pedagdgico e agdes de estimulo a permanéncia estudantil. A
institui¢do busca ampliar, por meio de programas especificos, as politicas de inclusdo e
assisténcia estudantil, com o objetivo de elevar as taxas de acesso, permanéncia e éxito

académico na educacao superior.
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Os discentes do IESP contam com atendimento didatico-pedagogico permanente e
sistematico, realizado por profissionais vinculados aos cursos de graduacgdo e pos-graduacao,
assegurando acompanhamento continuo e suporte as demandas académicas.

O IESP disponibiliza vagas em alojamentos estudantis para o publico masculino e
feminino, que podem ser destinadas a estudantes em situacdo de vulnerabilidade econdémica.

Os alojamentos sdo equipados com camas, colchdes, guarda-roupas, além de banheiros.

8.3 ORGANIZACAO ESTUDANTIL (ESPACO DE PARTICIPACAO E CONVIVENCIA
ESTUDANTIL)

A organizacao estudantil do IESP ¢ estruturada por meio de Diretorios Académicos
(DA), 6rgaos representativos dos discentes da graduacdo e da pds-graduagao.

Os académicos possuem representacdo com voz € voto nos colegiados superiores,
conforme estabelecido na legislagdo vigente. Essa participagdo assegura a integragao dos
estudantes nos processos de decisdo institucional e contribui para a promocdo da gestdao
democratica.

Além disso, os estudantes podem participar, quando eleitos ou indicados, da CPA,
ampliando sua atuacdo nos processos de autoavaliacdo institucional e reforgcando o

compromisso com a participacao ativa e a convivéncia democratica no ambiente académico.

8.4 ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS

O acompanhamento dos egressos dos cursos de graduacao, pos-graduacao e extensao
do IESP constitui uma a¢do permanente, destinada a avaliar a pertinéncia, a efetividade e a
qualidade das formagdes ofertadas pela Instituicdo. Essa iniciativa fortalece a
retroalimentacao do processo educativo, permitindo que os resultados da atuagao profissional

dos ex-alunos contribuam para o aprimoramento continuo das praticas académicas.
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A implementacdo de um sistema informatizado de acompanhamento de egressos
permitird consolidar e expandir essas agdes, possibilitando a coleta de informacdes sobre a
insercao profissional e o desenvolvimento das atividades dos ex-alunos no mercado de
trabalho, além de facilitar a divulgacdo de cursos de extensdo e demais ofertas formativas do
IESP. Ao monitorar o desempenho, as demandas e as dificuldades encontradas pelos
profissionais egressos, a Institui¢ao podera orientar seus projetos de formacao continuada de
forma mais alinhada as necessidades reais de cada area.

Esse sistema também possibilitard que os egressos contribuam para o aprimoramento
das matrizes curriculares, reforcando a participagdo ativa desses profissionais nos processos
de avaliacdo e atualizacdo académica. Essa acdo integra os objetivos previstos na segao
Organizagao Didatico-Pedagdgica da Instituigao.

Com vistas a fortalecer esse vinculo, o IESP promovera eventos académicos envolvendo
a participagao de egressos (CFO PM/BM, CAO PM/BM e CSPBM), com a finalidade de
acompanhar e avaliar seus percursos pods-formagdo, promovendo didlogo, troca de

experiéncias e atualizagdo constante.
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O 9.0RGANIZACAO ACADEMICA

9.1 ORGANIZACAO DIDATICO-PEDAGOGICA DA INSTITUICAO

Diante da complexidade da sociedade brasileira atual com seus multiplos problemas
referentes as questdes sociais, econdmicas e politicas, € inegavel que os profissionais da area
de seguranga publica necessitam de uma formag¢ao adequada para fazer face a esses desafios e
aqueles atinentes ao aumento exponencial da violéncia social e a preméncia da discussao
sobre direitos humanos e ética nas relagdes interpessoais, como elementos centrais de sua
atuacao.

Neste sentido, o trabalho integrado entre todas as institui¢des que atuam no SIEDS se
faz necessario e urgente. Para tanto, a qualificagdo profissional se apresenta como um
caminho imediato para a tentativa de resolucao de problemas na area.

Entretanto, a organiza¢do didatico-pedagdgica do IESP ndao se esgota em mera
qualificacdo profissional, mas pretende avancar no sentido de uma educagdo integrada que
contemple diversas vertentes da atuacdo desse profissional, como ética, politica,
administrativa, juridica e operacional.

Com esse processo, pretende-se promover, a médio e longo prazo, mudangas na postura
dos profissionais da area de Seguranga Publica e Defesa Social, em sua relagdo com a
sociedade e no atendimento aos anseios desta.

O PDI do IESP esta estruturado para responder as exigéncias de uma realidade
sociopolitica complexa, oferecendo subsidios a administragdo estadual para agdes de
prevencdo da violéncia, enfrentamento da criminalidade, prote¢ao ambiental e fortalecimento
da defesa civil. Nesse contexto, o Instituto estimula a articulacdo entre os oOrgdos que
compoem o SIEDS, fomentando a modernizagdo técnica e organizacional a partir da pesquisa
e da producao de conhecimento.

Em consonancia com esse compromisso, destaca-se o credenciamento do IESP para
oferta de cursos superiores a distancia pela Secretaria de Regulagdo e Supervisao da Educagao
Superior (SERES), por meio da Portaria SERES/MEC n° 332/2023, bem como seu
recredenciamento institucional e a renovagao de reconhecimento de cursos pela Resolugao n°
667/2023.

O IESP tem se comprometido com didaticas que privilegiam tanto o processo quanto 0s
resultados. Com essa concepg¢do, busca relacionar o ensino com atividades de pesquisa, de
extensdo e prestagdo de servigos com estimulo a autonomia académica. A Instituicdo concebe
a aprendizagem em sentido amplo, de tal forma que transcende a necessaria formacao técnica
e desenvolvimento de competéncias. Seu objetivo ¢ contribuir para a formagao de um cidadao
imbuido de valores éticos que, com competéncia formal e politica, possa atuar no seu
contexto social de forma comprometida com a constru¢do de uma sociedade mais justa,

solidaria e integrada ao meio ambiente.
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Os PPCs dos cursos oferecidos pelo IESP garantem a flexibilizagdo curricular por meio
da inclusdo de disciplinas que permitem a explora¢do e abordagem ndo s6 de temas do campo
especializado, mas também de topicos abrangentes, atuais e relevantes.

Complementarmente as aulas expositivas, o IESP adota praticas pedagdgicas como
semindrios em que os estudantes discutam a literatura indicada para a disciplina e os
resultados dos estudos que realizaram; discussdo de casos, na preocupagdo de melhor
articular as instancias teoricas e praticas; organizacao de dinamicas de grupo, buscando ativar
a comunicacao entre os pares, o aprendizado horizontal, a criatividade e o desejo de contribuir
com novos elementos de discussdo e andlise; elaboragdo de artigos, relatérios e monografias,
desenvolvendo a capacidade de comunicagdo escrita, interpretacdo, andlise e aplicacdo de
textos a solugdo de problemas previamente formulados; realizacdo de aulas-problema capazes
de estimular a pesquisa, a andlise e a sintese; elaboragdo de relatdrios de visitas, etc.

Constantemente, sdo realizadas atividades extracurriculares, como ciclos de palestras,
seminarios, workshops, visitas técnicas e ag¢des de extensdo, fortalecendo o processo de
ensino-aprendizagem. Com base nas avalia¢des institucionais e de cursos, o Instituto mantém
processo continuo de revisdo e atualiza¢do dos planos didaticos, considerando a evolugdo do
conhecimento e as demandas sociais emergentes.

A formacao oferecida pelo IESP contribui para a qualificagdo das informagdes utilizadas
pelos orgdos de seguranga publica, uma vez que pesquisa e tecnologia sdo aplicadas ao
aprimoramento de processos administrativos, sistemas de identificacdo, suporte as atividades
de inteligéncia e desenvolvimento de estratégias operacionais.

Orientada pelos resultados das avaliagdes institucionais e de cursos, também esta
prevista a adogdo de um processo de revisao e atualizagdo continua do planejamento didatico
das disciplinas (objetivos, ementas, conteidos programaticos, estratégias de ensino,
aprendizagem e avaliacdo), tendo em vista a evolugdo do conhecimento ¢ as mudangas das
demandas sociais, além da necessidade de buscar aperfeigoamento continuo.

A atuagao do IESP, na formacao académica do profissional de seguranga publica e de
defesa social, permitira, ainda, melhorar a qualidade das informacgdes, na medida em que as
mesmas serdo subsidiadas por pesquisas que terdo como objeto a area da Seguranga Publica e
Defesa Social. Essa dinamica pode contribuir na agilidade dos processos administrativos e
judicidrios nas unidades policiais; na aferigdo de dados (identidade, reconhecimento de
digitais etc.) pelo sistema de identificagdo criminal; consultas e informagdes confidveis aos
policiais em suas missdes estratégicas, permitindo a implementagdo de trabalhos didaticos

que priorizem a atividade de inteligéncia, gerenciamento e treinamento de pessoal.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL | 91



Considerando a relacdo entre seguranca, entendida como condicdo “sem medo”, e
cidadania, compreendida como a construcdo ética e responsavel do ser humano, o PDI
reafirma o compromisso de promover a¢des que resultem na melhoria da qualidade de vida da
sociedade e no fortalecimento da cooperacao entre governo e populagdo.

Nesse sentido, o Instituto direciona seus esforcos para areas estratégicas:
« Educacdo: formacdo profissional em Seguranca Publica e Defesa Social, gestdo
estratégica, educacdo ambiental e educagdo a distancia;
« Violéncia e Criminalidade: prevencdo, politicas de enfrentamento e melhoria do
atendimento ao cidaddo;
« Ciéncia e Tecnologia: geoprocessamento, monitoramento ambiental e gestdo de
desastres;
« Direitos Humanos e Etica: fundamentos, técnicas e praticas compativeis com a atuagdo
policial;
« Gestao de Riscos Coletivos: aprimoramento do planejamento e da gestdo de agdes de
Defesa Civil;
« Gestdo da Seguranca Publica: andlise das interfaces institucionais que impactam
decisdes estratégicas;
« Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel (ODS): orientacdo das agdes formativas
com base em valores e principios dos ODS.
Essas agoes estao alinhadas as areas de concentragdo e linhas de pesquisa estabelecidas
pela Portaria n® 02/2018 — GAB/IESP, garantindo coeréncia académica e contribuigdo efetiva

para a area de Seguranca Publica e Defesa Social.
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O 10.POLITICA DE EXTENSAO E PESQUISA

A elaborag¢ao da Politica de Extensdo e Pesquisa fundamenta-se em principios que
orientam as ac¢des de ensino, pesquisa ¢ extensdo desenvolvidas pelo IESP. Nesse contexto, o
Instituto mantém parcerias institucionais com outras Instituicdes de Ensino Superior que
ampliam sua atuagdo académica, voltadas a consolidacao e expansao das politicas de extensao

e pesquisa no ambito do IESP.

10.1 MULTIDIMENSIONALIDADE DE CONHECIMENTOS ANCORADA EM SOLIDO
REFERENCIAL TEORICO

A multidimensionalidade dos conhecimentos, ancorada em solido referencial teorico,
constitui fundamento essencial das atividades académicas do IESP. A pesquisa, enquanto
principio cientifico nas Instituicdes de Ensino Superior, visa a constru¢do do conhecimento.
Como principio educativo, promove uma formagao emancipatoria e critica.

Segundo Teixeira (1999, p. 71), a pesquisa, entendida como instrumentalizagao teorico-
metodologica para a producdo do conhecimento, integra-se ao processo de educacdo
emancipatdria ao estimular o questionamento sistematico, critico e criativo. Assim, a pesquisa

¢ concebida como atitude cotidiana, presente, continua e dinamica.

10.2 INTERDISCIPLINARIDADE

A interdisciplinaridade constitui pressuposto tedrico e metodologico dos projetos
pedagogicos do IESP, orientando uma nova organizacdo curricular. Para sua efetivagdo, ¢
necessario esclarecer seus fundamentos, de modo que as acdes interdisciplinares reflitam
articulagdes consistentes entre conteudos curriculares e praticas formativas, gerando
conhecimentos significativos ao sujeito contemporaneo.

Para compreendermos a necessidade e o papel da interdisciplinaridade no contexto
educacional atual, ¢ preciso analisd-la sob uma perspectiva histdrica, pois sua existéncia esta
relacionada a organizagdo dos saberes em disciplinas, e ambas se impdem historicamente
como construgdes humanas necessarias. Desta forma, de acordo com Jantsch & Bianchetti
(1999, p. 21), ndo se pode compreender a disciplinaridade como patologia, uma vez que ela
constitui a base necessaria para o
surgimento da interdisciplinaridade. Os autores observam que a compreensdo do processo de
produgdo do conhecimento somente pode ser aprofundada a luz da materialidade historica,

tornando a interdisciplinaridade uma exigéncia do tempo presente.
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Assim, ¢ preciso alertar sempre sobre as formas equivocadas de interdisciplinaridade,
que vém sendo propaladas e que Etges (1999) classifica em dois tipos: generalizadora e
instrumental. A forma generalizadora ¢ a mais tradicional e tem um carater universalizante,
cujo principio advém do ideario de Descartes que pressupde um modelo Unico de ciéncia, no
qual a questdo da interdisciplinaridade estd implicita e relacionada a questao de método. J& a
instrumental se resume em tornar a ci€ncia um mero instrumento para solucao de problemas,
e por isso a considera insuficiente, pois ha uma reducao da racionalidade a relacdo em que os
meios devem se adequar aos fins subjetivamente postos.

Para Etges (1999, p. 64), a interdisciplinaridade consiste precisamente na transposicao,
no deslocamento de um sistema construido para outro. Assim, a interdisciplinaridade que
propomos tem sua base na propria génese € no fundamento da prépria producdo do saber, e
ndo decorre da busca de alguns elementos comuns que deveriam ser descobertos para chegar
a uma espécie de denominador comum, ou a uma unidade global, esforcos que, segundo o
autor, nao produziram resultados significativos.

A disciplinaridade sozinha incorre nos riscos da fragmentacao dos saberes e da excessiva
especializacdo cientifica que transformam o individuo num ignorante especializado, dai a
necessidade e o papel da interdisciplinaridade. Partindo desse principio, fica evidente a
responsabilidade inerente a busca da universalidade da produgdo de conhecimento no Ensino
Superior, exigindo acompanhamento e avaliagdo constante.

No ambito da formagao dos profissionais da Seguranga Publica, a proposta educativa
requer um delineamento pedagogico diferenciado, fundamentado em interagdes
enriquecedoras, promovidas pela interdisciplinaridade e pela transversalidade entre os
diferentes componentes curriculares. A consideragcdo das relagdes existentes entre os diversos
campos do conhecimento contribui para uma compreensao mais ampla da realidade e
favorece a construcdo de solucgdes significativas para os problemas enfrentados no exercicio
profissional.

A interdisciplinaridade confronta a segmentacdo dos campos de conhecimento,
possibilitando relagdes epistemoldgicas entre as disciplinas. Romper com a fragmentagao do
saber ndo implica negar sua unidade, mas articula-la de forma diferenciada, de modo que o
dialogo entre conhecimentos favorega a contextualizagao dos conteudos diante das demandas
de uma sociedade democratica. Tal perspectiva permite “levantar questdes, abrir pistas,
intervir construtivamente na realidade, favorecer o pensar antes, durante e depois da agao e,

consequentemente, a constru¢ao da autonomia intelectual” (Cordeiro e Silva, 2003, p. 18).

10.3 TRANSVERSALIDADE

A transversalidade preconizada pela Matriz Curricular Nacional (MCN/SENASP) esta
apoiada na necessidade de discussdo de temas emergentes, destacados pelos eixos
articuladores, os quais se associam a possiveis questionamentos e cendrios da realidade atual

relacionados a Seguranga Publica e a atuagdo profissional.
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Segundo Cordeiro e Silva (2003), a transversalidade refere-se a temas sociais que
permeiam os conteudos das diferentes disciplinas, exigindo uma abordagem ampla e
diversificada, ndo se esgotando num unico campo de conhecimento. Os temas transversais
ndo devem constituir uma tnica disciplina, mas permear todo o trabalho educativo. Os eixos
articuladores perpassam as areas tematicas. A dindmica existente entre os conteudos e
questionamentos trazidos pelos eixos articuladores e as areas temdticas auxilia na significagdo
do processo de aprendizagem.

Para a efetivacdo da interdisciplinaridade e da transversalidade pretendida, aqueles que
promoverem as Ac¢des Formativas precisardo planeja-las a partir da andlise critica das agdes
pedagogicas, da cultura organizacional e das contradi¢des constatadas em relagdo a
problematica do mundo profissional e sociocultural, ou seja, entre teoria e pratica, entre
formagdo e demandas da sociedade.

Para tanto, a construcio curricular amparada no referencial comum de Seguranca
Publica passa a exigir o investimento em praticas educativas que propiciem uma
formacao que se caracteriza por:

« Coeréncia com as diretrizes nacionais € a filosofia institucional;

« Compreensdao da complexidade das situagdes de trabalho, das praticas de seguranca
publica e das competéncias necessarias a atuagdo dos profissionais que compdem e
operam o Sistema de Seguranca Publica;

« Organizagdo curricular que promova a articulacdo entre os eixos articuladores e as areas
tematicas por meio de percursos interdisciplinares;

« Desenvolvimento e transformacao progressiva de capacidades intelectuais e afetivas para
o dominio de conhecimentos, habilidades, héabitos e atitudes pertinentes aos perfis
profissionais;

« Utilizacdo de metodologias e técnicas coerentes com um ensino compromissado com a

transformagao social e profissional.

10.4 ARTICULACAO TEORICO-PRATICA

A construcao do conhecimento, numa visao critico-reflexiva, deve ser, segundo Teixeira
(1999), o eixo de todas as experiéncias universitarias. Tais experiéncias devem ser
fundamentadas nas teorias e relacionadas com as praticas, evitando-se a transformagao de

professores e alunos de meros consumidores, em produtores do conhecimento.
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A articulagdo entre teoria e pratica, enquanto principio norteador do projeto pedagdgico
de um curso, tem relagdo direta com a questdo da organizacdo curricular. A identidade de um
curso estara sujeita a alteragcdes e consolidacdes na dire¢do desejada se seus coordenadores,
professores e alunos partilharem principios e pressupostos basicos. Portanto, ¢ necessario que
se busque a coeréncia entre o “pensado”, representado pelos pressupostos tedricos formulados
no interior do curso, € a “pratica” construida. Assim, ¢ fundamental buscar coeréncia entre o
que se planeja, representado pelos pressupostos teoricos definidos, € o que se realiza na
pratica formativa.

Nesse sentido, a articulagdo teorico-pratica deve promover:
« Ampliagdo das competéncias profissionais;
« Estimulo a atividade intelectual e a responsabilidade pelo proprio desenvolvimento
pessoal;

 Avaliagdo continuada das praticas e da aprendizagem.

10.5 ESTRUTURA INSTITUCIONAL DA PESQUISA

As atividades de pesquisa no IESP tém como finalidade principal a producao de novos
conhecimentos tecnolodgicos na area da seguranga, da prote¢do do cidaddo e riscos coletivos.
Tais atividades devem manter estreita vinculagdo com os programas de ensino, integrando-se
as praticas cotidianas do Sistema de Seguranca Publica.

A Portaria n® 21/2020-IESP estabelece normas para a institucionalizagdo de projetos de
pesquisa no ambito do IESP. Quanto a coordenagdo da pesquisa, observam-se as seguintes
atribui¢des institucionais:

a) No ambito executivo, as deliberagdes do Diretor do [ESP;
b) No plano deliberativo e normativo, as deliberacdes da Camara de Ensino e Pesquisa.

Em conformidade com a MCN/SENASP, o IESP instituira seu Plano Geral de Metas
em Pesquisa, instrumento estratégico que orienta a politica institucional de investigagao. No
ambito do PDI, esse plano define prioridades cientificas, eixos temadticos e diretrizes
metodologicas, constituindo referéncia obrigatoria para os Planos Gerais de Atividades
Académicas. Dessa forma, garante-se a articulagdo entre ensino, extensdo e formacao
continuada, assegurando o alinhamento as demandas do SIEDS e as necessidades da
Seguranca Publica no Pard. O PDI, portanto, consolida a pesquisa como um eixo estruturante
da gestao académica e da atuagdo técnico-cientifica institucional.

O Plano Geral de Metas em Pesquisa serd elaborado com base nas diretrizes gerais
estabelecidas pela Camara de Ensino e Pesquisa do Conselho Superior, sob a coordenagdo de
um titular das Coordenadorias de Ensino. Para o desenvolvimento e adequacdo das atividades
de pesquisa, o IESP observara as seguintes diretrizes:

a) Estimular a discussdo, no ambito do SIEDS, para identificar as demandas na éarea da

pesquisa;
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b) Buscar o melhor aproveitamento possivel de recursos disponiveis, estimulando a
concretiza¢ao de programas interinstitucionais de pesquisa;

¢) Manter atualizadas e disponibilizar, no ambito do Instituto, informagdes sobre fundos de
financiamento a pesquisa;

d) Incentivar a qualificagdo do corpo técnico e docente, propiciando a participacdo em
programas de pos-graduacdo, bem como em congressos € simposios;

e) Estimular a pesquisa interdisciplinar.

10.5.1 Programas de Pesquisa

A pesquisa desenvolvida no ambito do IESP tem proporcionado grandes avancos
cientificos e tecnoldgicos, contribuindo de forma significativa para o aprimoramento dos
servicos prestados a populacdo na area da seguranca publica. Suas atividades de pesquisa
concentraram-se em projetos vinculados a mesma area.

O IESP destaca-se como institui¢do pioneira na pesquisa em seguranga publica, articulando
saberes especificos e areas afins para a producao de conhecimento aplicado. Essa atuagao visa
ao fortalecimento das politicas publicas e a qualificacdo das praticas institucionais, com base
em estudos sistematicos, analises técnicas e investigacdo cientifica.

Para o desenvolvimento do trabalho investigativo, os cursos ofertados pelo IESP estruturam-
se em suas linhas de pesquisa, que orientam a definicido dos temas e a elaboragdo dos
projetos, considerando necessidades e/ou problemas identificados no contexto profissional e
institucional dos discentes, concentradas nas areas de “Gestdo de Riscos e Desastres” e
“Prevenc¢ao e Repressao da Violéncia e Criminalidade”.

As linhas de pesquisa, regulamentadas por meio da Portaria n® 02/2018-IESP, estdo
assim estabelecidas:

« Sistema de seguranca, tecnologias e inovacdes em extin¢ao de incéndios;

« Busca e salvamento;

« Avaliagdo, monitoramento e gestdo de sistema de prevencao de desastres;

« Estratégias de prevencao de riscos coletivos;

« Tecnologias e inovagdes para a prevengao e repressao criminal;

« Estratégias de prevencao e repressao qualificada da violéncia e criminalidade;

« Avaliacdo de politicas, programas, projetos e atividades vinculadas ao Sistema de
Seguranca Publica e Defesa Social;

« Criminologia e seguranga publica;

« Sistema de Seguranga Publica e suas inter-relagdes;

« Valorizagdo dos operadores de seguranca publica;

« Organizagdo, gestdo e producdo do conhecimento do Sistema de Seguranga Publica e
Justi¢a Criminal;

« Direitos humanos, participagdo comunitdria e controle das atividades de Seguranca

Publica e Justica Criminal.
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Por fim, o Instituto se propde a implementar no ambito da pesquisa:

a) Ampliacdo e qualifica¢do dos projetos de pesquisa
O IESP estimulard a ampliagio do numero de projetos de pesquisa, incentivando a

participagdo de parceiros externos. As linhas de pesquisa devem ser definidas para evitar
pulverizacao de esforcos e assegurar maior coeréncia tematica. Os resultados das pesquisas
devem ser divulgados a sociedade, com a previsdo dos custos de divulgagdo nos projetos
aprovados.
b) Aperfeicoamento do Sistema de Trabalhos de Conclusdo de Curso (TCCs), monografias e
equivalentes

A elaboracdo de monografias, TCCs ou equivalentes constitui etapa conclusiva do
processo de iniciagcdo cientifica na graduacdo, desenvolvida sob orientagdo académica e
representativa da sintese da
incorporagdo ¢ da produgcdo do conhecimento, na articulagdo entre teoria e pratica,

especialmente no ambito dos estagios e das praticas profissionais.

10.6 POLITICA DE EXTENSAO

O IESP estimulara as atividades de extensdo com o objetivo de ampliar sua participagao
junto aos 6rgaos do Sistema e a sociedade. A Extensdo no IESP podera ser desenvolvida por
meio de cursos, capacitacdes, seminarios, conferéncias, servigos técnico-cientificos e acdes de
difusdo de novos conhecimentos no campo da seguranca. Tais atividades poderdo ser de
iniciativa do proprio Instituto ou das institui¢des integrantes do Sistema, em parceria ou em
atendimento a solicitagdes externas.

As atividades de extensao realizadas por demanda especifica de 6rgaos ou institui¢des

e que impliquem custos adicionais para sua execu¢do deverdo ter 0S recursos necessarios
assegurados pela instituicdo demandante, mediante instrumento proprio, observada a
legislacao aplicavel. Para as atividades de extensao de interesse das institui¢des integrantes do
SIEDS, o financiamento podera ocorrer com recursos do erario publico, mediante dotacao ou
destaque orcamentario, conforme o caso, observadas a disponibilidade orcamentaria e
financeira e a legislagdo aplicavel. A coordenagdao executiva das atividades de extensao
cabera a CEC, em conformidade com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Superior do
IESP.
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A criacdo do IESP decorre das necessidades de modernizacao e atualizagdo dos 6rgaos
que compdem o SIEDS, bem como da necessidade de promover mudancas culturais fundadas
na quebra de paradigmas, aproximando progressivamente os integrantes do Sistema da
sociedade em um exercicio continuo e reciproco de cidadania. Nesse contexto, estabelece-se a
Politica de Extensdo do IESP, cujas acdes e programas visam intensificar a atuagdo
institucional junto a populacdo, definindo claramente o papel do Instituto perante a sociedade.
Assim, a extensdo ¢ compreendida dentro de um contexto socioecondmico e politico que
incorpora as multiplas dimensdes desse fazer integrador, contribuindo para a constru¢ao dos
pilares da paz social e, consequentemente, de uma sociedade mais justa e democratica.

Ressalta-se, ainda, a importancia da participagdo da sociedade nesse processo, uma vez
que as questoes relativas a seguranga publica resultam de fatores conjunturais e estruturais da
organiza¢do social, evidenciando que a responsabilidade pela constru¢do de novos modelos
de convivéncia é compartilhada por todos.

Por meio de sua politica de extensdo, o IESP busca estabelecer os nexos entre teoria e
pratica, articulando as atividades de ensino e pesquisa as necessidades da sociedade,
especialmente no que se refere as demandas relacionadas a seguranca e a defesa do cidadao.
A atuacdo junto a comunidade visa promover o intercdmbio de conhecimentos, validar a
produgdo cientifica e estabelecer o necessario feedback sobre o que deve ser pesquisado,
fortalecendo o processo dinamico de troca sistematica entre os 6rgaos prestadores de servicos
de seguranca e a populacao. Tal articulacao assegura uma interface permanente, permitindo a
ausculta continua das demandas sociais.

A extensdo favorece a aproximagao entre o espago académico e a sociedade, promovendo
a criagdo e recriacao de conhecimentos de forma dialética, orientando o ensino, a pesquisa e,
por consequéncia, a propria Politica de Seguranga do Estado. Essa dindmica contribui para o
planejamento de programas, projetos e atividades, garantindo a troca de experiéncias com 0s
usudrios dos servigos de seguranga e estimulando a articulagao do saber a partir do confronto
com a realidade.

Essa percepcao das demandas e necessidades da sociedade propicia a producao de novos
conhecimentos que se integrardo ao ensino € a pesquisa, realimentando a dinamica de
interacao, de revisao permanente com o contexto social.

Neste sentido, os principios de sustentacio da extensao sao:
« Manutengdo de comunicacdo permanente com os mais variados segmentos da sociedade
em seu contexto socioecondmico e politico-cultural;
« Estabelecimento da relagdao Instituicdo—docente—discente—sociedade como processo de
intercambio, interacdo, modificagdo mutua e complementaridade;
« Assegurar a formagdo de profissionais — cidadaos, capazes de responder e criar

alternativas as questdes sociais que se apresentarem;
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« Oportunizar a produgdo de conhecimento, de aprendizagem mutua e de implementacdo do
fazer integrado, ou seja, de agdes simultaneamente transformadoras para o IESP e para a
Sociedade;

« Tornar reciproco o aprendizado entre o corpo docente, discente e sociedade, em qualquer
tempo e espago oportunos;

« Envolver social, politica e profissionalmente docentes, discentes, técnicos e demais
servidores, por meio de atividades interdisciplinares, planejadas de maneira integrada.

Dessa forma, as a¢des de extensdo assumem a funcdo de suporte essencial as atividades
finalisticas do IESP, especialmente no que se refere a produgdo, aplicagdo e difusdo do

conhecimento.

10.6.1 Modalidades de Extensao

As modalidades de extensdo do IESP representam diferentes formas de intera¢ao entre
o Instituto, os 6rgdos do SIEDS e a sociedade, promovendo a difusdo do conhecimento, a
qualificacdo profissional e a oferta de servigos técnico-cientificos. A defini¢do dessas
modalidades considera a natureza das agdes, o publico-alvo e sua articulagdo com o ensino ¢ a
pesquisa, assegurando que cada iniciativa contribua para o fortalecimento do papel social do
Instituto. A seguir, apresentam-se as modalidades de extensdo adotadas pelo IESP,
acompanhadas de suas principais caracteristicas:

« Cursos de Extensdo: atendem as demandas ndo contempladas pela atividade regular do
ensino formal de graduacao ou de pos-graduacao, podendo ser ofertados nas modalidades
presencial, a distancia ou hibrida;

« Eventos: compreendem as palestras, semindrios, exposi¢cdes, congressos e outras
atividades de carater académico, técnico ou cientifico;

« Projetos de Extensdo de Ac¢ao Continua: visam ao desenvolvimento das comunidades e a
integragdo social com outras instituigdes;

« Programas Especiais: compreendem atividades de duracdo determinada que ndo se
enquadram nas modalidades existentes;

« Programas Permanentes: caracterizam-se por uma organizacdo estavel e continua,
voltando-se a producdo e a divulgacdo cientifica, artistica, cultural ou técnico-

profissional.
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10.6.2 Programas de Extensao e de A¢do Comunitaria

A concepcao de extensdo no Ensino Superior passou por um processo de evolugdo,
superando gradativamente uma perspectiva centrada na mera transmissdo de conhecimentos
técnicos e cientificos por meio de cursos e outras atividades. A compreensao contemporanea
da extensdo reconhece seu carater formativo e sua contribuigdo para a aproximagao entre a
instituicdo de ensino e a sociedade, considerando as demandas sociais e profissionais e
promovendo a articulagdo indissociavel entre ensino, pesquisa e extensdo. Nessa perspectiva,
as acdes extensionistas devem favorecer a aplicagdo e a producdo de conhecimentos, o
intercAmbio de experiéncias e a contribui¢do institucional para o desenvolvimento da
sociedade, em consonancia com sua missdo e com as necessidades do contexto em que esta
inserida.

Nesse contexto, as concepgdes e praticas de extensdo no Ensino Superior passaram por
um processo de aprimoramento, superando gradativamente perspectivas centradas
exclusivamente na transmissdo ou na prestacdo de servigos e valorizando a interacdo entre a
instituicdo de ensino e a sociedade. A extensdo passou a ser compreendida como atividade
processual que, articulada ao ensino e a pesquisa, contribui para o enriquecimento do
processo pedagogico, para a socializagdo e a aplicacdo dos conhecimentos produzidos na
instituicao e para a aproximacao com a comunidade. Essa perspectiva amplia a compreensao
da extensdo para além da realizacdo de cursos, prestacdo de servigos ou promog¢ao de eventos
isolados, conferindo as acdes extensionistas cardter continuo e integrado a formacgao
académica e ao desenvolvimento institucional.

A producao do conhecimento por meio da extensao fundamenta-se na valorizagao e no
intercambio entre saberes académicos e sociais, contribuindo para a democratizagdo do
conhecimento com a participagdo da comunidade. Por esse motivo, € recorrente dizer que a

r

extensdo ¢ uma via de mado dupla, na qual a comunidade académica produz, na praxis,
conhecimentos que, em seu retorno a instituicdo, sdo submetidos a reflexdo tedrica e
incorporados ao conhecimento académico. Esta dindmica contribui para a producdo de
conhecimentos cientificos, tecnologicos, artisticos e filosoficos, vinculados a realidade
brasileira e regional.

A extensao possibilita que a institui¢ao se veja ndo como proprietaria de um saber
pronto e acabado, a ser oferecido a sociedade, mas como parte desta e, portanto, sensivel aos
seus problemas, prioridades e demandas, reafirmando seu compromisso com a formagao de
profissionais cidadaos. A interacdo com a comunidade torna-se componente essencial dessa
formacgao, permitindo que os discentes desenvolvam consciéncia critica, compreensao ética da

realidade e competéncias técnico-profissionais alinhadas as necessidades sociais.
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Desde a fundacdo do IESP, em novembro de 1999, as atividades extensionistas integram
suas acdes de formacao. Inspirada no principio de “aprender fazendo”, a proposta orientava-se
para uma formagao cientifico-pratica, constituindo uma abordagem voltada a compreensdo da
Seguranga Publica e a atuagdo diante de situacdes que envolvem a mediacao de conflitos. O
ensino proposto pelo IESP ndo se alinha ao modelo tradicional, predominantemente tedrico e
baseado na transmissdao de conhecimentos. Ao contrario, sua proposta contempla uma matriz
educacional, pautada no ensino tedrico-pratico.

A extensdo do IESP tem, portanto, raizes em seu proprio surgimento. Ao longo do
tempo, as praticas extensionistas foram se institucionalizando. Mais recentemente, observa-se
a ampliacdo de praticas de carater participativo, voltadas a interacdo entre a institui¢do e a
sociedade. A partir de 1999, a politica de extensdo estabeleceu novos marcos conceituais
relacionados a essas atividades vinculando a pratica extensionista a formagao profissional, a
cidadania e a relevancia social do ensino e da pesquisa.

A oferta de atividades de extensao busca refletir sua importancia para a complementacao
do ensino e para a difusdo e aplicacdo dos conhecimentos, tanto para a comunidade
académica quanto para a sociedade em geral, como elemento de contribuigdo para o
desenvolvimento social. No ambito interno, diversas sdo as acdes extensionistas destinadas a
ampliacdo e ao aprofundamento das relacdes entre o IESP e a sociedade, promovendo
alternativas de transformacao da realidade e contribuindo para a construgao e o fortalecimento

da cidadania.
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A extensao no IESP decorre da vontade institucional de levar a comunidade o saber e o
fazer desenvolvidos no Instituto. Nesse sentido, as agdes de extensdo organizam-se em duas
linhas distintas:

a) Acao Comunitaria

O IESP participa e desenvolve a¢des comunitarias em geral, bem como executa, por
iniciativa propria € com apoio governamental, projetos especificos. A manutengdo e o
desenvolvimento desses projetos resultam de sua agdo institucional permanente. Destacam-se
0s seguintes subprojetos:

« Subprojetos de levantamento e identificagdo de indicadores de grupos em situagdo de
vulnerabilidade social;
« Subprojetos de preparagdo profissional, voltados ao desenvolvimento de competéncias e
qualificagdo para o trabalho;
« Subprojetos voltados ao desenvolvimento psico-fisico-motor, estimulando a autoestima, a
convivéncia em grupo ¢ a disciplina entre os participantes.
b) Acao Académico-Profissional
Incluem-se nesta categoria os cursos de extensao oferecidos a comunidade interna do
IESP e a comunidade externa, inclusive mediante parcerias. O IESP tem a expectativa de
realizar cursos de extensdo para o corpo discente e oferecer cursos de extensdao e de

aperfeigoamento profissional a comunidade externa.
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O 11.DIRETRIZES PARA A FORMACAO DO AGENTE DE SEGURANCA PUBLICA

A formacdo em Seguranca Publica, no ambito do IESP, fundamenta-se na defini¢ao
clara do perfil do egresso, na selecdo criteriosa dos conteudos curriculares ¢ na adogdo de
fundamentos metodologicos alinhados 8 MCN/SENASP. O perfil do egresso orienta-se pelo
desenvolvimento de competéncias cognitivas, operativas e atitudinais, pautadas nos principios
éticos, nos Direitos Humanos, na responsabilidade social € no compromisso com o interesse
publico.

A organizacao e sele¢do dos conteudos ocorrem de forma sistematica e participativa,
garantindo atualizagdo permanente, interdisciplinaridade e articulagdo entre teoria e pratica.
Os fundamentos metodoldgicos privilegiam abordagens ativas e participativas, promovendo a
reflexdo critica, a contextualizagdo dos saberes e a integragdo entre ensino, pesquisa €
extensao.

A avaliacao do rendimento académico deve ser planejada de maneira integrada ao
processo educacional, considerando-se o desenvolvimento progressivo das competéncias
previstas e a adog¢do de praticas pedagodgicas inovadoras, voltadas a formagdo profissional

qualificada, cidada e socialmente referenciada.

11.1 PERFIL DOS EGRESSOS

O perfil dos egressos do IESP caracteriza-se pela formagao de profissionais qualificados
para atuar na area da Seguranca Publica e da Defesa Social, dotados de visdo ampla, critica e
reflexiva da realidade regional, nacional e global. Fundamentado nos Projetos Pedagogicos
dos Cursos € no PDI, esse perfil assegura consonancia com as Diretrizes Curriculares
Nacionais e orienta-se pelos principios dos Direitos Humanos, da ética profissional, da
responsabilidade social e do compromisso com o interesse publico, preparando o egresso para
o exercicio competente, responsavel e cidaddo de suas atribuigdes nas esferas publica e
privada.

Busca-se, ainda, estimular a iniciagdo e o desenvolvimento da pesquisa cientifica,
cultural e tecnologica, com vistas a promogao de agdes transformadoras da realidade social e
ao compromisso efetivo com um modelo de desenvolvimento sustentavel do Estado do Para.

Desse modo, a defini¢ao do perfil do egresso considera a analise das ocupagdes exercidas
por policiais civis, policiais militares e bombeiros militares, cujas atribui¢des se distinguem
quanto a natureza e aos objetivos. Essa andlise evidencia, também, a relevancia da
Classificacdo Brasileira de Ocupacdes (CBO) como instrumento que contempla a dimensao
técnica das ocupacdes existentes no mercado de trabalho, enfocando as competéncias técnicas
e operativas associadas as atividades desempenhadas pelos diferentes profissionais da

Seguranga Publica, bem como as competéncias exigidas para cada cargo.

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL | 106



Assim, como o ponto de partida para um perfil profissiografico, a CBO ¢ uma excelente
fonte. Mas, numa perspectiva além das competéncias técnicas ou operativas, as competéncias
precisam ser complementadas por outras que abarquem também as cognitivas e ampliem o
leque das atitudinais para que os profissionais da 4area de Seguranca Publica possam
compreender seu papel como sujeitos sociais e politicos no espago que ocupam e possam,
consequentemente, refletir e decidir sobre as acdes que realizam como agentes do Estado e
como cidaddos compromissados com seguranca das cidades e dos cidaddos. Isso se faz
necessario, pois, dado o seu papel fomentador, articulador e integrador, sdo essas
competéncias que norteiam a elaboracdo e as propostas dos programas e projetos da SENASP.

E importante ressaltar que essas competéncias possuem uma relacdo estreita com os
eixos ético, legal e técnico, conforme proposto por Balestreri (1998), com os Quatro Pilares da
Educacdo, definidos pela Organizacdo das Nagdes Unidas para a Educagdo, a Ciéncia e a
Cultura (UNESCO): aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a ser e aprender a
conviver, bem como com as dimensdes do conhecimento: saber, saber fazer e saber ser. Com
o objetivo de ampliar as competéncias previstas na CBO e subsidiar a formulacdo de
programas e projetos formativos para a drea da Seguranca Publica, foi elaborado um mapa de
competéncias destinado a orientar as agdes formativas dos profissionais do setor.

A MCN constitui referéncia fundamental para a defini¢cdo do perfil profissiografico dos
agentes de Seguranga Publica, orientando a formagao profissional a partir do desenvolvimento
de competéncias cognitivas, operativas e atitudinais, bem como da observancia dos Principios
da Matriz (Principios Eticos, Principios Educacionais e Principios Didatico-Pedagdgicos). A
MCN também estabelece objetivos formativos, eixos articuladores e areas tematicas, além de
orientagdes teorico-metodologicas e diretrizes pedagogicas da SENASP, assegurando uma
formac¢do integrada, ética e alinhada as demandas da sociedade, conforme se observa no
Quadro 32:

Quadro 32 — Elementos da Matriz Curricular Nacional (MCN) para a definicdo do Perfil Profissiografico dos
Agentes de Seguranga Publica.

DIMENSAO TIPO DESCRICAO

Orienta a formacdo dos agentes de Seguranca Publica, considerando as

ll;sgglssio rifico atribui¢cdes profissionais, o compromisso ético, a responsabilidade social e a
g atuacdo alinhada as demandas da sociedade.
Desenvolvimento da capacidade de analise critica, compreensdo do Sistema de
Cognitivas  Seguranga Publica, do ordenamento juridico e das politicas publicas, subsidiando
a tomada de decisodes fundamentadas.
Competéncias Abrangem habilidades técnicas e procedimentais necessarias a atuagdo

Operativas |profissional, incluindo a prote¢ao de pessoas, o uso adequado de equipamentos,
tecnologias e técnicas operacionais.

Referem-se a valores, posturas e comportamentos profissionais, tais como ética,

Atitudinais controle emocional, responsabilidade, civilidade, respeito aos Direitos Humanos
€ compromisso com o interesse publico.
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Quadro 32 - Continuagao.

Asseguram a compatibilidade entre Direitos Humanos e eficiéncia da

Eticos atuagdo profissional, bem como a valorizacdo da dignidade humana e das
diferencgas.
Principios da Ed .. Fundamentam-se na flexibilidade, diversificacdo, abrangéncia, capilaridade,
: ucacionais ) . .

Matriz qualidade e atualizag@o permanente dos processos formativos.
Didético- Orientam o planejamento, a execucdo e a avaliacdo das agdes formativas,
Pedacdeicos valorizando os conhecimentos prévios, a interdisciplinaridade e a

gog articulacdo entre teoria e pratica.
o : Visam a qualificacdo profissional continua, ao fortalecimento das
Objetivos Formativos

competéncias necessarias a atuagdo em Seguranca Publica e a promoc¢ao da
cidadania.

Articuladores € Estruturam os contetdos formativos, promovendo a integragdo entre ética,

EiX05 Areas Tematicas cidadania, Direitos Humanos, diversidade, conflitos e Seguranga Publica.
Orientagdes Teorico- Direcionam as praticas pedagogicas, priorizando metodologias ativas,
Metodologicas |reflexdo critica e contextualizagdo das agdes formativas.
Pedagogicas da Estabelecem parametros nacionais para a formagdo em Seguranga Publica,
Diretrizes SENASP assegurando unidade conceitual, qualidade e alinhamento as politicas

publicas do setor.

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024), com base na MCN/SENASP (2014).

11.2 SELECAO DOS CONTEUDOS

A selecdo dos conteudos ¢ feita continuamente, respeitando as Diretrizes da
MCN/SENASP, e em observancia a Lei n° 9.394/1996. Nesse processo, os docentes reinem-
se para analisar, discutir e atualizar os conteudos programaticos de cada disciplina, sempre
com a orientagdo e o acompanhamento do corpo pedagogico que compde o IESP. Essa
escolha de conteudos se da pela divisdo dos professores em blocos que sdo os seguintes: bloco
teorico-metodologico, bloco de gestdo, bloco operacional e bloco técnico-profissional. Essa
divisdao dos professores por bloco se faz necessaria, pois € 0 momento no qual se encontrardo
varios saberes para discutir dentro de sua area e fazer a relacdo interdisciplinar com outras

areas do saber.

11.3 PRINCIPIOS METODOLOGICOS

As metodologias utilizadas no processo ensino-aprendizagem variam de acordo com a
natureza dos cursos e das disciplinas. Adota-se um modelo ativo-participativo, valorizando os
questionamentos, ideias e sugestdes dos discentes, de maneira a contribuir para que seu
aprendizado esteja mais perto de formar cidaddos conscientes e ativos, por privilegiar
iniciativas que envolvam questionamentos e constru¢do de novos argumentos. Diversas
atividades sdo desenvolvidas para que os discentes pensem de forma integrada, fazendo
relagdes entre os contetidos vistos em sala para consolidar conhecimento. Busca-se, assim,
assegurar que os discentes sejam sujeitos ativos, € ndo meros receptores, no processo de

aprendizagem.
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Grande parte das disciplinas ofertadas pelo IESP contempla, em seus contetidos
programaticos, aulas tedricas e praticas. Nas aulas tedricas expositivas, os conteudos sao
apresentados de forma a estimular o debate e a reflexdo, visando a constru¢do de raciocinio
logico e critico acerca dos temas abordados. Aulas organizadas em grupos de discussdo, com
analise de casos, situagdes-problema, artigos cientificos, aplicabilidade de novas tecnologias e
outros assuntos permitem aos alunos o desenvolvimento de habilidades de andlise critica e
integracdo de conhecimentos.

As apresentacdes de trabalhos académicos, nas modalidades escrita e oral, contribuem para o
aprimoramento da capacidade de organiza¢do de ideias, comunicac¢ao escrita e oral, além de
favorecer o trabalho em equipe.

Os contetidos praticos articulam aulas demonstrativas com atividades em que os discentes
executam diretamente as tarefas propostas. Nessas praticas, os alunos tém a oportunidade de
aplicar os conhecimentos tedricos, desenvolvendo habilidades por meio de simulagdes ou de
situagdes reais.

O IESP busca assegurar infraestrutura laboratorial adequada, com equipamentos em
quantidade e qualidade compativeis com a exceléncia do ensino e da pesquisa. Ademais, sao
promovidas atividades complementares, como viagens de estudo, visitas técnicas, eventos e
palestras. A participagdo no Seminario Académico possibilita aos discentes conhecer,
apresentar e discutir os resultados de seus trabalhos académicos.

O Seminario ¢ um evento realizado anualmente, que tem como finalidade promover a
pesquisa, estimulando o debate sobre a produ¢do do conhecimento, com vistas a melhoria dos
indicadores de seguranca publica.

O IESP, ao adotar estratégias educativas diversificadas e complementares no pensar e
no fazer académico, busca, de forma gradativa, o conhecimento da realidade regional e
nacional e de seus condicionantes histdrico-politico-sociais; a formagdo de profissionais
competentes para atuar de maneira responsavel sobre essa realidade; o compromisso com as
necessidades e os interesses fundamentais da comunidade; a articulagdao indissociavel entre
ensino, pesquisa e extensdo; e a incorporacdo de novas tecnologias que representem avangos
para a realizacdo das atividades académico-pedagogicas.

A formacio de atitudes nao decorre exclusivamente das praticas pedagogicas,
sendo igualmente influenciada por fatores de natureza psicologica e social. Nesse
sentido, as definicoes da perspectiva educativa e de suas respectivas metodologias
enfatizam:

« O ensino e a aprendizagem de conceitos como instrumentos de problematizagdo,
compreensdo e transformacao da realidade;

« A participagdo ativa e reflexiva dos educandos como condi¢do para a construcido de
atitudes, comportamentos e da responsabilizagio moral, orientados por valores

relacionados aos temas transversais, tais como direitos humanos, ética, cidadania e

pluralidade cultural.
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« No que se refere as estratégias metodologicas, o IESP se propoe:

« Adotar metodologias de ensino direto, indireto ou semi-indireto, conforme as
caracteristicas das atividades formativas, utilizando técnicas de ensino individualizadas,
coletivas e em grupo, de modo a alcangar os objetivos propostos;

o Implementar de forma ampla e consistente os principios pedagogicos da
interdisciplinaridade e da contextualizagao;

« Adotar o curriculo de cidadania como eixo transversal a todas as disciplinas, por meio de
leituras e atividades praticas baseadas em situagdes reais ou simuladas que envolvam
julgamento moral;

« Oportunizar atividades comunitarias que envolvam os discentes em problemas sociais e
pessoais, tais como visitas a orfanatos, presidios, asilos, centros comunitarios, entre
outros;

« Promover espagos para a participacdo de membros da comunidade, docentes e discentes,
com o objetivo de compartilhar experiéncias pessoais que envolvam processos relevantes
de julgamento moral;

o Assegurar que os planos de areas de estudo e os planos de disciplinas indiquem
procedimentos didaticos e técnicas metodoldgicas que coloquem o discente no centro do
processo de aprendizagem, por meio de situagdes-problema que estimulem a pesquisa, a
reflexdo, a criagdo e a constru¢cdao do conhecimento;

o Priorizar a qualidade dos conteudos em detrimento da quantidade de informagdes,
valorizando o papel do professor como facilitador da aprendizagem, devidamente
capacitado e comprometido com o uso de novas tecnologias, a dinamizagao das aulas,
inclusive as de carater pratico, ¢ a contextualizagdo dos conteudos em relacao a formacgao
académica e ao exercicio profissional;

« Reduzir, sempre que possivel, a predominancia de aulas exclusivamente expositivas e
discursivas, buscando o aproveitamento das experiéncias e dos conhecimentos do corpo
docente;

« Nos cursos de formagdo e treinamento profissional, adotar metodologias de ensino direto,
com carater eminentemente pratico, ativo e objetivo, priorizando exercicios reais e/ou
simulados;

« Utilizar exercicios simulados apenas quando a realizacdo de atividades reais for inviavel
ou nao recomendada;

« Promover a participagdo dos 6rgdos do Sistema de Seguranca Publica e de Defesa Social
do Estado na execucdo das atividades praticas, em consondncia com o0s principios,
competéncias e habilidades estabelecidos na Matriz de Referéncia para a Formacdo e

Capacitagio dos Profissionais da Area de Seguranga Publica.
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11.4 PROCESSO DE AVALIACAO

A avaliacdo do rendimento académico deve ser planejada de forma integrada com o
processo educacional, compreendendo-se que os procedimentos avaliativos ndo podem estar
dissociados do processo ensino-aprendizagem. Nesse sentido, a avaliagdo deve pautar-se
pelos seguintes principios:

« Utilizagdo dos resultados dos procedimentos de avaliagdo para discussdes e redefini¢cdes
do processo ensino-aprendizagem;

« Realizagdo de avaliagdes formativas frequentes e periodicas;

« Opcao preferencial pelos instrumentos de avaliagdo que contemplem os aspectos
cognitivos, as habilidades e as competéncias do processo ensino-aprendizagem.

A avaliagdo, portanto, deve estar contextualizada nas defini¢des conceituais e
metodoldgicas do plano curricular de formagdo do profissional de seguranca publica e de
defesa social. Sob essa perspectiva, ndo se compreende a avaliagdo como mero instrumento
de mensuragdo de conhecimentos ensinados, tampouco como a aplica¢ao exclusiva de provas
organizadas e estruturadas com a finalidade de verificar apenas o dominio de conceitos,
regras, principios e normas das ciéncias e das técnicas em estudo.

De forma afirmativa, o plano curricular pressupoe que a avaliagao vise:

 Privilegiar a compreensdo de questdes sociais, o pensar sobre elas, analisa-las, fazer
proposicdes e avaliar alternativas;

« Elaborar reflexdes socioindividuais sobre as areas de estudo no contexto interdisciplinar;

« Aplicar o aprendizado a novas situagdes concretas nos campos especificos de atuacao;

« Formular comparacdes entre as técnicas € operacoes € as teorias sociojuridicas;

« Estabelecer relacdes tedrico-praticas entre as areas sociopoliticas e juridicas e técnico-
operacionais € os temas transversais.

A concepgao de avaliacao, proposta de maneira afirmativa, requer que os conteudos de
natureza conceitual tenham sido construidos e internalizados de forma a possibilitar tais
relagdes, aplicacoes e elaboragoes.

A avaliagdao ¢ um processo cuja fungdo ¢ determinar valores. Ao longo do processo
avaliativo, busca-se observar e analisar, em determinado contexto e sob diferentes aspectos,
aquilo que possui valor e deve ser mantido, o que necessita ser reformulado e o que deve ser
superado. Dessa forma, tornam-se indispensaveis procedimentos avaliativos continuos,
paralelos e sistematicos, para que a avaliacdo cumpra seu papel de propiciar o alcance dos
objetivos propostos na organizacdo curricular, prevenindo ou corrigindo eventuais desvios

indesejaveis.
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Sob o ponto de vista académico, essas premissas assumem igual importincia para a
institui¢do, para o docente e para o discente. Ao definir os procedimentos de avaliagdo, o
docente deve considerar o planejamento da disciplina, seus objetivos e as determinacdes
curriculares, bem como os interesses, as possibilidades e as caracteristicas dos alunos. Assim,
o sistema de avaliacdo deve explicitar claramente os modos, métodos, técnicas e instrumentos
a serem utilizados no processo avaliativo.

Considerando-se esses aspectos, torna-se mais provavel o alcance dos propdsitos da
avalia¢do, sem caracteriza-la como punitiva, permitindo que os discentes compreendam de
forma clara como serdo avaliados e quais critérios serdo adotados, reconhecendo a fung¢do
pedagogica da avaliagdo no componente curricular.

Em consonéncia com esses principios, o IESP poderd utilizar os seguintes instrumentos e/ou
técnicas de avaliagao:

« Provas escritas e/ou orais;

« Trabalhos em grupo e/ou individuais;

 Projetos de pesquisa;

» Relatorios de visitas técnicas e as atividades de laboratorio;

« Frequéncia, pontualidade e assiduidade;

« Participagdo em debates, seminarios e outras atividades afins.

Para os componentes curriculares que envolvem a elaboracao de artigos cientificos, as
avaliagOes sdo diferenciadas e encontram-se detalhadas em topicos especificos do respectivo
manual.

O sistema de avaliacao sera aplicado em cada disciplina, considerando-se os critérios
de nota e frequéncia estabelecidos no projeto pedagogico. O processo avaliativo proposto pelo
IESP, orientado pela MCN/SENASP, tem como objetivo fornecer informagdes que
possibilitem a reorganizagao permanente dos processos de ensino e aprendizagem.

Nessa abordagem, o sistema de avaliagdo nao se restringe aos critérios de aprovagao ou
reprovacao, constituindo-se como base para o monitoramento continuo da qualidade e da
eficacia das agdes educativas, a partir de critérios claramente definidos e amplamente
divulgados.

Os critérios de avaliagdo da aprendizagem tém como referéncia os objetivos definidos
para o processo de formacao e capacitacdo, bem como o desenvolvimento das competéncias
previstas.

De acordo com Perrenoud (2001), para a melhor compreensao da relevancia social e
educacional da avaliacdo da aprendizagem, importa investigar os fracassos € avangos a partir
da reflexao sobre as praticas avaliativas. Isso implicara a renovagao dessas praticas, permeada
pela observacdo direta e pela intengdo de auxiliar os discentes na reflexdo critica sobre a sua

propria producdo, para que possam reconsiderar suas proprias ideias, agdes e atitudes.
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Os profissionais da area de Seguranga Publica devem desenvolver consciéncia critica
sobre a qualidade de sua aprendizagem e de sua producdo. Para tanto, devem ser estimulados
a analisar situagdes concretas e hipotéticas e a conceber, com o apoio do docente, um projeto
pessoal de formagdo. E fundamental que o discente observe a si proprio e ao seu grupo de
trabalho em diferentes situagdes praticas, exercitando a reflexdo e a andlise entre sua
percepgao e a avaliagdo realizada pelos docentes.

Conforme Perrenoud (2001), esse processo auxilia na andlise de atitudes, valores e
papéis sociais, além de favorecer o esclarecimento e a revisdo de praticas, possibilitando ao
discente tomar consciéncia de suas necessidades e motivacdes e, a partir disso, conceber um
projeto pessoal de formagdo. Tal movimento permite a transicdo de uma simples aquisi¢do de
saber-fazer para uma formagao orientada a constru¢do da identidade profissional.

Dessa forma, torna-se necessario oportunizar situagdes avaliativas que permitam ao
discente reconhecer seus esquemas de percep¢do, pensamento, avaliacdo, decisdo e agdo,
reconsiderando suas proprias ideias em uma perspectiva de aprendizagem como processo de
reconstru¢do permanente. Essa abordagem favorece a elaboracdo de esquemas de percepgao
que possibilitem escolhas conscientes e eficazes diante de incidentes criticos, por meio da
construcao de cenarios formativos e do desenvolvimento de novos hébitos profissionais.

Assim, faz-se imprescindivel desenvolver uma avaliagdo da aprendizagem que favoreca
a tomada de consciéncia sobre os esquemas de acdo, possibilitando sua transformagdo, bem
como a visualizagdo da qualidade do ensino e da aprendizagem, a partir de critérios
definidos, objetivos e transparentes.

A avaliac¢do do rendimento académico no IESP ¢ disciplinada por norma interna, a qual
estabelece os procedimentos e as condigdes inerentes ao processo avaliativo. Considerando
que tais procedimentos ndo podem estar dissociados do processo de ensino-aprendizagem, a
avaliacdo deve pautar-se pelos seguintes principios:

« Planejamento dos procedimentos de avaliagio de forma integrada ao processo
educacional, com conteudos e objetivos bem definidos;

« Utilizacdo dos resultados dos procedimentos avaliativos para subsidiar discussoes,
reflexdes e redefinicdes do processo de ensino-aprendizagem;

« Realizagdo de avaliagdes formativas, frequentes e periddicas;

e Opcao preferencial por instrumentos de avaliagdo que contemplem os aspectos
cognitivos, as habilidades e as competéncias desenvolvidas no processo de ensino-
aprendizagem;

« Utilizacao dos resultados das avaliagdes para monitorar a eficicia do processo de ensino-
aprendizagem, visando ao aprimoramento da forma¢do do estudante e das praticas

pedagogicas adotadas pelos docentes do IESP.
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A elaboragdo dos Trabalhos de Conclusdo de Curso (TCC) constitui etapa conclusiva
do processo de formagdo académica, representando a sintese da incorporagdo e da producdo
do conhecimento construido ao longo do curso, especialmente na articulacdo entre teoria e
pratica, vivenciada nos estagios e nas praticas profissionais. O contato com a realidade e com
a ambiéncia profissional especifica deve ocorrer desde as séries iniciais, possibilitando que os
trabalhos finais estejam, preferencialmente, articulados aos projetos desenvolvidos no nuicleo
de pesquisa do IESP.

O estagio supervisionado esta vinculado as disciplinas especializadas, especificas de
cada area da Seguranca Publica e da Defesa Social, ofertadas a partir do primeiro ano letivo.
Essas disciplinas articulam-se as praticas de campo, que devem constar nos planos de estudos
especializados, desenvolvidos de forma individual ou em equipe, sob a coordenagdo dos
docentes responsaveis e da supervisdo académica. Ao término das atividades, € obrigatéria a
apresentacdo de relatdrio final por parte do aluno ou da equipe que realizou o estagio em
quartéis-escola ou em outras unidades operacionais.

Nesse sentido, o IESP promove a indissociabilidade entre teoria e pratica dos
conhecimentos apreendidos em sala de aula, compreendendo que a constru¢do do
conhecimento, em uma perspectiva critico-reflexiva, deve constituir o eixo central das
experiéncias universitarias. Conforme Teixeira (1999), tais experiéncias devem ser
fundamentadas teoricamente e relacionadas as praticas, evitando-se a formagao de docentes e
discentes como meros consumidores de conhecimento, estimulando-os, ao contrario, como
sujeitos produtores do saber.

A articulagdo entre teoria e pratica configura-se como principio norteador do IESP e
esta diretamente relacionada a organizacdo curricular. A identidade de uma instituicdo de
ensino consolida-se na medida em que gestores, docentes e discentes compartilham principios
e pressupostos basicos, tornando-se imprescindivel a coeréncia entre os fundamentos teoricos

formulados no interior do curso e as praticas efetivamente construidas.

11.5 PRATICAS PEDAGOGICAS INOVADORAS
Os principios €ticos, estéticos e politicos sistematizados na organizagao curricular e nas
praticas pedagdgicas orientam as diretrizes a serem concretizadas na formacgao do profissional
de Defesa Social. Tais diretrizes fundamentam-se na articulagdo multidisciplinar e transversal
dos saberes, com énfase nos conteidos de natureza humanista, técnica e pratica, em
consonancia com a MCN proposta pela SENASP.
Nesse contexto, destacam-se as seguintes praticas pedagdgicas inovadoras:
« Pratica de Ensino baseada na integragdo dos discentes dos cursos de formacdo de
profissionais de Defesa Social
« Incentivo a iniciacdo cientifica e a producao cientifica voltado, especificamente para area
de Defesa Social e Seguranca Publica, a fim de que no futuro seja reconhecida como uma
ciéncia;
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« Incentivo a elaboragdo de projetos de pesquisa, com foco na pesquisa intervencionista,

com o intuito de propor solugdes praticas de politicas publicas.

11.6 POLITICAS DE ESTAGIO, PRATICA PROFISSIONAL E ATIVIDADES
COMPLEMENTARES

As atividades de estagio no ambito do IESP sdo coordenadas pelas Unidades
Académicas, as quais compete o planejamento, a coordenagdo, o acompanhamento e o
registro das acdes desenvolvidas. Os estagios sdo realizados em Delegacias, Unidades
Operacionais, atividades de policiamento ostensivo e nas demais Unidades da PMPA e do
CBMPA, com acompanhamento de superior responsavel pela supervisdo institucional.

Como parte da pratica de ensino, o estagio deve oferecer ao estudante a oportunidade
de utilizar os conhecimentos e habilidades adquiridos no curso para responder as demandas e
aos desafios da realidade profissional. As metas do estagio devem estar alinhadas ao
desenvolvimento de um saber pratico que exija do discente uma postura investigativa, critica
e problematizadora da realidade, de forma integrada a proposta pedagogica da instituigao.

Para que os estagios cumpram sua fungdo formativa, ¢ fundamental o engajamento dos
espagos institucionais concedentes, os quais devem receber retorno efetivo pela colaboragao
estabelecida. Dessa forma, as parcerias firmadas caracterizam-se como agdes cooperativas,
com beneficios reciprocos as instituicoes envolvidas. No ambito das Unidades Académicas, a
coordenagao do estagio ¢ responsavel pelo registro da participacdo dos estudantes em
estagios obrigatorios, pela prospeccao de oportunidades, pelo atendimento e orientagao aos
discentes, bem como pela emissao de certificado de participagao.

A profissionalizagdo dos sujeitos nao pode ocorrer de forma dissociada da reflexao
social mais ampla, sendo fundamental que a organizagdo curricular esteja em consonancia
com as mudangas paradigmaticas do mundo contemporaneo. Nessa perspectiva, o curriculo ¢
compreendido como um artefato social e cultural, que envolve dimensdes socioldgicas,
politicas e epistemologicas. Conforme Moreira e Silva (1994), o curriculo ndo ¢ um elemento
neutro ou desinteressado, mas um espago de producdo de identidades individuais e sociais,
historicamente situado.

De acordo com Apple (1994), o curriculo nunca se limita a um conjunto neutro de
conhecimentos presentes nos textos e nas salas de aula, sendo resultado de sele¢des, disputas
e concessOes culturais, politicas e econdmicas, que refletem visdes especificas sobre o
conhecimento legitimo.

Dessa forma, faz-se necessério evitar que as disciplinas assumam carater estanque,
isolado ou hierarquizado, buscando-se uma organizagao curricular mais flexivel ao longo dos
periodos letivos, bem como a implementagao de atividades complementares que atuem como
elementos articuladores das acdes desenvolvidas ao longo do curso. Deve-se evitar, ainda, a
separagcdo rigida entre disciplinas tedricas e praticas, o que refletiria uma concepcao
fragmentada e hierarquizada do conhecimento.
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O PDI do IESP fundamenta-se em uma organizagao objetiva, resultante de uma atividade
sistematizadora voltada a realizacdo de objetivos comuns. Conforme Saviani (1993), essa
sistematizagdo ¢ produto de uma praxis intencional, entendida como atividade humana
pratica fundamentada teoricamente, que pressupde a unidade dialética entre teoria e pratica e
se materializa em resultados concretos.

Para que a organizagao curricular se consolide como instrumento de promog¢ao humana,
¢ imprescindivel que seja permanentemente avaliada, confrontando-se com os objetivos

propostos, de modo a evitar sua cristalizacdo em modelos formais e obsoletos.

11.7 POLITICA E PRATICAS DE EDUCAGAO A DISTANCIA

No que concerne as praticas de EaD, o IESP, inicialmente, integrou a proposta de
formagdo, qualificacdo, aperfeigoamento e educagdo continuada viabilizada pela SENASP,
destinada a atender as necessidades especificas da area de Seguranca Publica, Defesa Social e
Cidadania dos Estados da Federacdo. Essa iniciativa consolidou-se por meio do “Projeto de
Educacao a Distancia — Seguranga Publica e Educacao ao Alcance de Todos (SEAT)”.

Tomando como referéncia a infraestrutura tecnologica atualmente disponivel no IESP,
incluindo a ACADEPOL, a APM, a ABM, o CFAP, o CFAE e a EAP, a institui¢do utiliza
sua plataforma propria de ensino a distancia para a oferta de cursos na modalidade EaD
destinados aos orgaos integrantes do SIEDS.

No processo de EaD adotado pelo IESP, as dimensdes da comunicagdo, da informagao
e dos recursos audiovisuais assumem papel central na formagdo, atualizagdo e no
aperfeigoamento continuo dos profissionais de Seguranga Publica e Defesa Social,
contribuindo para a ampliagdo do acesso ao conhecimento e para a melhoria da qualidade das

praticas institucionais.
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O 12.POLITICAS DE OFERTA DE CURSOS

Conforme ja abordado neste PDI, no item 8 — Politicas de Atendimento aos Discentes,
especialmente no subitem 8.1 — Formas de Acesso, Apoio Pedagogico e Financeiro, retoma-
se, neste capitulo, a politica de oferta educacional do IESP. Sao apresentadas as formas de
ingresso, os niveis de ensino ofertados, graduagdo, pds-graduagdo e ensino técnico-
profissional, bem como a expansao prevista para o periodo de 2025 a 2034.

Destaca-se, nesse contexto, o ingresso por meio de concurso publico, a ampliagdo da
oferta de cursos EaD, o fortalecimento da formagao continuada dos profissionais de seguranca
publica e o desenvolvimento de programas institucionais voltados a melhoria da qualidade do
ensino e a inovagao pedagdgica.

Para os Programas de Pos-Graduagdo Lato Sensu e Stricto Sensu, sdo admitidos
candidatos com curso superior completo, selecionados de acordo com critérios definidos pelas

respectivas comissoes coordenadoras dos programas.

12.1 ENSINO DE GRADUACAO

O Instituto de Ensino de Seguranca do Para (IESP) conta com dois cursos de graduacao
tecnologica devidamente autorizados pelo Conselho Estadual de Educagao (CEE/PA) e MEC,
cujos diplomas sao expedidos pelo IESP e registrados pela Universidade do Estado do Para
(UEPA).

Em 2020, por meio da Resolugao n°® 366/2020—CONSUP (publicada no Diario Oficial
do Estado em 24/09/2020), fundamentada no Parecer n° 09/2020 do CEE/PA, os diplomados
no Curso de Formagao de Oficiais do Corpo de Bombeiros Militar (CFO BM), inclusive das
turmas iniciadas anteriormente ao ano de 2018, passaram a receber o titulo de Bacharel em
Seguranca Contra Incéndio ¢ Emergéncias, sob supervisao pedagégica da CES.

Por sua vez, o Curso de Formacao de Oficiais da Policia Militar (CFO PM), credenciado
como Bacharelado em Ciéncias de Defesa Social e Cidadania pela Resolugao n® 742/2014—
CEE/PA e recredenciado por cinco anos pela Resolugcdo n® 610/2018—CEE/PA, concluiu, em
2024, sua mais recente turma com curriculo de trés anos de duragdo, conferindo aos
concluintes o titulo de bacharel.

Ao longo de sua trajetoria, o IESP tem demonstrado um crescimento gradual no
nimero de cursos ofertados e no contingente de docentes e discentes vinculados a graduacao.

A seguir, os Quadros 33 e 34 apresentam o quantitativo de discentes concluintes e

previsao de vagas ofertadas nos cursos de graduagao, organizados por modalidade:
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Quadro 33 — Quantitativo de discentes matriculados e concluintes em cursos de graduagdo presencial e na
modalidade EAD, de 2017 a 2024.

’

CURSO MODALIDADE | PERIODO | MATRICULADOS | CONCLUINTES

Bacharelado em Seguranga Contra

Incéndio e Emergéncias - CFO BM Presencial 2017- 2019 29 29
Bacharelado em Ciéncias de Defesa . 2022 - 2024
Social ¢ Cidadania - CFO PM e e v
Superior de Tecnologia em EAD 2021 - 2023 100 80
Seguranca Publica
EAD 2022 - 2024 262 228
TOTAL 393 339

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

Quadro 34 — Relagédo de cursos de graduacdo ofertados e previsao de vagas (2025-2034).

MODALI-
CURSO DADE 2025 | 2026 | 2027 | 2028 | 2029 | 2030 | 2031 | 2032 | 2033 | 2034 |[VAGAS

~ EAD
gzg?;gq,ggagg 50 0 00 50 00 | 50 | 00 | 50 | 00 | 50 | o0 | 250

Superior de EAD
Tegggéﬁg;aggm 00 50 00 50 00 50 00 50 00 50 250
Publica

Bacharelado
em Seguranga
Contra
Incéndio e
Emergéncias -
CFO BM

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

. 30 30 30 30 30 30 30 30 30 300
Presencial

A continuidade do Bacharelado em Ciéncias de Defesa Social e Cidadania,
correspondente ao CFO PM, encontra-se em discussdao institucional, com vistas a sua
adequacdo a legislagao especifica da corporacao e a possivel substituicao do bacharelado por

um curso de pos-graduacao lato sensu.

12.2 ENSINO DE POS-GRADUACAO LATO SENSU

Os cursos de Pos-Graduagdo Lato Sensu oferecidos pelo IESP, em carater de formacao
continuada, t€ém como finalidade proporcionar aos estudantes de nivel superior uma formacgao
cientifica e cultural, voltada ao aprimoramento de conhecimentos académicos e profissionais
em areas especificas de estudo.

Esses cursos possuem carga hordria minima de 360 (trezentas e sessenta) horas, com
duragdo variavel entre 08 (oito) e 24 (vinte e quatro) meses, conforme a proposta pedagogica
de cada especializacdo. Historicamente, desde 2001, o IESP oferta cursos de Pos-Graduagao
Lato Sensu na area de Seguranca Publica, consolidando-se como referéncia na formagao

continuada dos profissionais do setor.
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Para o periodo de vigéncia 2025-2034, o IESP planeja a expansdo da oferta de cursos
e programas de pos-graduacdo, conforme relagdo apresentada no quadro 35:

Quadro 35 — Relagdo de cursos de pos-graduacdo lato sensu e previsao de vagas (2025-2034)

CURSO 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 VAGAS

Especializagao em
Gestao Estratégica
. 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 100
em Defesa Social

- CSP

Especializagao em

Seguranga Publica 30 30 30 30 30 30 30 30 30 30 300
- CAO PM

Especializagao em

Gestao de

Unidade BM com | 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 100

Enfase em Defesa
Civil - CAO BM

Especializacao em
Defesa Social e
Cidadania - CFO
PM

100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 1.000

Especializagao em

Docéncia do

Ensino Superior 40 00 40 00 40 00 40 00 40 00 200
em Seguranca

Publica

Especializagdo em

Protecdo e Defesa 00 50 00 50 00 50 00 50 00 50 250
Civil - EAD

Especializagdo em

Seguranga Publica| 00 50 00 50 00 50 00 50 00 50 250
- EAD

Especializacao em

Gestao

Socioambiental e 50 00 50 00 50 00 50 00 50 00 250
Sustentabilidade -

EAD

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

12.3 ENSINO TECNICO PROFISSIONAL

O IESP, por meio da CEP e CEC, exerce a supervisao pedagogica e a execugdo dos
cursos de ensino técnico-profissional e complementar, assegurando a conformidade
pedagdgica, metodoldgica e normativa das acdes formativas desenvolvidas no ambito da

Instituicao.
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Para fins de planejamento e monitoramento das metas estabelecidas neste PDI,
convencionou-se a ado¢ao do percentual, em geral, de 10% (dez por cento) ao ano por meta.
Tal parametro fundamenta-se no fato de que a atuacdo da CEP e da CEC esta diretamente
condicionada as demandas externas oriundas dos 6rgaos integrantes do SIEDS e de parceiros
institucionais, como Prefeituras Municipais.

Nesse contexto, o percentual estabelecido revela-se tecnicamente adequado e
institucionalmente prudente, uma vez que considera as limitagdes operacionais, a
disponibilidade de recursos humanos e logisticos, bem como a variabilidade das demandas
apresentadas pelos orgdos demandantes. Dessa forma, a meta adotada assegura equilibrio
entre expansao e viabilidade operacional, evitando sobrecarga administrativa e pedagdgica, ao
mesmo tempo em que promove a melhoria continua e o fortalecimento da oferta de ensino

técnico-profissional no &mbito do IESP.

12.4 OUTROS PROGRAMAS PARA A MELHORIA DO ENSINO

No ambito do fortalecimento da pos-graduagao stricto sensu, o IESP vem desenvolvendo
acoOes voltadas a consolidagao da formagao académica em nivel de mestrado, reconhecendo
esse nivel de ensino como estratégico para a qualificagdo cientifica, a produgdo de
conhecimento e o aprimoramento das praticas profissionais em seguranca publica.
Atualmente, encontra-se em desenvolvimento 01 (um) projeto de formagdo stricto sensu,
realizado em convénio da UEPA com a SEGUP, por meio do Programa de Pds-Graduacido em
Tecnologia (PPGTEC), sem financiamento externo, evidenciando o compromisso
institucional com a formacao avancada e a pesquisa aplicada.

De forma complementar, o Instituto se propde a promover a integragdo entre
pesquisadores, docentes e discentes, com o objetivo de fortalecer, de maneira estruturada,
organizacional e funcional, os processos de ensino desenvolvidos no ambito do IESP. A
proposta visa implementar inovagdes didatico-pedagbgicas e experiéncias metodologicas que
contribuam para o aprimoramento continuo do processo de ensino-aprendizagem,
favorecendo a construcdo de aprendizagens significativas e contextualizadas.

Entre as diretrizes propostas, destacam-se agdes voltadas & dinamizagdo do ensino, ao
fortalecimento da articulagdo entre ensino, conhecimento e pratica profissional, bem como a
reducdo dos indices de retengdo e evasdo discente. A ideia é fomentar a reflexdo critica e o
aprofundamento das propostas politico-pedagogicas do IESP, incentivando a dinamizagao
curricular e a participagdo ativa de docentes e discentes em atividades de pesquisa em ensino.

Adicionalmente, a proposta pretende estimular a producao de estudos e pesquisas na
area da Segurancga Publica, considerando a diversidade de contextos e praticas formativas, tais
como espacos de aprendizagem, recursos e instrumentos didaticos, experiéncias educacionais
e trajetorias docentes e discentes. Nesse sentido, promove a socializacao de experiéncias € a

disseminagdo de boas praticas pedagogicas no ambito da Instituicao.
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Ol3.INFRAESTRUTURA FISICA E ACADEMICA

O IESP dispde de infraestrutura fisica e académica compativel com suas finalidades
institucionais, assegurando condigdes adequadas ao desenvolvimento das atividades de
ensino, pesquisa, extensao, gestdo administrativa e apoio. Os espagos fisicos sao planejados e
organizados de forma a atender as especificidades da formagdo profissional na area da
seguranca publica, observando critérios de funcionalidade, acessibilidade, seguranga e suporte
tecnologico.

13.1 INFRAESTRUTURA FiISICA

A infraestrutura fisica do IESP estd implantada em uma area total de mais de 60.900
m? distribuida em edificagdes destinadas as atividades académicas, administrativas,
operacionais e de apoio institucional. Os ambientes foram projetados para atender as
demandas dos cursos de graduacao, pds-graduagdo, ensino profissional € complementar, bem
como as agoes de pesquisa, extensao e capacitacdo continuada.

A organizacdo e a distribuicdo dos espacos fisicos do IESP encontram-se
sistematizadas no Quadro 36, que apresenta os ambientes institucionais € suas respectivas
areas. O Quadro 37 apresenta o quantitativo de salas de aula e a capacidade de atendimento
aos discentes.

Tais ambientes asseguram suporte adequado as atividades académicas presenciais € a
distancia, as acdes administrativas e as atividades de apoio tecnologico, garantindo condigdes
estruturais compativeis com os objetivos institucionais € com as diretrizes da formagdao em

segurancga publica, conforme consta no quadro n° 36, abaixo:

Quadro 36 — Distribuicdo dos espacos fisicos da administragdo, dos blocos de ensino e de outros ambientes
institucionais.

ORD. BLOCO/SETOR AREA (M?)
Bloco A - Diretoria, CES, CEP, CEC, NID, GT - Informatica e Tecnologia, laboratdrio de

01 informatica, estudio de gravacao de aulas e banheiros. w18l
02 Bloco B - ACADEPOL, APM, lanchonete, banheiros etc. 550,51
03 Bloco C - Salas de aula de ensino complementar, banheiros e PCD. 793,62
04 Bloco D - Refeitorios funcionarios e discentes, cozinha, alojamento de oficiais e 516.47
banheiro. 2
05 Bloco E e F, térreo - Academia de condicionamento fisico, salas administrativas, 1.508.26
almoxarifado, NAS, lavanderia, copa e banheiros. 2
06 Bloco E e F, 1° Pavimento - Alojamentos / vestidrios. 1.492,70
07 | Bloco G - Auditorio. 252,20
08 Bloco H - Biblioteca, salas de aula e banheiro. 384,86
09 Bloco I, térreo - Administragao, salas de aula e banheiros. 649,89
10 Bloco I, 1° pavimento - salas de aula e banheiros. 636,63
11 Torre de treinamento - Rapel. 123,13
12 Torre de treinamento - Casa de fumaca. 439,09
13 Tatame e banheiros. 201,00

123
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14
15
16
17
18
19
20
21
22
23

Quadro 36 — Continuagao.

Palanque.

Estande de tiro real / virtual.
Ginasio.

Piscina.

Barbearia e sapataria.
Subestagao.

Portaria.

Lavanderia.

Vestiarios da pista de atletismo.

Bloco J - Administragdo da ABM.

65,20
2.465,82
765,41
1.136,64
24,61
18,69
149,57
55,92
31,47
243,81

AREA TOTAL 12.923,91

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

Por fim, consta a area total exata de 60.903,567 m?, com area construida de 12.923,91 m?2.

13.2 INFRAESTRUTURA ACADEMICA

A infraestrutura académica do IESP est4 organizada em blocos que abrigam a Direcao,

os setores administrativos, biblioteca, auditério, salas de aula, laboratérios profissionais e

demais ambientes destinados a formag¢ao nos diferentes niveis de ensino.

Essa estrutura assegura condigdes adequadas ao desenvolvimento das atividades de

ensino, pesquisa e extensdo, apoiadas por recursos didaticos, tecnoldgicos, informacionais e

audiovisuais.

Atualmente, o IESP dispde de 38 (trinta e oito) salas de aula, distribuidas nos blocos

de ensino superior, profissional e complementar, com capacidade total para 1.440 (mil

quatrocentos e quarenta) discentes, conforme apresentado no Quadro 37.

01

02

03

04

05

06

Quadro 37 — Quantitativo de salas de aula dos blocos de ensino superior, profissional e complementar.

SALAS CAPACIDADE DE ALUNOS
15 560

Bloco C
Bloco H
Bloco J
Bloco F (mestrado)
Bloco I

Bloco G

12

05

01

04

01

500

175

15

90

100

Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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Além das salas de aula, a infraestrutura académica ¢ complementada por auditério,
biblioteca, sala de gravagdo para aulas na modalidade de EAD e ambientes de apoio a
formagao pratica.

Considerando as especificidades da formagdo em seguranca publica, especialmente no
ambito militar, o IESP dispde ainda de 28 (vinte e oito) alojamentos e 08 (oito) banheiros,

assegurando suporte as atividades académicas.

13.3 LABORATORIOS

Os laboratorios do IESP constituem ambientes pedagdgicos especializados, destinados
ao desenvolvimento de atividades praticas indispensaveis a formagao profissional na area da
seguranca publica.

O IESP possui em sua estrutura 06 (seis) laboratorios profissionais, a saber:

I — Laboratério Profissional do Complexo de Treinamento Operacional em Altura e Espaco
Confinado;

IT — Laboratorio Profissional do Complexo Esportivo;

III — Laboratorio Profissional do Estande de Tiro Real / Virtual;

IV — Laboratorio Profissional do Complexo Aquatico;

V — Laboratorio de Informatica;

VI — Laboratério da Academia de Exercicios Resistidos (musculagao).

Esses laboratorios sao utilizados de forma integrada aos componentes curriculares dos
cursos ofertados, possibilitando a articulagdo entre teoria e pratica, o desenvolvimento de
competéncias técnicas e operacionais € a consolidagao do processo formativo dos discentes
vinculados ao SIEDS.

Considerando a relevancia estratégica desses ambientes para a formagao profissional, a
Instituicdo mantém politicas permanentes de manutengdo, conservagdo, atualizagdo
tecnoldgica e adequagao pedagogica dos laboratorios, assegurando sua plena funcionalidade e

alinhamento as diretrizes institucionais.
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Ol4.ASPECTOS FINANCEIROS E ORCAMENTARIOS

A expectativa de investimentos prevista neste Plano contempla projetos estruturantes
do IESP, os quais estdo alinhados ao planejamento orcamentario institucional e as
diretrizes da mantenedora financeira, que ¢ a SEGUP, com execucdo prevista para o
periodo de 2025 a 2034.

Entre os investimentos prioritarios, destacam-se:

« Reestruturagdo da Biblioteca do IESP, visando atender plenamente as condic¢des
ambientais, bibliograficas, tecnologicas e de instalagdes fisicas adequadas as atividades
de ensino, pesquisa e extensao;

« Melhoria das condigdes das instalagdes fisicas, com vistas a adequacdo estrutural,
funcional e tecnoldgica dos ambientes de ensino, conforme as necessidades pedagogicas e
os padrdes de qualidade estabelecidos pela Instituigao.

Esses investimentos envolvem a aplicagao de recursos financeiros para o periodo, conforme as
prioridades definidas para a oferta do ensino, o desenvolvimento da pesquisa e a ampliagdo das a¢oes
de extensdo. Sua execugdo estd condicionada, ainda, a disponibilidade or¢amentaria da SEGUP,
mantenedora do IESP.
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O 15.AVALIACAO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL

O IESP adota processos sistematicos de avaliagdo e acompanhamento do desenvolvimento
institucional, compreendendo mecanismos internos e externos, com a finalidade de assegurar
a qualidade académica, a eficiéncia administrativa € o cumprimento de sua missao

institucional.

15.1 AVALIACAO INTERNA

No ambito interno, as avaliacdes abrangem as dimensodes académica e administrativa.
Na esfera administrativa, o IESP realiza avaliacdes periddicas com o objetivo de analisar o
cumprimento das metas e acdes estabelecidas, bem como promover ajustes e corregcdes de
rumo sempre que necessario. Esse processo tem contribuido para o fortalecimento da cultura
do planejamento institucional, integrando-o de forma efetiva a execucdo orcamentéria e a
tomada de decisdes gerenciais.

No ambito académico, a Instituicdo promove, periodicamente, avaliagdo das agdes
formativas. Esse processo possibilita uma visdo global da qualidade do ensino, cujos
resultados sdo sistematizados e disponibilizados as coordenagdes e aos docentes, subsidiando
acOes de adequacdo pedagogica e promovendo o continuo aperfeicoamento do processo de
ensino-aprendizagem.

A Avaliagdo Institucional Interna constitui-se, assim, em um instrumento de
acompanhamento do desenvolvimento académico, permitindo identificar aspectos
relacionados a pratica pedagbdgica, ao desempenho docente, & dindmica das turmas e as

condi¢des institucionais que impactam a qualidade do ensino.

15.2 AVALIACAO EXTERNA

A avaliagdo da educacdo superior compreende processos destinados a analise das
condigdes de funcionamento das institui¢cdes ¢ da oferta de seus cursos, observadas as normas
do respectivo sistema de ensino. No ambito nacional, o Sistema Nacional de Avaliagdo da
Educacdo Superior (SINAES), instituido pela Lei n°® 10.861, de 14 de abril de 2004,
contempla a avaliacdo institucional, a avaliagdo dos cursos de graduagdo e a avaliagdo do
desempenho dos estudantes.

No ambito do Sistema Estadual de Ensino do Par4, a avaliacao das institui¢des ¢ dos
cursos de educagdo superior observa as disposi¢cdes € os procedimentos estabelecidos pelo
Conselho Estadual de Educacdo (CEE/PA), incluindo a avaliagdo externa por comissao
designada pelo Conselho, quando prevista nos procedimentos aplicaveis. Os resultados dessas
avaliagcdes constituem subsidios para o acompanhamento ¢ o aprimoramento da qualidade

académica e institucional do IESP.
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15.3 NORMAS PARA A AVALIACAO INSTITUCIONAL INTERNA

Com o objetivo de assegurar a padronizagdo, a imparcialidade e a confiabilidade dos
resultados, o IESP estabelece normas especificas para a aplicagdo da Avaliagdo Institucional
Interna, a saber:
a) A Avaliagdo sera aplicada pelas Coordenadorias de Ensino;
b) A pesquisa podera abranger o universo da turma ou ser realizada por amostragem;
¢) Quando realizada por amostragem, deverd contemplar, no minimo, 40% do total de
discentes, observando-se a proporcionalidade entre os estratos da turma, recolhendo-se
amostras proporcionais aos inicios de colocacdo dos alunos em sala de aula e para tanto €
conveniente se dividir as turmas em trés partes, obedecendo-se a antiguidade e retirando-se,
aleatoriamente, de cada parte, o percentual preestabelecido;
d) O aplicador devera esclarecer os objetivos da avaliagdo e a importancia da veracidade das
respostas, evitando qualquer tipo de inducao;
e) A aplicagdo da Avaliagdo Institucional ocorrera em sala de aula, com recolhimento
imediato dos instrumentos de avaliagao;
f) Os itens do questionario deverdo ser esclarecidos de forma didatica, garantindo a correta
compreensao pelos respondentes;
g) A aplicagdo devera ocorrer, preferencialmente, em horarios adequados, evitando momentos
proximos a intervalos ou ao término das atividades;
h) A avaliacao discente-docente sera realizada ao final de cada disciplina;
i) O aplicador devera abster-se de emitir opinides pessoais sobre docentes ou disciplinas;
j) A avaliagdo devera contemplar, no maximo, oito docentes por dia, a fim de evitar desgaste
dos respondentes;
k) O resultado da avaliagdo docente constituira elemento subsidiario da analise final,
juntamente com a avaliagdo do desempenho da turma pelo docente e a avaliacdo do professor
pela coordenagdo do curso;
I) O docente devera realizar, ao final da disciplina, a avaliagdo da turma, conforme
instrumento proprio, utilizando escala quantitativa de 1 a 5, conforme previsdo institucional
vigente;
m) As avaliacdes realizadas pelos discentes também utilizardo escala quantitativa de 1 a 5,
conforme normativas institucionais;
n) O corpo docente serd avaliado pela Coordenagdo do Curso e/ou pela Assessoria
Pedagoégica, conforme formuldrio especifico;
0) Os resultados das avaliagdes serdo tabulados pelos setores de Controle Pedagogico, em
conjunto com as unidades académicas, e encaminhados as instancias competentes;
p) A CPA realizard avaliacdo anual, como rotina institucional, com ampla sensibilizacdo da

comunidade académica.
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15.4 UTILIZACAO DOS RESULTADOS DAS AVALIACOES
Os resultados dos processos avaliativos constituem subsidios fundamentais para a
melhoria continua do desempenho institucional e da qualidade do ensino ofertado pelo IESP.
Com o objetivo de facilitar a andlise, a sistematizagdo e a comparagdo dos resultados, a
CPA adota indicadores e indices para mensurar cada dimensdo avaliada. A partir do terceiro
ciclo da autoavaliagdo institucional, esses indices possibilitaram a identificagdo de pontos
fortes e fragilidades, destacando-se, entre as dimensoes melhor avaliadas, a Responsabilidade
Institucional, a Politica de Atendimento aos Discentes e o Planejamento e Avaliagdo. Em
contrapartida, apresentaram resultados que demandam maior atencdo as dimensdes de
Sustentabilidade Financeira, Infraestrutura Fisica e Organizacao e Gestao Institucional.
A CPA promove o aperfeicoamento continuo da metodologia de calculo dos indicadores
a cada ciclo avaliativo, de modo a subsidiar a Administragdo Superior com informagdes
qualificadas, capazes de orientar a superagdo de desafios e a consolidagdao dos aspectos
positivos identificados.
O desempenho institucional nas dimensoes avaliadas ¢ acompanhado de forma sistematica
e institucionalizada, permitindo que o IESP integre os resultados das avaliagdes aos processos
de tomada de decisdo, correcdo de rumos e planejamento institucional.
Com base nos diagnoésticos produzidos, o IESP tem envidado esforcos para a ampliagao
e qualificacao de seus recursos fisicos, orcamentarios € humanos, com vistas ao cumprimento
de sua missao institucional. Dessa forma, a Instituicdo busca conferir maior efetividade aos
resultados dos processos avaliativos, incorporando-os de maneira estruturada ao planejamento
institucional e promovendo a melhoria continua de suas praticas académicas e

administrativas.
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O 16.CONSIDERACOES FINAIS

O presente PDI consolida as diretrizes estratégicas, académicas, administrativas e
financeiras do IESP, estabelecendo metas e ag¢des para o periodo de 2025 a 2034,
correspondente a um horizonte de planejamento de 10 (dez) anos. Esse planejamento de
médio e longo prazo reafirma o compromisso institucional com a formagao qualificada dos
profissionais da seguranga publica, em consonancia com as demandas sociais, 0S marcos
legais e as politicas publicas educacionais vigentes.

Ao longo deste documento, foram sistematizadas a missao institucional, as politicas de
ensino, pesquisa, extensdao e gestdo, bem como a estrutura organizacional, a infraestrutura
fisica e académica, os aspectos financeiros e orgamentarios € os mecanismos de avaliagdo e
acompanhamento do desenvolvimento institucional. Esses elementos evidenciam a
preocupacao do IESP com a oferta de uma educagdo publica de qualidade, pautada pelos
principios da eficiéncia administrativa, responsabilidade social, transparéncia,
sustentabilidade e melhoria continua.

O PDI prevé agoes estruturantes voltadas a ampliagdo e qualificacdo da infraestrutura
fisica, académica e tecnoldgica, ao fortalecimento dos ambientes de ensino e aprendizagem, a
valorizacdo e capacitagdo permanente dos recursos humanos e ao aprimoramento dos
processos de gestdo académica e administrativa. A ado¢do de instrumentos sistematicos de
avaliacdo institucional, internos e externos, constitui elemento central para o0 monitoramento
das metas estabelecidas ao longo do decénio, possibilitando a identificagdo de fragilidades, a
consolidacdo de potencialidades e o redirecionamento de estratégias sempre que necessario.

No que se refere aos aspectos financeiros e or¢camentdrios, o Plano estabelece diretrizes
compativeis com a capacidade institucional e com a realidade or¢amentaria da mantenedora,
prevendo a execucdo escalonada dos investimentos ao longo do periodo de vigéncia do PDI.
Essa estratégia assegura o alinhamento entre o planejamento académico e a execugdo
orcamentdria, em articulacdo permanente com a Secretaria de Estado de Segurancga Publica,
mantenedora do IESP, garantindo a sustentabilidade das ag¢des propostas.

Dessa forma, o presente PDI configura-se como um instrumento dindmico de
planejamento, gestdo, acompanhamento e avaliacdo, orientador das agdes institucionais do
IESP no periodo de 2025 a 2034. Ao final, reafirma-se o compromisso do Instituto com a
formagdo ética, técnica, cidada e socialmente referenciada dos profissionais da seguranca
publica, contribuindo para o fortalecimento das instituicdes, a promoc¢do dos direitos

humanos e a melhoria continua da qualidade dos servigos prestados a sociedade.
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	Dessa forma, para o próximo ciclo, torna-se imperativo estabelecer objetivos concretos que materializem esses desafios no âmbito da gestão e do planejamento institucional. Tais objetivos e metas foram rigorosamente revisados e ajustados para refletir um aumento percentual anual, em geral, de 10% em sua execução, com a meta de atingir o cumprimento total ou o máximo alcance previsto até 2034.
	Com base nesse processo de Planejamento e Gestão Estratégica Institucional, os quadros de 01 a 13 detalham os objetivos, metas, ações e estratégias definidas para orientar o avanço organizacional do IESP no período de 2025 a 2034. Esses quadros representam a materialização prática dos desafios identificados, traduzindo-os em diretrizes operacionais capazes de promover a reestruturação institucional, fortalecer a capacidade gerencial, aprimorar o bem-estar da Instituição. As metas foram concebidas de forma progressiva, com percentuais anuais de alcance que permitem monitoramento constante, evolução contínua e o cumprimento dos resultados previstos até 2034.

	OBJETIVO 1
	Promover a Reestruturação Organizacional e Funcional do IESP.
	Meta 1
	Aprovar a proposta de reestruturação organizacional do IESP, alinhada às necessidades da Segurança Pública.

	Objetivo Específico
	Garantir que a nova estrutura esteja formalmente aprovada e alinhada às Polícias e demais órgãos de Segurança, com avanço progressivo nas etapas anuais de formalização.

	Ações (2025-2034)
	Instituir a Comissão de reestruturação do regimento do IESP;

	Estratégias
	Estabelecer cronograma de trabalho com marcos para a comissão;

	% de Alcance (Anual)
	100% de formalização e aprovação das etapas (2034);

	Meta 2
	Ampliar e ajustar o quadro de servidores do IESP, compatível com as necessidades de ensino e gestão das Forças de Segurança.

	Objetivo Específico
	Aumentar progressivamente o número de servidores/docentes e garantir o perfil adequado para docência e gestão, reduzindo anualmente a carência de pessoal.

	Ações (2025-2034)
	Realizar diagnóstico do quantitativo de servidores/docentes e cargos necessários;

	Estratégias
	Mapear anualmente cargos prioritários;

	% de Alcance (Anual)
	Redução de 10% da carência de servidores/docentes;
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	Quadro 2 – Objetivo 2 com duas metas para 2025–2034, com ações, estratégias e percentuais de alcance.


	OBJETIVO 2
	Melhorar a Capacidade de Desenvolvimento Institucional e de Gestão Operacional em Segurança Pública.
	Meta 1
	Implantar medidas que confiram maior eficiência e eficácia à gestão institucional do IESP e promovam sua integração com as forças de segurança.

	Objetivo Específico
	Aumentar a eficácia da gestão e a integração institucional, por meio da digitalização progressiva dos processos e do fortalecimento do controle de custos.

	Ações (2025-2034)
	Implementar a Avaliação Institucional como ferramenta de Gestão da Qualidade da Formação;

	Estratégias
	Adotar um software de gestão de processos para informatização;

	% de Alcance (Anual)
	Implementação inicial de 10% das ações de digitalização e consolidação do SIG;

	Meta 2
	Ampliar e diversificar a captação de recursos para projetos de ensino, pesquisa e extensão em segurança pública.

	Objetivo Específico
	Aumentar a capacidade de financiamento de projetos, permitindo crescimento anual na captação de recursos.

	Ações (2025-2034)
	Articular com o setor de captação de recursos e projetos vinculados à SEGUP;

	Estratégias
	Criar um portfólio de projetos aptos à submissão em editais;

	% de Alcance (Anual)
	Ampliação inicial de 10% na capacidade de captação e estruturação do setor  de captação de recursos e projetos;
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	Quadro 3 – Objetivo 3 com três metas para 2025–2034, com ações, estratégias e percentuais de alcance.


	OBJETIVO 3
	Promover o Bem-Estar e a Infraestrutura de Suporte à Comunidade Acadêmica.
	Meta 1
	Garantir o atendimento dos discentes de graduação presencial por meio de serviços e bolsas de manutenção estudantil.

	Objetivo Específico
	Aumentar progressivamente a cobertura de assistência socioeconômica, reduzindo a evasão decorrente de dificuldades financeiras.

	Ações (2025-2034)
	Identificar a demanda real de discentes que necessitam de auxílio;

	Estratégias
	% de Alcance (Anual)
	Aumento inicial de 10% na automação do acompanhamento;

	Meta 2
	Ampliar a capacidade técnica e operacional do Núcleo de Atenção à Saúde do IESP (NAS/IESP) e fortalecer ações de prevenção.

	Objetivo Específico
	Aumentar a oferta de serviços de saúde física e mental, expandindo progressivamente o quadro de profissionais e a capacidade de atendimento.

	Ações (2025-2034)
	Mapear necessidades de atendimento especializado;

	Estratégias
	% de Alcance (Anual)
	Expansão de 10% da capacidade de atendimento e da estrutura física do Núcleo de Atenção à Saúde do IESP;

	Meta 3
	Ampliar a estrutura física, equipamentos e materiais básicos essenciais ao funcionamento institucional.

	Objetivo Específico
	Aumentar a qualidade da infraestrutura e o estoque de materiais, garantindo que 100% dos espaços estejam adequados em 10 anos.

	Ações (2025-2034)
	Identificar carências estruturais e de equipamentos;

	Estratégias
	Elaborar um Plano Diretor de Infraestrutura com cronograma de 10 anos;

	% de Alcance (Anual)
	Melhoria de 10% da infraestrutura física e dos equipamentos;
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	Quadro 4 – Objetivo 4 com três metas para 2025–2034, com ações, estratégias e percentuais de alcance.
	OBJETIVO 4
	Fortalecer a Política Institucional de Pesquisa e Inovação no IESP.
	Meta 1
	Atualizar a política institucional de pesquisa do IESP e consolidar grupos e redes de pesquisa.
	Objetivo Específico
	Ações (2025-2034)
	Estratégias
	% de Alcance (Anual)
	Meta 2
	Aumentar o envolvimento discente e a produção científica no Seminário Acadêmico (SA).


	Objetivo Específico
	Ações (2025-2034)
	Estratégias
	% de Alcance (Anual)


	META 3
	Incrementar a infraestrutura de apoio à pesquisa e implantar políticas de inovação e propriedade intelectual.
	Objetivo Específico
	Ações (2025-2034)
	Estratégias
	% de Alcance (Anual)
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	Quadro 5 – Objetivo 5 com quatro metas para o período de 2025 a 2034 para aprimorar a política de extensão do IESP.


	OBJETIVO 5
	Aprimorar a política de extensão do IESP.
	Meta 1
	Aumentar a participação da comunidade acadêmica nas atividades de extensão.

	Objetivo Específico
	Aumentar a participação de docentes, discentes e técnicos-administrativos nas atividades e projetos de extensão.

	Ações (2025-2034)
	Aumentar o número de projetos e atividades de extensão registrados e executados;

	Estratégias
	Oferecer editais anuais de fomento interno para a criação de novos projetos de extensão;

	% de Alcance (Anual)
	10% de aumento no número de participantes nas atividades e projetos de extensão;

	Meta 2
	Consolidar Programas Institucionais de Extensão voltados ao desenvolvimento regional.

	Objetivo Específico
	Estabelecer e consolidar Programas Institucionais de Extensão Permanentes, com foco em áreas de impacto regional e social.

	Ações (2025-2034)
	Mapear as necessidades da comunidade regional para definir as áreas prioritárias dos Programas de Extensão;

	Estratégias
	Firmar convênios e parcerias com prefeituras, empresas e organizações da sociedade civil da região;

	% de Alcance (Anual)
	10% de avanço na criação e consolidação dos Programas Institucionais;


	META 3
	Estabelecer e consolidar mecanismos de registro, avaliação e monitoramento das ações de extensão.
	Objetivo Específico
	Implementar um sistema unificado e eficiente para o registro, avaliação e monitoramento de 100% das atividades de extensão.

	Ações (2025-2034)
	Implementar protocolo de registro, avaliação e extensão;

	Estratégias
	Capacitar a comunidade acadêmica quanto aos novos mecanismos de registro, por meio de ações formativas;

	% de Alcance (Anual)
	10% de avanço na implementação do sistema de registro até o máximo potencial.
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	Quadro 5 – Continuação.


	META 4
	Inserir a extensão nos projetos pedagógicos de cursos de graduação e de pós-graduação.
	Objetivo Específico
	Ações (2025-2034)
	Revisar os Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) de graduação e pós-graduação para incorporar a extensão;

	Estratégias
	Constituir comissão multidisciplinar para coordenar o processo de curricularização;

	% de Alcance (Anual)
	10% de avanço na revisão e implementação da curricularização nos PPCs até o máximo potencial.
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	Quadro 6 – Objetivo 6 com duas metas para 2025–2034, com ações, estratégias e percentuais de alcance.


	OBJETIVO 6
	Estabelecer e consolidar programas de formação docente e discente.

	META 1
	Propiciar treinamentos em práticas didático-pedagógicas aos docentes.
	Objetivo Específico
	Aumentar o índice de formação continuada do corpo docente.

	Ações (2025-2034)
	Oferecer cursos, oficinas e workshops em metodologias ativas e tecnologias educacionais;

	Estratégias
	Estabelecer parcerias para oferta de cursos de Educação a Distância (EAD);

	% de Alcance (Anual)
	10% do quadro docente capacitado em novas práticas/TICs;


	META 2
	Aumentar o número de projetos de ensino desenvolvidos no IESP.
	Objetivo Específico
	Aumentar progressivamente o número de iniciativas pedagógicas inovadoras.

	Ações (2025-2034)
	Lançar editais internos de apoio à criação e execução de projetos de ensino;

	Estratégias
	Propor linha de fomento institucional exclusiva para projetos de ensino;

	% de Alcance (Anual)
	10% de aumento no número de projetos de ensino;
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	Quadro 7 – Objetivo 7 com sete metas para 2025–2034, com diretrizes, ações e estratégias para a modernização tecnológica e comunicação institucional do IESP.


	OBJETIVO 7
	Meta 1
	Modernização e Segurança da Infraestrutura de Tecnologia da Informação (TI).

	Objetivo Específico
	Garantir uma infraestrutura de rede robusta e de alta disponibilidade, modernizando os recursos de TI.

	Ações (2025-2034)
	Troca anual e gradual dos computadores/periféricos e notebooks;

	Estratégias
	Curto Prazo: aquisição de hardware (computadores, switches, roteadores);

	% de Alcance (Anual)
	Renovação ou Aquisição de 10% do parque computacional e expansão de 10% da banda larga até o máximo potencial.

	Meta 2
	Desenvolver, implantar e integrar um Sistema de Gestão Integrada.

	Objetivo Específico
	Desenvolver, implantar e integrar um sistema.

	Ações (2025-2034)
	Contratação ou desenvolvimento do sistema (Gestão Acadêmica, Recursos Humanos, Financeiro);

	Estratégias
	Curto Prazo: análise, planejamento e início do desenvolvimento (ou aquisição);

	% de Alcance (Anual)
	Conclusão da fase de análise e levantamento de requisitos (10%) ou implantação de módulo específico (10%), quando adotado o modelo modular, até o máximo potencial.
	META 3
	Automatização e Otimização de Processos Administrativos
	Objetivo Específico
	Ações (2025-2034)
	Estratégias
	% de Alcance (Anual)
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	Quadro 7 – Continuação.
	META 4
	Fortalecimento da Comunicação Interna Integrada
	Objetivo Específico
	Ações (2025-2034)
	Estratégias
	% de Alcance (Anual)

	META 5
	Expansão e Visibilidade da Presença Digital Externa
	Objetivo Específico
	Ações (2025-2034)
	Estratégias


	Médio Prazo: expansão da presença digital (Blog/Newsletter, parcerias);
	Longo Prazo: presença digital global e plataforma multilíngue.
	% de Alcance (Anual)
	Criação e gestão ativa de plataformas de redes sociais e aumento de 10% no tráfego do site até o máximo potencial.


	META 6
	Consolidação da Divulgação Científica e Acadêmica
	Objetivo Específico
	Estabelecer o IESP como um polo de referência, publicando uma revista científica digital e transmitindo eventos internacionais (live streaming) até 2034.

	Ações (2025-2034)
	Estratégias
	% de Alcance (Anual)
	Realização de evento transmitido via Live Streaming de 10% até o máximo potencial.
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	Quadro 7 – Continuação.


	META 7
	Objetivo Específico
	Assegurar a sustentabilidade tecnológica das ações de comunicação e TI, incorporando novas tecnologias (IA, realidade aumentada) até 2034.
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

	4.2.1 Consolidação de Metas de Expansão Tecnológica e Acadêmica (2025–2034)
	As metas de expansão, para disciplinas com o uso de TICs, cursos EAD (graduação/extensão e lato sensu), cursos de capacitação em EAD, além da expansão da Pós-Graduação e da melhoria da Graduação, foram reformuladas considerando o crescimento anual de 10% nas unidades de execução.
	Quadro 8 – Objetivo 8 com seis metas para 2025–2034, com ações e estratégias.



	OBJETIVO 8
	META 1
	Unidade de Medida
	Número de Disciplinas.

	Meta Anual de Execução
	2 disciplinas (10% de 20).

	Meta Acumulada (2034)
	20 disciplinas (100%).

	Ações
	Integrar plataformas digitais, ambientes virtuais e objetos de aprendizagem nas disciplinas.

	Estratégias
	Capacitar anualmente 10% do corpo docente para o uso pedagógico das tecnologias;
	META 2
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	Quadro 8 – Continuação.
	META 3
	META 4

	Ações
	Desenvolver cursos curtos e temáticos para formação continuada.
	Criar módulos autoinstrucionais e trilhas de aprendizagem;
	Firmar parcerias para certificação conjunta.



	META 5
	Unidade de Medida
	Número de Portais Temáticos.

	Meta Anual de Execução
	0,2 Portal (10% de 2), equivalente a 1 portal novo a cada 5 anos.

	Meta Acumulada (2034)
	2 Portais (100%).

	Ações
	Desenvolver portais digitais segmentados por área (direitos humanos, tecnologia, etc.).

	Estratégias
	Produzir conteúdos especializados;


	META 6
	Unidade de Medida
	% de Implementação.

	Meta Anual de Execução
	10% de Implementação do Grupo.

	Meta Acumulada (2034)
	100% de Implementação (2034).

	Ações
	Criar o grupo dedicado à pesquisa e desenvolvimento em tecnologias aplicadas.

	Estratégias
	Alocar equipe de pesquisadores;
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	Quadro 9 – Objetivo 9 com quatro metas para 2025–2034, com ações e estratégias.


	OBJETIVO 9
	Consolidar e Aperfeiçoar Cursos de Graduação e Nível Médio.

	META 1
	Aumentar a taxa de diplomação em 10%.
	Unidade de Medida
	% de Aumento na Diplomação.

	Meta Anual de Execução
	1% de Aumento (10% de 10%).

	Meta Acumulada (2034)
	10% de Aumento (100%).

	Ações
	Implementar programas de acompanhamento acadêmico e de permanência estudantil.

	Estratégias
	Implantar tutorias e mentorias por curso;


	META 2
	Reformular o modelo de avaliação docente (CPA).
	Meta Anual de Execução
	10% da Reformulação.

	Meta Acumulada (2034)
	Ações
	Estratégias


	META 3
	Ampliar e melhorar os espaços físicos.
	Meta Anual de Execução
	10% da Adequação.

	Meta Acumulada (2034)
	Ações
	Estratégias


	META 4
	Avaliar permanentemente e divulgar cursos.
	Unidade de Medida
	Meta Anual de Execução
	10% da Implementação e Divulgação.

	Meta Acumulada (2034)
	100% da Implementação e Divulgação (2034).

	Ações
	Criar um programa contínuo de monitoramento dos processos seletivos e ampliar a comunicação institucional.

	Estratégias
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

	PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL |

	OBJETIVO 10
	Fortalecer a Pós-Graduação (Lato e Stricto Sensu)

	META 1
	Aumentar em 10% o número de programas de Pós-Graduação.
	Unidade de Medida
	% de Expansão de Programas.

	Meta Anual de Execução
	1% de Expansão (10% de 10%).

	Meta Acumulada (2034)
	10% de Expansão (100%).

	Ações
	Expandir a oferta de programas alinhados às demandas da Segurança Pública.

	Estratégias
	Realizar estudos de demanda anual; incentivar a criação de novos programas via editais internos;
	META 2


	Aumentar em 100% o número de mestrados em convênio.
	Unidade de Medida
	% de Expansão de Mestrados.

	Meta Anual de Execução
	10% de Expansão (10% de 100%).

	Meta Acumulada (2034)
	100% de Expansão (100%).

	Ações
	Fomentar e firmar convênios acadêmicos para abertura de mestrados compartilhados.

	Estratégias
	Negociar termos de cooperação com IES;


	META 3
	Aumentar em 20% o número de cursos lato sensu.
	Unidade de Medida
	% de Expansão de Cursos.

	Meta Anual de Execução
	2% de Expansão (10% de 20%).

	Meta Acumulada (2034)
	100% de Expansão (2034).

	Ações
	Aumentar a quantidade de cursos ofertados, ampliando o portfólio.

	Estratégias
	Criar novas turmas e especializações a partir de demandas;
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	Quadro 11 – Objetivo 11 com quatro metas para 2025–2034, apresentando ações, estratégias e vínculo com a expansão de cursos


	OBJETIVO 11
	Aprimorar a comunicação e a presença digital para fortalecer a divulgação das metas de expansão da EAD e da pós-graduação.

	META 1
	Fortalecer a intranet e canais internos de comunicação.
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Implementar melhorias na interface e integrar sistemas de chat e colaboração;

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Oferecer suporte direto à capacitação docente em TICs e à equipe multidisciplinar EAD.


	META 2
	Aprimorar o site institucional e a presença digital.
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Tornar o site mais interativo, acessível e informativo;

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Divulgação e acesso aos cursos de capacitação EAD e aos  cursos Lato Sensu EAD, garantindo o aumento nas matrículas.


	META 3
	Expandir a presença em redes sociais.
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Aumentar o alcance e a visibilidade institucional;
	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Estratégia-chave para a política de divulgação dos cursos de graduação e captação para os portais temáticos.


	META 4
	Implementar sistemas de rádio ou TV online.
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Criar estúdio interno ou plataformas de streaming para transmissão de eventos e palestras.

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Fortalecer a infraestrutura do EAD e ampliar a divulgação de resultados de pesquisa.
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	Quadro 12 – Objetivo 12 com cinco metas para 2025–2034, apresentando ações, estratégias e vínculos com a expansão de cursos.


	OBJETIVO 12
	Prover Infraestrutura, Segurança e Valorização do Servidor.

	META 1
	Readequar e reformar instalações físicas.
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Executar manutenção e reformas das instalações anualmente, priorizando sistemas hidrossanitários, elétricos e de combate a incêndio.

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Suporte às disciplinas que utilizam TICs e à melhoria dos espaços físicos.


	META 2
	Garantir acessibilidade universal nas instalações.
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Adequar os prédios e estruturas para pessoas com deficiência.
	Capacitar servidores para atendimento inclusivo.

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Essencial para a política de permanência estudantil e para a conformidade legal do IESP.


	META 3
	Modernizar o estande de tiro do IESP.
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Reformar e atualizar tecnologicamente o estande, garantindo segurança operacional.

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Suporte à qualidade dos cursos de capacitação profissional (treinamento prático) e à formação inicial.


	META 4
	Reestruturar o Grupo de Trabalho de Informática e Tecnologia.
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Adquirir computadores, softwares e equipamentos modernos;

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Base tecnológica para a expansão EAD e para o Sistema de Informação Gerencial.


	META 5
	Valorizar o servidor do IESP.
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Implementar políticas de reconhecimento e capacitação dos servidores/instrutores.

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Suporte direto à Meta 2 do Objetivo 1 (ampliar e ajustar o quadro de servidores) e à Meta 1 do Objetivo 6 (formação didático-pedagógica dos docentes).
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	Quadro 13 – Objetivo 13 com quatro metas para 2025–2034, apresentando ações, estratégias e vínculos com a expansão de cursos.


	OBJETIVO 13
	META 1
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Aumentar a adesão da comunidade no processo de autoavaliação institucional.

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Mede a qualidade pedagógica dos novos cursos (Presenciais, EAD e Pós-Graduação) e fornece feedback para a reformulação dos projetos pedagógicos e avaliação docente.


	META 2
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Adesão da comunidade no processo de autoavaliação institucional.

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Dos novos cursos (Presenciais, EAD e Pós-Graduação) e fornece feedback para a reformulação dos projetos pedagógicos e avaliação docente.


	META 3
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Desenvolver e integrar o sistema para monitoramento contínuo de indicadores.

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Mede o aumento da taxa de diplomação.


	META 4
	Ações e Estratégias (Aumento de 10% Anual na Execução)
	Revisar e atualizar o PDI.

	Vínculo com a Expansão de Cursos
	Assegura que todas as metas de expansão estejam formalmente integradas e priorizadas no Planejamento Estratégico do IESP.
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
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	5. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA
	A organização administrativa e acadêmica do IESP, apresentada na Figura 1, fundamenta-se em seu Estatuto, aprovado em 1999 pela Resolução nº 012/99 do Conselho Estadual de Segurança Pública (CONSEP). O modelo de administração adotado pelo Instituto baseia-se na atuação colegiada, característica da gestão pública, estruturada em instâncias de direção, assessoramento e execução. Essa dinâmica assegura a participação institucionalizada dos órgãos que integram a SEGUP, especialmente por meio do Conselho Superior, instância máxima de deliberação, responsável pela definição das diretrizes acadêmicas, administrativas e disciplinares, conforme a legislação de criação e os dispositivos estatutários.
	A estrutura, organizada de maneira hierarquizada e funcional, permite ao IESP exercer sua autonomia didática, científica e disciplinar, garantindo governança transparente, tomada de decisão colegiada e articulação eficiente entre suas unidades administrativas. Assim, sua organização é constituída de modo a viabilizar o cumprimento da missão institucional.
	Essa composição inclui órgãos decisórios responsáveis por assegurar a governança, a direção e a supervisão das atividades do Instituto, promovendo eficiência administrativa, transparência e alinhamento às finalidades acadêmicas e formativas, conforme descrito a seguir:
	Art. 5. - A estrutura administrativa e acadêmica do IESP será constituída por:
	(CONSEP, 1999)
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	5.1  ÓRGÃOS DE DIREÇÃO SUPERIOR
	Os Órgãos de Direção Superior do IESP são responsáveis pela condução estratégica da instituição e pela definição das diretrizes essenciais ao seu funcionamento. Compõem essa instância superior o Conselho Superior e a Diretoria do IESP.
	5.1.1 Conselho Superior
	O Conselho Superior é a instância máxima do IESP. Ele é deliberativo, normativo e consultivo, decidindo sobre todas as questões importantes de ensino, planejamento, administração e recursos. É estruturado em duas câmaras, a Câmara de Ensino e Pesquisa e a Câmara de Administração, responsáveis por deliberar sobre matérias acadêmicas, administrativas e de gestão institucional. A seguir, apresenta-se o Quadro 14 com síntese que reúne a estrutura, composição e principais competências do Conselho Superior do IESP:
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	SEÇÃO
	ELEMENTO
	DESCRIÇÃO
	Órgãos de Direção Superior do IESP
	Conselho Superior
	Instância máxima; órgão deliberativo, normativo e consultivo.

	Diretoria
	Órgão executivo responsável pela gestão institucional e execução das decisões do Conselho Superior.
	Estrutura e Composição do Conselho Superior


	Representação Externa
	- Secretário de Segurança Pública;

	Representação Interna
	- Diretor do IESP;

	Câmaras do Conselho Superior
	Câmara de Ensino e Pesquisa
	- Responsável por ensino, cursos, avaliação, pesquisa e intercâmbios;

	Câmara de Administração
	- Responsável por matérias administrativas, financeiras, orçamentárias e patrimoniais;

	Competências do Conselho Superior (Pleno)
	Deliberativas
	- Aprovar programa de trabalho;

	Normativas
	- Aprovar regimentos e regulamentos;

	Consultivas
	- Emitir parecer sobre assuntos encaminhados pela Diretoria ou demais instituições do Sistema Estadual de Segurança Pública e Defesa Social.

	Competências da Câmara de Ensino e Pesquisa
	Deliberativas/ Normativas
	- Aprovar cursos;

	Consultivas
	- Emitir parecer sobre ensino e pesquisa.

	Competências da Câmara de Administração
	Deliberativas/ Normativas
	- Definir diretrizes orçamentárias;

	Consultivas
	- Emitir parecer sobre matérias administrativas.
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	5.1.2 Diretoria
	A Diretoria é o órgão executivo gestor do IESP, possuindo estrutura, composição e competências próprias, nos termos do Quadro 15:
	Quadro 15 – Estrutura, composição e competências da Diretoria do IESP, apresentadas de forma organizada e descritiva.



	SEÇÃO
	ELEMENTO
	DESCRIÇÃO
	Caracterização Geral da Diretoria
	Natureza
	Órgão executivo gestor.
	Finalidades
	- Executar decisões do Conselho Superior;

	Competências da Diretoria
	Representação
	Representa oficialmente o IESP.
	Funções Acadêmicas e Administrativas
	- Assinar diplomas e certificados;
	Gestão e Fiscalização
	- Administrar recursos humanos, materiais e financeiros;
	Diretor do IESP
	Estrutura de Apoio da Diretoria

	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

	5.2  ESTRUTURA DAS COORDENAÇÕES DO IESP
	A estrutura das Coordenações tem por finalidade articular e integrar as propostas de trabalho oriundas das diversas unidades que compõem o Instituto. Sua atuação assegura alinhamento, coerência e cooperação entre os setores, garantindo que as iniciativas institucionais estejam devidamente convergentes com os objetivos estratégicos e operacionais do IESP.
	Os Órgãos de Coordenação são: Coordenadoria de Ensino Superior, Coordenadoria de Ensino Profissional, Coordenadoria de Ensino Complementar e Coordenadoria de Campi.
	5.2.1 Coordenadoria de Ensino Superior (CES)
	Compete à CES planejar, coordenar, supervisionar, promover, incentivar, disciplinar e avaliar, em nível institucional, os cursos superiores. Suas atribuições abrangem a articulação entre recursos humanos e materiais, garantindo coerência acadêmica, alinhamento institucional e qualidade pedagógica das formações ofertadas.
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	A CES também realiza a supervisão pedagógica dos cursos voltados à formação inicial, destinados aos aprovados em concursos públicos para os postos de oficiais, tais como o Curso de Formação de Oficiais (CFO) da Polícia Militar (PM), executado pela Academia de Polícia Militar (APM), e o CFO Bombeiro Militar (BM), executado pela Academia Bombeiro Militar (ABM).
	A seguir, apresenta-se o Quadro 16 que sistematiza os cursos de formação inicial supervisionados pela CES:


	OBJETIVO
	CURSO
	NÍVEL/ TITULAÇÃO
	PÚBLICO-ALVO
	MODALIDADE
	Formação Inicial
	CFO PM
	Bacharelado em Defesa Social e Cidadania
	Aprovados em concurso para Oficial da PM
	Presencial
	Especialização em Defesa Social e Cidadania
	Aprovados em concurso para Oficial da PM
	Presencial

	CFO BM
	Bacharelado em Segurança Contra Incêndio e Emergências
	Aprovados em concurso para Oficial BM
	Presencial
	Especialização em Segurança Contra Incêndio e Emergências
	Aprovados em concurso para Oficial BM
	Presencial
	A CES executa os cursos de carreira voltados à ascensão funcional de oficiais e delegados. Entre eles, destacam-se:
	Curso de Aperfeiçoamento de Oficiais (CAO) PM/BM, destinado a capitães que buscam ascender ao posto de major;
	Curso Superior de Polícia e Bombeiro Militar (CSPBM), voltado a tenentes-coronéis que  almejam a promoção ao posto de coronel, bem como a delegados que buscam ascender à última classe da carreira.
	Todos esses cursos são ofertados em nível de pós-graduação, conforme apresentado no Quadro 17:
	OBJETIVO
	CURSO
	NÍVEL/ TITULAÇÃO
	PÚBLICO-ALVO
	MODALIDADE
	Ascensão Funcional

	CAO PM/BM
	CSPBM

	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	OBJETIVO
	CURSO
	NÍVEL/ TITULAÇÃO
	PÚBLICO-ALVO
	MODALIDADE
	Capacitação em Nível Superior - Primeira Graduação
	EAD
	Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu – Capacitação Especializada

	EAD
	EAD
	EAD
	Aperfeiçoamento

	EAD
	5.2.2 Coordenadoria de Ensino Profissional (CEP)
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	A CEP realiza a supervisão pedagógica dos cursos de formação inicial, com exceção dos cursos de ensino superior, destinados aos candidatos aprovados em concursos públicos para os diversos cargos dos órgãos que compõem o SIEDS. O Quadro 19 apresenta os cursos supervisionados:
	Quadro 19 – Cursos de formação inicial supervisionados pela CEP/IESP, demandados por órgãos do SIEDS.


	CURSO
	ÓRGÃO DO SIEDS
	Curso de Formação de Praças PM
	PMPA e CBMPA
	Curso de Habilitação de Oficiais (CHO)
	PMPA e CBMPA
	Curso de Formação Policial Civil - Categoria Investigador
	PCPA
	Curso de Formação Policial Civil - Categoria Papiloscopista

	PCPA
	Curso de Formação Policial Civil - Categoria Delegado

	PCPA
	Curso de Formação Policial Civil - Categoria Escrivão

	PCPA
	Curso de Formação de Policial Penal
	Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (SEAP)
	Curso de Formação da SEAP para Cargos de Nível Superior
	Curso de Formação da Polícia Científica - Categoria Perito Criminal

	PCEPA
	Curso de Formação da Polícia Científica - Categoria Perito Médico-Legista

	PCEPA
	Curso de Formação de Agente de Fiscalização de Trânsito
	Departamento de Trânsito do Estado do Pará (DETRAN/PA)
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	A CEP também executa cursos de formação inicial, destinados aos candidatos aprovados em concursos públicos de entes municipais, mediante convênio regularmente formalizado, conforme se observa no Quadro 20:
	Quadro 20 – Cursos de formação inicial executados pela CEP/IESP mediante convênios com entes municipais.



	CURSO
	ÓRGÃO
	Curso de Formação de Agente de Fiscalização de Trânsito
	ENTE MUNICIPAL
	Curso de Formação de Guarda Municipal
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	A CEP também supervisiona cursos de carreira voltados à ascensão funcional da PMPA, CBMPA e PCPA, conforme apresentado no Quadro 21:
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	Quadro 21 – Cursos de carreira supervisionados pela CEP/IESP, demandados por órgãos do SIEDS.


	CURSO
	ÓRGÃO DO SIEDS
	Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos (CAS)
	PMPA e CBMPA
	Curso de Habilitação de Oficiais (CHO)
	Ascensão à última classe da Polícia Civil - Categoria Investigador
	PCPA
	Ascensão à última classe da Polícia Civil - Categoria Papiloscopista

	PCPA
	Ascensão à última classe da Polícia Civil - Categoria Escrivão

	PCPA
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	Além disso, a CEP executa ações de capacitação destinadas a agentes de segurança pública. O Quadro 22 apresenta a sistematização dos cursos em execução:


	CURSO
	ÓRGÃO SIEDS/ ENTE MUNICIPAL
	Curso de utilização de aeronaves remotamente tripuladas (ARP) - Drones
	IESP/SEGUP
	Curso de Qualificação ao Porte de Arma de Fogo para a Guarda Municipal

	ENTE MUNICIPAL
	Curso de Atualização ao Porte de Arma de Fogo para a Guarda Municipal

	ENTE MUNICIPAL
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	5.2.3 Coordenadoria de Ensino Complementar (CEC)
	A CEC tem como finalidade planejar, supervisionar, promover, incentivar, disciplinar e avaliar, em âmbito institucional, os cursos profissionalizantes que integram a formação complementar. Tais cursos atendem às demandas dos órgãos do SIEDS ou aos interesses da comunidade.
	A CEC desempenha papel estratégico dentro do IESP, contribuindo para o desenvolvimento profissional e para a disseminação de conhecimentos especializados. Por meio de planejamento rigoroso e avaliação contínua, reafirma seu compromisso com a excelência do ensino complementar e com o fortalecimento das competências dos profissionais e colaboradores do Sistema.
	No que se refere às ações de interesse da comunidade, também parte das funções básicas do IESP, destaca-se a Escola de Karatê do IESP (EKIESP), executada pelo Núcleo de Capacitação Física Profissional. A EKIESP visa promover a inclusão social por meio de aulas multidisciplinares que abrangem artes marciais (karatê), ética, cidadania, saúde e qualidade de
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	vida. Além disso, oferece orientação qualificada para a formação do caráter e do comportamento de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social no município de Marituba. A seguir, apresenta-se o Quadro 23, contendo os cursos executados pela CEC, incluindo aqueles demandados pela Diretoria de Políticas de Segurança Pública e Prevenção Social (DPS):
	Quadro 23 – Cursos/capacitação executados pela CEC/IESP, demandados por órgãos do SIEDS.


	CURSO/CAPACITAÇÃO
	ÓRGÃO SIEDS
	Capacitação aos Agentes do SIEDS e Rede de Proteção no Atendimento a Grupos Vulneráveis e Vítimas de Violência
	Capacitação dos Agentes do SIEDS na Proteção dos Defensores de Direitos Humanos - EAD
	Ambiente Escolar e Práticas Protetivas: Capacitação aos Agentes do SIEDS, Rede de Proteção e Comunidade Escolar
	Capacitação para o Atendimento Direcionado à População em Situação de Rua
	Curso Básico de Língua Inglesa para COP 30

	IESP/SEGUP
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	5.2.4 Coordenadoria de Campi
	A Coordenadoria de Campi é responsável pela gestão operacional e pelo suporte administrativo das instalações físicas do Instituto. Compete à Coordenadoria de Campi administrar as instalações físicas, os recursos materiais e o patrimônio existente no IESP, assegurando sua adequada utilização, conservação e vigilância. Incumbe-lhe, ainda, zelar pelo cumprimento do regimento disciplinar nas áreas externas às salas de aula e pelas normas de uso dos espaços comuns. Também integra suas atribuições coordenar a disposição e a disponibilidade de instalações, equipamentos e ambientes necessários ao funcionamento dos diversos cursos ofertados pela instituição.
	Ressalte-se que a Coordenadoria também administra áreas acessíveis à comunidade externa, mediante cessão ou locação de espaços a entidades públicas e privadas, contribuindo para a ampliação da responsabilidade social do Instituto.
	Em caráter supletivo, e sempre que as demandas de racionalização de custos ou de conveniência dos usuários assim recomendarem, a Coordenadoria poderá integrar ações relacionadas à administração e ao controle acadêmico, prestando apoio às unidades responsáveis pela gestão educacional e administrativa do Instituto.
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	INSTALAÇÕES FÍSICAS
	ATOS NORMATIVOS
	Alojamentos
	Auditório
	Banheiros
	Biblioteca
	Campo de futebol
	PORTARIA N° 013.2018 –GAB.IESP
	Tatame

	PORTARIA N° 013.2018 –GAB.IESP 
	Estacionamento

	PORTARIA N° 015.2018 –GAB.IESP 
	Estande de tiro

	PORTARIA N° 014.2018 –GAB.IESP
	Estande de tiro virtual
	Quadra de Esporte

	PORTARIA N° 013.2018 –GAB.IESP
	Laboratório de informática

	PORTARIA N° 018.2018 –GAB.IESP 
	Mini auditório
	Piscina

	PORTARIA N° 016.2018 – GAB.IESP
	Pista de atletismo

	PORTARIA N° 013.2018 – GAB.IESP
	Quadra de areia

	PORTARIA N° 013.2018 –GAB.IESP 
	Salas de aula
	Torres de treinamento

	PORTARIA N° 017.2018 – GAB.IESP
	Vestiários

	5.3 ÓRGÃOS DE APOIO INSTITUCIONAL
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	5.3.1 Núcleo de Informação e Documentação (NID)
	O NID é responsável pelo correto andamento das funções de apoio administrativo relacionadas ao controle pedagógico, ao credenciamento de docentes e monitores do SIEDS e às ações formativas, incluindo registro, controle, expedição de diplomas e certificados, bem como arquivamento de documentos acadêmicos. Compete-lhe, ainda, a supervisão geral da Biblioteca.
	O NID articula-se diretamente com as Coordenadorias de Ensino e demais setores do Instituto, bem como com as Unidades Acadêmicas e Diretorias de Ensino ou correlatas, para manter atualizados os dados e informações necessários ao bom funcionamento acadêmico-administrativo dos cursos. Conforme disposto no Estatuto do IESP, suas competências estão organizadas em  níveis de gestão, sistematizados no Quadro 25:
	Quadro 25 – Competências e ações integradas do NID.



	GESTÃO
	AÇÕES INTEGRADAS
	Gestão de credenciamento de profissionais (docentes, instrutores, monitores e outros)
	Processar informações do banco de credenciamento do Instituto;

	Gestão de documentação e certificação (Discentes)
	Registrar, emitir, assinar e controlar a expedição de certificados e diplomas dos cursos executados ou coordenados pelo IESP;

	Gestão de informação e assessoramento
	Promover a integração em rede com instituições congêneres;
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	5.3.1.1 Biblioteca “DPC Kátia do Socorro de Sousa Lima Freitas”
	A Biblioteca do IESP constitui unidade de informação destinada a suprir as necessidades acadêmicas e atender às demandas de docentes e discentes dos cursos de formação e qualificação executados pelo Instituto. Seu acervo contempla referências bibliográficas básicas e complementares definidas nos projetos pedagógicos encaminhados pelas academias e escolas que compõem o SIEDS.
	A importância da Biblioteca se destaca por seu papel pedagógico, sendo organizado seu acervo segundo princípios internacionalmente reconhecidos pela Biblioteconomia, em conformidade com as exigências do Ministério da Educação (MEC)/CEE-PA.
	A Biblioteca “DPC Kátia do Socorro de Sousa Lima Freitas” atende à comunidade interna e externa, reafirmando o compromisso do IESP com a responsabilidade social. Suas competências estão definidas no Quadro 26:
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	Quadro 26 – Competências da Biblioteca “DPC Kátia do Socorro de Sousa Lima Freitas”.


	EIXO DE ATUAÇÃO
	COMPETÊNCIAS
	Gestão do Acervo
	Supervisionar, acompanhar e avaliar as atividades de processamento técnico e empréstimo do acervo documental e bibliográfico;

	Modernização e Serviços
	Propor ações de modernização dos serviços prestados pela Biblioteca;

	Apoio Acadêmico
	Coordenar e controlar consultas e pesquisas de interesse de docentes, discentes e da administração, por qualquer meio;

	Gestão Arquivística
	Proceder e controlar o arquivo acadêmico do Instituto;

	Gestão da Informação
	Receber, atualizar e processar dados fornecidos pelos órgãos do IESP;
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

	5.3.2 Núcleo de Atenção à Saúde (NAS)
	O NAS atua como órgão de assessoramento técnico especializado responsável pelo planejamento, acompanhamento e avaliação das condições físicas, psicológicas e biopsicossociais dos discentes, docentes e demais profissionais envolvidos nas atividades institucionais. Sua atuação observa as normas específicas que regem a matéria, assegurando a promoção da saúde, a prevenção de riscos e o suporte necessário ao desempenho acadêmico e profissional.
	A estrutura do NAS é multidisciplinar, composta por profissionais das áreas de enfermagem, medicina, odontologia, nutrição, psicologia, fisioterapia e outras especialidades correlatas. Essa diversidade técnica possibilita ao setor realizar avaliações integradas, estudos aplicados à rotina dos agentes de segurança pública, bem como propor diretrizes de saúde ocupacional voltadas à prevenção de agravos, à melhoria do desempenho funcional e à preservação da segurança do cidadão.
	No campo assistencial, o NAS desenvolve ações contínuas de acompanhamento biopsicopedagógico, mantendo articulação direta com o corpo docente e discente para identificação precoce de fatores que possam comprometer o rendimento acadêmico, o bem-estar emocional ou a adaptação às atividades de formação. Realiza atendimentos individualizados em situações que demandem intervenção imediata, oferecendo suporte especializado em casos de vulnerabilidade física, psicológica ou social.
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	5.3.3 Núcleo de Capacitação Física Profissional (NCFP)
	Compete ao NCFP:

	5.4 UNIDADES ACADÊMICAS DO IESP
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	São Unidades Acadêmicas do IESP:

	5.5 ÓRGÃOS DE EXECUÇÃO ACADÊMICA
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	GESTÃO INSTITUCIONAL DO IESP
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	GESTÃO INSTITUCIONAL
	A gestão institucional do IESP orienta-se pelos princípios da administração pública e pelo compromisso com a formação profissional de excelência e pela integração entre ensino, pesquisa, extensão, inovação e responsabilidade socioambiental. No contexto amazônico, o Instituto constitui-se como ator estratégico para o desenvolvimento sustentável e para o fortalecimento das políticas públicas de segurança, contribuindo para a preservação da biodiversidade, o uso racional dos recursos naturais e a mitigação dos impactos socioambientais.
	A atuação institucional, alinhada à missão e à visão do IESP, fundamenta-se na produção de conhecimento, na qualificação profissional e na interação com a sociedade, promovendo práticas e políticas que integram defesa social, cidadania, sustentabilidade e desenvolvimento regional.
	Consolida-se, assim, como pilar no aprimoramento das políticas públicas e na promoção de iniciativas que conciliam desenvolvimento e preservação, tornando-se referência na formação de profissionais preparados para os desafios contemporâneos e comprometidos com uma sociedade mais justa e sustentável.

	6.1 AUTONOMIA INSTITUCIONAL
	De acordo com o Estatuto do IESP (Resolução nº 012/99–CONSEP) e com a Lei nº 7.584, de 28 de dezembro de 2011, que reorganiza o SIEDS, o Instituto constitui-se unidade de ensino estadual específica da área de Segurança Pública, dotada de autonomia didática, científica e disciplinar. Sua manutenção financeira é realizada pela SEGUP, que coloca os recursos à disposição do IESP para o desenvolvimento de suas atividades, podendo contar, ainda, com recursos provenientes de outras fontes, tais como Termos de Execução Descentralizada, Termos de Cooperação Técnica, emendas parlamentares e instrumentos congêneres.
	A Lei nº 7.584/2011 estabelece, em seu Art. 43:
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	O artigo 43 estabelece que a SEGUP, como mantenedora, é responsável por coordenar os recursos que serão usados pelo IESP, sendo que este administra seus próprios recursos humanos e patrimônio, mas as despesas correntes e de capital são geridas junto com a SEGUP.
	O IESP caracteriza-se, portanto, como unidade de ensino com gestão acadêmica própria e autonomia didática, científica e disciplinar, conforme o Quadro 27:
	DIMENSÃO
	DESCRIÇÃO
	Autonomia de Gestão
	Autonomia Didática
	Autonomia Científica
	Autonomia Disciplinar


	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).

	6.2 RELAÇÕES INSTITUCIONAIS E PARCERIAS ESTRATÉGICAS
	As relações institucionais e as parcerias estratégicas estabelecidas pelo IESP com a comunidade, instituições públicas e privadas e o setor produtivo constituem mecanismos essenciais de interação com o mundo do trabalho e com a prática social. Ao longo de seus 25 anos, o Instituto tem promovido articulações com diversos segmentos do poder público, universidades, Poder Legislativo, Poder Judiciário, Ministério Público, secretarias de Estado e órgãos municipais, com o objetivo de construir soluções integradas e estimular a produção de conhecimento e de tecnologias aplicadas à Segurança Pública e Defesa Social.
	A atuação institucional baseia-se no fortalecimento de uma cultura empreendedora, capaz de identificar oportunidades de cooperação e de promover a transferência de conhecimentos, tecnologias e soluções sociais para o bem-estar da população. Entre as parcerias já consolidadas, destacam-se aquelas firmadas com Guardas Municipais (Belém, Ananindeua, Marituba, Portel e Breves), universidades públicas e privadas, e demais instituições vinculadas ao Sistema de Segurança Pública em diferentes esferas federativas.
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	6.3 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE PESSOAL
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	6.3.1 Composição do Corpo Técnico Administrativo
	Conforme a Lei nº 7.584, de 28 de dezembro de 2011, o IESP dispõe de 24 cargos em comissão, distribuídos da seguinte forma:
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	ÓRGÃO DE ORIGEM / VÍNCULO
	QUANTIDADE
	TOTAL
	6.3.1.1 Diretor do IESP
	O Diretor do IESP é o gestor máximo da Instituição, conforme descrito no item 5.1.2 Diretoria do IESP deste PDI, sendo responsável por conduzir a administração geral, orientar as políticas de ensino, fomentar a inovação científica, consolidar conhecimentos voltados às políticas públicas e validar documentos acadêmicos e institucionais. Seu papel abrange liderança administrativa, estratégica e acadêmica, assegurando a efetividade do Instituto na formação em segurança pública.
	6.3.1.2 Gerente do NID
	A Gerência do NID exerce função de gestão acadêmica, documental e informacional, sendo responsável pela preservação da memória institucional, organização de dados acadêmicos, gestão de acervos, apoio aos processos pedagógicos e garantia da autenticidade dos documentos expedidos pelo IESP. As informações gerais referentes ao NID encontram-se descritas no item 5.3.1 Núcleo de Informação e Documentação (NID) deste PDI.
	6.3.1.3 Gerente do NCFP
	A Gerência do NCFP é responsável por assegurar a aptidão física, a segurança operacional, a preparação corporal e o suporte técnico-pedagógico aos docentes e instrutores, bem como pela organização de eventos e manutenção da infraestrutura esportiva do Instituto, contribuindo diretamente para a qualidade da formação e a saúde funcional dos profissionais. As informações gerais referentes ao NCFP encontram-se descritas no item 5.3.3 Núcleo de Capacitação Física  Profissional (NCFP) deste PDI.
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	6.3.2 Corpo docente
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	Integram o corpo docente do Instituto todos os professores credenciados no NID, organizados conforme as categorias previstas nas normas institucionais. O credenciamento, regulamentado pela Portaria nº 007/2018-IESP, é realizado pelo NID/IESP e permite que docentes prestem serviços de forma eventual, como pessoa física, sem vínculo empregatício. Para ministrar aulas em cursos promovidos pela SEGUP e pelos órgãos do SIEDS, é obrigatório o prévio credenciamento na disciplina correspondente. A documentação apresentada pelos candidatos é analisada sob critérios pedagógicos, acadêmicos e de experiência profissional.
	O banco de dados contempla diversas categorias, incluindo docentes de cursos de graduação e pós-graduação, cursos de formação profissional e complementar, monitores, supervisores presenciais e a distância, aplicadores e fiscais de prova, dentre outros. A distribuição do corpo docente é diversificada, contemplando profissionais de diferentes níveis de formação, com maioria especialista, conforme o Quadro 29:

	MÉDIO
	GRADUADO
	ESPECIALISTA
	MESTRE
	DOUTOR
	PÓS-DR
	TOTAL
	505
	841
	1.693
	272
	3.390
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024)

	6.4 PERFIL DESEJADO PARA O CORPO DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO
	O perfil desejado para o corpo docente e técnico-administrativo, especialmente em áreas como Segurança Pública e Direitos Humanos, engloba um conjunto de qualidades que transcendem o conhecimento técnico específico. Buscam-se profissionais que, além de competentes em suas áreas de atuação, demonstrem um forte compromisso ético e pedagógico.
	6.4.1 Notório Saber em Segurança Pública e Direitos Humanos
	Este ponto destaca a necessidade de profissionais com conhecimento profundo e reconhecido nas áreas de Segurança Pública e Direitos Humanos. Trata-se não apenas do domínio teórico, mas também da compreensão das inter-relações práticas entre essas áreas. Espera-se que esses profissionais apresentem:
	Conhecimento aprofundado: Domínio das legislações, políticas públicas, teorias e práticas relacionadas à segurança pública (prevenção, repressão, gestão de conflitos, etc.) e aos direitos humanos (fundamentos, instrumentos de proteção, combate à violência e discriminação, etc.);
	Experiência prática relevante: Vivência profissional que comprove a aplicação desses conhecimentos em situações reais, permitindo o uso de exemplos concretos e estudos de caso no ensino e nas atividades técnicas;
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	6.4.2 Notório Saber em Metodologias Ativas
	6.4.3 Capacidade Científica, Técnica e Didática:
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	6.4.4 Seriedade, Idoneidade e Integridade Moral:
	6.4.5 Respeito à Disciplina e Hierarquia

	6.5 PLANO DE EXPANSÃO DO CORPO DOCENTE E POLÍTICAS DE QUALIFICAÇÃO
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	PÓS-DOUTOR
	DOUTOR
	MESTRE
	ESPECIALISTA
	GRADUAÇÃO
	MÉDIO/TÉCNICO
	R$ 150,00
	R$ 150,00
	R$ 130,00
	R$ 110,00
	R$ 100,00
	R$ 80,00
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	PROJETO PEDAGÓGICO
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	7. PROJETO PEDAGÓGICO
	7.1 O IESP NO CENÁRIO REGIONAL E NACIONAL
	PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL |
	Nesse contexto, o IESP assume papel estratégico na formação inicial e continuada dos profissionais de segurança pública do Pará e de outros estados da federação, consolidando-se como centro de referência na área. Sua atuação fundamenta-se em princípios, estratégias operacionais e indicadores de excelência que orientam a formação profissional e a gestão institucional, conforme se observa no Quadro 31:
	Quadro 31 – Princípios, estratégias operacionais e indicadores de excelência.


	EIXO
	AÇÕES
	Princípios
	Proteção dos direitos humanos;

	Estratégias Operacionais
	Inteligência e análise de dados;

	Indicadores de Excelência
	Redução das taxas de criminalidade;
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	A formação promovida pelo IESP apoia-se em uma abordagem integrada e colaborativa, capaz de fortalecer o papel do profissional de segurança pública e contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, segura e democrática.

	7.2 OS PRINCÍPIOS GERAIS QUE NORTEIAM AS PRÁTICAS ACADÊMICAS E PEDAGÓGICAS
	As práticas acadêmicas e pedagógicas do IESP são orientadas por princípios que asseguram a formação integral, crítica e tecnicamente qualificada dos profissionais de Segurança Pública. Esses princípios orientam os processos de ensino e aprendizagem, fundamentam a atuação docente e estruturam a experiência formativa do discente, em consonância com as diretrizes nacionais e com as demandas contemporâneas do setor.
	Nesse sentido, o IESP compreende o discente como sujeito ativo de seu percurso formativo, responsável pela construção de seu próprio projeto acadêmico e profissional. A instituição, por sua vez, tem o compromisso de assegurar condições adequadas para o desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes indispensáveis ao desempenho ético, eficiente e humanizado das funções de Segurança Pública.
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	O IESP, na consecução de suas finalidades, objetivos e metas, considera que:
	Reconhecendo a importância do comprometimento do discente com o desenvolvimento regional no âmbito da Segurança Pública e Defesa Social, o IESP deve proporcionar:
	Além disso, compete ao IESP:
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	7.3 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	7.4 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS E INOVAÇÕES NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM
	7.5 METODOLOGIAS ATIVAS E FORMAÇÃO POR COMPETÊNCIAS
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	7.6 RESPONSABILIDADE SOCIAL DO IESP
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	7.6.1 O papel social do IESP e sua atuação junto à comunidade
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	POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES
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	8.1 FORMAS DE ACESSO, APOIO PEDAGÓGICO E FINANCEIRO
	8.1.1 Cursos de graduação e pós-graduação
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	8.1.2 Cursos de formação profissional e complementar

	8.2 POLÍTICAS DE APOIO PEDAGÓGICO E ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL
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	8.3 ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL (ESPAÇO DE PARTICIPAÇÃO E CONVIVÊNCIA ESTUDANTIL)
	8.4 ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS
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	ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA
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	9.1 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DA INSTITUIÇÃO
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	Nesse sentido, o Instituto direciona seus esforços para áreas estratégicas:
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	POLÍTICA  DE  EXTENSÃO E PESQUISA
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	10.1 MULTIDIMENSIONALIDADE DE CONHECIMENTOS ANCORADA EM SÓLIDO REFERENCIAL TEÓRICO
	10.2 INTERDISCIPLINARIDADE
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	10.3 TRANSVERSALIDADE
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	Para tanto, a construção curricular amparada no referencial comum de Segurança Pública passa a exigir o investimento em práticas educativas que propiciem uma formação que se caracteriza por:

	10.4 ARTICULAÇÃO TEÓRICO-PRÁTICA
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	10.5 ESTRUTURA INSTITUCIONAL DA PESQUISA
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	10.5.1 Programas de Pesquisa
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	10.6 POLÍTICA DE EXTENSÃO
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	Neste sentido, os princípios de sustentação da extensão são:
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	10.6.1 Modalidades de Extensão
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	10.6.2 Programas de Extensão e de Ação Comunitária
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	a) Ação Comunitária
	b) Ação Acadêmico-Profissional
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	DIRETRIZES PARA A FORMAÇÃO DO AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
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	A formação em Segurança Pública, no âmbito do IESP, fundamenta-se na definição clara do perfil do egresso, na seleção criteriosa dos conteúdos curriculares e na adoção de fundamentos metodológicos alinhados à MCN/SENASP. O perfil do egresso orienta-se pelo desenvolvimento de competências cognitivas, operativas e atitudinais, pautadas nos princípios éticos, nos Direitos Humanos, na responsabilidade social e no compromisso com o interesse público.
	A organização e seleção dos conteúdos ocorrem de forma sistemática e participativa, garantindo atualização permanente, interdisciplinaridade e articulação entre teoria e prática. Os fundamentos metodológicos privilegiam abordagens ativas e participativas, promovendo a reflexão crítica, a contextualização dos saberes e a integração entre ensino, pesquisa e extensão.
	A avaliação do rendimento acadêmico deve ser planejada de maneira integrada ao processo educacional, considerando-se o desenvolvimento progressivo das competências previstas e a adoção de práticas pedagógicas inovadoras, voltadas à formação profissional qualificada, cidadã e socialmente referenciada.

	11.1 PERFIL DOS EGRESSOS
	O perfil dos egressos do IESP caracteriza-se pela formação de profissionais qualificados para atuar na área da Segurança Pública e da Defesa Social, dotados de visão ampla, crítica e reflexiva da realidade regional, nacional e global. Fundamentado nos Projetos Pedagógicos dos Cursos e no PDI, esse perfil assegura consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais e orienta-se pelos princípios dos Direitos Humanos, da ética profissional, da responsabilidade social e do compromisso com o interesse público, preparando o egresso para o exercício competente, responsável e cidadão de suas atribuições nas esferas pública e privada.
	Busca-se, ainda, estimular a iniciação e o desenvolvimento da pesquisa científica, cultural e tecnológica, com vistas à promoção de ações transformadoras da realidade social e ao compromisso efetivo com um modelo de desenvolvimento sustentável do Estado do Pará.
	Desse modo, a definição do perfil do egresso considera a análise das ocupações exercidas por policiais civis, policiais militares e bombeiros militares, cujas atribuições se distinguem quanto à natureza e aos objetivos. Essa análise evidencia, também, a relevância da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) como instrumento que contempla a dimensão técnica das ocupações existentes no mercado de trabalho, enfocando as competências técnicas e operativas associadas às atividades desempenhadas pelos diferentes profissionais da Segurança Pública, bem como as competências exigidas para cada cargo.
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	11.2 SELEÇÃO DOS CONTEÚDOS
	11.3 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS
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	A formação de atitudes não decorre exclusivamente das práticas pedagógicas, sendo igualmente influenciada por fatores de natureza psicológica e social. Nesse sentido, as definições da perspectiva educativa e de suas respectivas metodologias enfatizam:
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	11.4 PROCESSO DE AVALIAÇÃO
	De forma afirmativa, o plano curricular pressupõe que a avaliação vise:
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	11.5 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS
	Nesse contexto, destacam-se as seguintes práticas pedagógicas inovadoras:
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	11.6 POLÍTICAS DE ESTÁGIO, PRÁTICA PROFISSIONAL E ATIVIDADES COMPLEMENTARES
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	11.7 POLÍTICA E PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
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	POLÍTICAS DE OFERTA DE CURSOS
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	12.1 ENSINO DE GRADUAÇÃO
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	Para o período de vigência 2025–2034, o IESP planeja a expansão da oferta de cursos e programas de pós-graduação, conforme relação apresentada no quadro 35:
	Quadro 35 – Relação de cursos de pós-graduação lato sensu e previsão de vagas (2025–2034)

	CURSO
	2025
	2026
	2027
	2028
	2029
	2030
	2031
	2032
	2033
	2034
	VAGAS
	100
	300
	100
	1.000
	200
	250
	250
	250

	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	12.3 ENSINO TÉCNICO PROFISSIONAL
	O IESP, por meio da CEP e CEC, exerce a supervisão pedagógica e a execução dos cursos de ensino técnico-profissional e complementar, assegurando a conformidade pedagógica, metodológica e normativa das ações formativas desenvolvidas no âmbito da Instituição.
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	12.4 OUTROS PROGRAMAS PARA A MELHORIA DO ENSINO
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	INFRAESTRUTURA FÍSICA E ACADÊMICA
	INFRAESTRUTURA FÍSICA E ACADÊMICA
	O IESP dispõe de infraestrutura física e acadêmica compatível com suas finalidades institucionais, assegurando condições adequadas ao desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa, extensão, gestão administrativa e apoio. Os espaços físicos são planejados e organizados de forma a atender às especificidades da formação profissional na área da segurança pública, observando critérios de funcionalidade, acessibilidade, segurança e suporte tecnológico.

	13.1 INFRAESTRUTURA FÍSICA
	A infraestrutura física do IESP está implantada em uma área total de mais de 60.900 m² distribuída em edificações destinadas às atividades acadêmicas, administrativas, operacionais e de apoio institucional. Os ambientes foram projetados para atender às demandas dos cursos de graduação, pós-graduação, ensino profissional e complementar, bem como às ações de pesquisa, extensão e capacitação continuada.
	A organização e a distribuição dos espaços físicos do IESP encontram-se sistematizadas no Quadro 36, que apresenta os ambientes institucionais e suas respectivas áreas. O Quadro 37 apresenta o quantitativo de salas de aula e a capacidade de atendimento aos discentes.
	Tais ambientes asseguram suporte adequado às atividades acadêmicas presenciais e a distância, às ações administrativas e às atividades de apoio tecnológico, garantindo condições estruturais compatíveis com os objetivos institucionais e com as diretrizes da formação em segurança pública, conforme consta no quadro nº 36, abaixo:
	Quadro 36 – Distribuição dos espaços físicos da administração, dos blocos de ensino e de outros ambientes institucionais.
	ORD.
	BLOCO/SETOR
	ÁREA (M²)
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	ÁREA TOTAL
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
	Por fim, consta a área total exata de 60.903,567 m², com área construída de 12.923,91 m².

	13.2 INFRAESTRUTURA ACADÊMICA
	A infraestrutura acadêmica do IESP está organizada em blocos que abrigam a Direção, os setores administrativos, biblioteca, auditório, salas de aula, laboratórios profissionais e demais ambientes destinados à formação nos diferentes níveis de ensino.
	Essa estrutura assegura condições adequadas ao desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, apoiadas por recursos didáticos, tecnológicos, informacionais e audiovisuais.
	Atualmente, o IESP dispõe de 38 (trinta e oito) salas de aula, distribuídas nos blocos de ensino superior, profissional e complementar, com capacidade total para 1.440 (mil quatrocentos e quarenta) discentes, conforme apresentado no Quadro 37.

	ORD.
	LOCAL
	Nº DE SALAS
	CAPACIDADE DE ALUNOS
	Bloco C
	560
	Bloco H
	500
	Bloco J
	175
	Bloco F (mestrado)
	Bloco I
	Bloco G
	100

	TOTAL
	1.440
	Fonte: Elaborado pelo IESP (2024).
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	13.3 LABORATÓRIOS
	PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL |

	14. ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS
	Entre os investimentos prioritários, destacam-se:
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	15. AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
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	O IESP adota processos sistemáticos de avaliação e acompanhamento do desenvolvimento institucional, compreendendo mecanismos internos e externos, com a finalidade de assegurar a qualidade acadêmica, a eficiência administrativa e o cumprimento de sua missão institucional.

	15.1 AVALIAÇÃO INTERNA
	No âmbito interno, as avaliações abrangem as dimensões acadêmica e administrativa. Na esfera administrativa, o IESP realiza avaliações periódicas com o objetivo de analisar o cumprimento das metas e ações estabelecidas, bem como promover ajustes e correções de rumo sempre que necessário. Esse processo tem contribuído para o fortalecimento da cultura do planejamento institucional, integrando-o de forma efetiva à execução orçamentária e à tomada de decisões gerenciais.
	No âmbito acadêmico, a Instituição promove, periodicamente, avaliação das ações formativas. Esse processo possibilita uma visão global da qualidade do ensino, cujos resultados são sistematizados e disponibilizados às coordenações e aos docentes, subsidiando ações de adequação pedagógica e promovendo o contínuo aperfeiçoamento do processo de ensino-aprendizagem.
	A Avaliação Institucional Interna constitui-se, assim, em um instrumento de acompanhamento do desenvolvimento acadêmico, permitindo identificar aspectos relacionados à prática pedagógica, ao desempenho docente, à dinâmica das turmas e às condições institucionais que impactam a qualidade do ensino.

	15.2 AVALIAÇÃO EXTERNA
	A avaliação da educação superior compreende processos destinados à análise das condições de funcionamento das instituições e da oferta de seus cursos, observadas as normas do respectivo sistema de ensino. No âmbito nacional, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, contempla a avaliação institucional, a avaliação dos cursos de graduação e a avaliação do desempenho dos estudantes.
	No âmbito do Sistema Estadual de Ensino do Pará, a avaliação das instituições e dos cursos de educação superior observa as disposições e os procedimentos estabelecidos pelo Conselho Estadual de Educação (CEE/PA), incluindo a avaliação externa por comissão designada pelo Conselho, quando prevista nos procedimentos aplicáveis. Os resultados dessas avaliações constituem subsídios para o acompanhamento e o aprimoramento da qualidade acadêmica e institucional do IESP.
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	PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL |
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL |

	PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL |
	REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL |

	PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL |

